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RESUMO

Palavras-Chave: Espaços Públicos, Comportamento do 
Som, Distrito Federal, Escalas Urbanas.

A tese aborda desenho do espaço urbano, o 
qual materializa uma intenção de projeto e possui rela-
ção direta com a identidade visual de uma cidade, e con-
sequentemente, com o caráter acústico dos espaços. O 
objetivo geral da pesquisa é identificar o som como parte 
integrante e formadora da identidade local, de maneira 
que possa auxiliar na compreensão de transformações 
urbanas, bem como das diversas formas de apropriação 
do espaço. Nesse contexto, analisa como a configuração 
urbana pode modificar o ambiente sonoro em diferentes 
escalas e, consequentemente, a qualidade do som nas 
cidades. A linha de pesquisa adotada nesta tese trata 
da paisagem sonora e deriva dos estudos da música e 
da ecologia acústica, em que os caracteres sonoros são 
parte integrante da cidade, capazes de trazer sensações 
e lembranças. Assim, foram analisadas paisagens sono-
ras em quatro escalas na cidade de Brasília, Distrito Fe-
deral. As quatro escalas apresentadas foram: da cidade, 
do setor, do lugar, e do edifício. O método analítico foi di-
vidido em três etapas, foram realizados mapas de fluxo e 
contagem de pessoas de hora em hora de 6:00 às 19:00 
horas durante um dia de semana; em seguida, foi aplica-
do quadro de análise qualitativa de descrição da paisa-
gem, capaz de destacar características que compõem o 
estudo de caso a partir de três principais parâmetros: se-
gundo o efeito espacial, segundo a atividade e segundo 
o acento; por fim, foi realizado passeio sonoro individual, 
que teve a coleta do nível de pressão sonora equivalente 
(LAeq) conforme a NBR 10.151. O estudo tem o intuito de 

quantificar e qualificar o ambiente sonoro de acordo com 
o olhar para o som e o comportamento das pessoas no 
espaço, a fim de determinar a personalidade acústica do 
local a partir de mapas e imagens da volumetria, repre-
sentativas da paisagem sonora. Os espaços analisados 
possuem identidade marcante para a cidade de Brasília, 
e apresentaram caráter dominante silencioso, no entan-
to, destacam-se ao longo do dia ruídos considerados in-
cômodos como o som dos motores dos ônibus e dos 
jovens em grupo, principalmente quando do uso noturno 
dos espaços. Já entre os mais agradáveis destacam-se 
os emitidos pelas crianças e animais durante o dia, como 
pássaros e micos, além do som do vento nas folhas das 
árvores e da água da chuva. Com os resultados obtidos, 
espera-se contribuir na identificação de espaços públi-
cos com paisagem sonora marcante que podem propi-
ciar à cidade maior vivacidade, além de conforto sonoro.
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ABSTRACT
The thesis addresses the design of urban space, 

which materializes a project intention and has a direct 
relationship with the visual identity of a city, and conse-
quently, with the acoustic character of the spaces. The 
general objective of the research is to identify the sound 
as an integral and forming part of the local identity, in a 
way that can assist in the understanding of urban trans-
formations, as well as the different forms of appropria-
tion of space. In this context, it analyzes how the urban 
configuration can modify the sound environment at dif-
ferent scales and, consequently, the sound quality in ci-
ties. The line of research adopted in this thesis deals with 
the soundscape and derives from the studies of music 
and acoustic ecology, in which sound characters are an 
integral part of the city, capable of bringing sensations 
and memories. Thus, sound landscapes were analyzed 
at four scales in the city Brasília, Federal District. The four 
scales presented were: city, sector, place, and building. 
The analytical method was divided into three stages, 
flow charts and people counting were performed hourly 
from 6:00 am to 7:00 pm during a weekday; then, a qua-
litative analysis framework of landscape description was 
applied, able to highlight characteristics that make up the 
case study from three main parameters: according to the 
spatial effect, the activity and the accent; finally, an indivi-
dual sound tour was performed, which had the collection 
of the equivalent sound pressure level (LAeq) according 
to NBR 10.151. The study aims to quantify and qualify the 
sound environment according to the look at the sound 

and the behavior of people in space, in order to determine 
the acoustic personality of the place from maps and vo-
lumetric images, representative of the sound landscape. 
The analyzed spaces have a marked identity for the city 
of Brasilia, and had a quiet dominant character, however, 
throughout the day, noises considered uncomfortable, 
such as the sound of the engines of buses and young 
people in the group, especially when using the vehicles 
at night, stand out. spaces. Among the most pleasant are 
those emitted by children and animals during the day, 
such as birds and monkeys, in addition to the sound of 
the wind on the leaves of the trees and rainwater. With 
the results obtained, it is expected to contribute to the 
identification of public spaces with striking soundscape 
that can provide the city with greater liveliness, in addition 
to sound comfort.

Key-words: Public Spaces, Sound Behavior, Federal 
District, Urban Scales.12 13
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INTRODUÇÃO

Vivemos em época de grandes riscos ambien-
tais em que mudanças climáticas passaram definitiva-
mente a ser uma pauta constante no cotidiano da so-
ciedade. Entre as questões ambientais e os desafios da 
sustentabilidade destacam-se estudos sobre o som nas 
cidades1 e os caracteres sonoros2 que atuam no am-
biente construído dos grandes centros urbanos. 

No cenário pós-revolução industrial o ouvido 
nunca descansa e o som possui grande influência na 
percepção do ambiente sonoro3 das cidades. O aumen-
to dos níveis sonoros nas cidades não é um fenômeno 
recente, no entanto, nos últimos anos, verificou-se que 
permanência, variedade e diversidade de sons aumen-

1	 O som é parte essencial da comunicação entre os seres humanos, seja na fala ou como um som de aviso, também está presente na música e nos 
sons que trazem vivência e cultura para as cidades. Schafer (1994) define o som nas cidades como um conjunto de instrumentos musicais que constituem uma 
formação de dife-rentes grupos de conjuntos instrumentais.

2	 Os caracteres sonoros de um ambiente podem ser entendidos como elementos constituintes do som, que caracterizam e dão identidade ao lugar 
e podem ser percebidos no espaço construído. Daumal (2002) destaca que o caractere acústico de um espaço é a qualidade que o define e permite que seja 
adjetivo do ponto de vista sonoro.

3	 O ambiente sonoro pode ser entendido como parte integrante de uma paisagem urbana da cidade. Segundo Daumal (2002) o ambiente sonoro de 
qualquer som é a área sobre a qual ele pode ser ouvido antes de se perder no nível do som ambiente.

4	 Segundo Orellana (2014) a definição mais comum de ruído é aquela que o qualifica como um som indesejado.

taram em nossa sociedade. Daumal et. al (2013) afirmam 
que esse aumento foi causado principalmente pela multi-
plicação nos focos de origem desses sons, também pelo 
número de obras e sua falta de prevenção nos impactos 
sonoros que produzem, e pelo aumento no transporte e 
uso indiscriminado na intensidade dos vários dispositivos 
individuais e comunitários de som.

Radicchi (2012) ressalta que além de se preo-
cupar com o ruído4 nas cidades precisamos enriquecer 
nosso alfabeto musical. A experiência do som com o ser 
humano é importante para a memória e a identidade das 
pessoas com relação a cidade, pois reconhecemos valo-
res e significados profundos quando lembramos não só 

dos sons da natureza como das folhas em movimento 
devido ao vento nas árvores, ou de pássaros na janela, 
mas também os sons dos diferentes usos e das máqui-
nas na cidade como o a risada ou a fala de crianças brin-
cando no parquinho, ou saindo da escola, por exemplo.

O som, enquanto fenômeno espacial, é capaz 
de caracterizar e modificar as dinâmicas de um lugar. 
Suas propriedades, quantificadas e qualificadas em na-
tureza, timbre, intensidade, frequência e duração, rela-
cionam-se com a forma geométrica do espaço urbano. 
Schafer (2001) ressalta que os aspectos formais do som 
e a natureza de sua materialidade são alterados a partir 
da interação do comprimento e amplitude das ondas so-
noras com os elementos de seu contexto urbano, o que 
torna cada ambiente sonoro único.

No entanto, a maioria das publicações sobre o 
som tende a se concentrar principalmente nos aspectos 
técnicos e quantitativos relacionados à acústica e à física 
e perde importância de como os sons afetam positiva-
mente o ambiente. Desataca-se que o som é percebido 
na paisagem sonora de maneiras diferentes, pois a per-
cepção é influenciada pela cultura e pelo entendimento 

5	 Poética arquitetônica, segundo Daumal (2002), é uma maneira de comunicação do homem, que pode ser individual, ou coletiva e ocorre diariamente 
nas cidades, mesmo que de forma despretenciosa. Sua relação com a acústica é direta, pois o som está presente em todos os lugares e pode ser intencional, na 
medida que podemos planejar paisagens sonoras.

de mundo de cada um. Nas cidades, o desenvolvimento 
acelerado e desordenado acentua a falta de urbaniza-
ção e a gradativa perda de sensibilidade com relação ao 
lugar. Segundo Silva e Romero (2011) deixou-se de lado 
a percepção da paisagem sonora como parte integrante 
da poética arquitetônica5 , capaz de influenciar no pla-
nejamento de cidades. 

Kang et. al (2016) ressaltam que o som é reco-
nhecido como um dos principais componentes da expe-
riência entre o homem e o ambiente construído. Os au-
tores apontam que o campo de estudo se expandiu para 
outras disciplinas como arquitetura, urbanismo, saúde, 
psicologia e sociologia, somente nos últimos quinze 
anos. Importante destacar que nesses estudos está sem-
pre presente o olhar para a forma como o som é conce-
bido e percebido pelo usuário, de maneira a ressaltar a 
importância da abordagem sistêmica de análise dos ca-
racteres sonoros.

A abordagem acerca da paisagem sonora 
emergiu como uma ciência, na qual pesquisadores ques-
tionavam como cidades e o ambiente construído em 
geral deveriam “soar”. Destes, a grande maioria trata da 

1
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diferenciação do ruído e do som, abordando aspectos 
epidemiológicos do ruído.Estudos assim influenciaram 
o desenvolvimento de diretivas internacionais e nacio-
nais como a NBR 10.151/20196 , e a atual Lei Distrital 
4092/20087  .

No entanto, Yang & Kang (2005) apontam que 
a redução dos níveis sonoros não levou necessariamente 
à melhoria da qualidade de vida em áreas urbanas em 
que a urbanidade havia se perdido. Por isso, Kang et al. 
(2016) destacam a importância da abordagem integrada 
e multidisciplinar do som para a gestão dos ambientes 
acústicos, de maneira a considerar os sons em espaços 
abertos como um recurso do planejamento urbano.

6	 A norma ABNT NBR 10151/2019 estabelece procedimento para medição e avaliação de níveis de pressão sonora em ambientes externos às edifi-
cações, em áreas destinadas à ocupação humana, em função da finalidade de uso e ocupação do solo; procedimento para medição e avaliação de níveis de 
pressão sonora em ambientes internos às edificações provenientes de transmissão sonora aérea ou de vibração da edificação, ou ambos; procedimento para 
avaliação de som total, específico e residual; procedimento para avaliação de som tonal, impulsivo, intermitente e contínuo; limites de níveis de pressão sonora 
para ambientes externos às edificações, em áreas destinadas à ocupação humana, em função da finalidade de uso e ocupação do solo e requisitos para aval-
iação em ambientes internos.

7	  Lei Distrital 4092 de 2008  regulamenta o controle da poluição sonora e os limites máximos de intensidade da emissão de sons e ruídos, resultantes 
de atividades urbanas e rurais no Distrito Federal.

8	 A arquitetura do som é a arte de criar, projetar ou construir a acústica, ou seja, é desenhar os diferentes sons conforme uma intenção acústica relacio-
nada aos desejos do projetista e aos fatores e conhecimentos fisioacústicos, os materiais e os métodos relacionados ao lugar a ser projetado (Daumal, 2002).

Esse espaço urbano tomado pelo ruído esti-
mula estudos da arquitetura do som8 . Nela, o ambien-
te sonoro é considerado um agregado de muitos sons 
que podem evocar emoções específicas. Schafer (2001) 
descreve a paisagem sonora como a análise de todos os 
tipos de sons de uma determinada zona ou região, res-
saltando a diversidade de sons que a compõem, não so-
mente aqueles considerados desagradáveis. Seus estu-
dos ressaltam, ainda, a imprescindibilidade desses sons 
para a identidade de um local. 

Já a linha de pesquisa adotada nesta tese trata 
da paisagem sonora9  e deriva dos estudos da música e 
da ecologia acústica10, em que os caracteres sonoros 
são parte integrante da cidade, capazes de trazer sensa-
ções e lembranças (SÖRQVIST, 2016).

Orellana (2014), em estudos mais recentes, 
trata da estética sonora11 . Conceito semelhante ao da 
paisagem sonora, no entanto, focando na diferença de 
ruído e som, e como esta questão afeta nossa qualidade 
de vida. Na mesma linha, Daumal et. al (2013) abordam 

9	 Segundo Radicchi (2012) os estudos da paisagem sonora, embora pertençam ao campo disciplinar da ecologia acústica, destacam-se porque se 
referem explicitamente a uma paisagem, isto é, a algo subjetivamente construído pelo homem. Assim, a paisagem sonora trata de lugar em que fenômenos são 
percebidos pelo homem através do som. Para Daumal et. al (2013) paisagem sonora é uma paisagem a ser ouvida e a não ser vista. Seu interesse é baseado em 
parâmetros especificamente auditivos, embora possam seguir alguns conceitos de paisagismo e música

10	 Para Radicchi (2012) o termo ecologia acústica se refere a dados objetivados sobre fenômenos que ocorrem no campo de baixas frequências (de 
cerca de 20 Hz).

11	 Segundo Daumal et. al (2013) o ambiente sonoro silencioso permite-nos levar ao ambiente sonoro agradável e, a partir daí, ao ambiente sonoro esteti-
camente bonito, ou seja à estética sonora. Assim, afirmam que a estética sonora é qualidade apresentada por uma composição, projeto ou trabalho material ou 
imaterial, que satisfaz emocionalmente os participantes do ponto de vista sonoro.

12	 Daumal et. al (2013) apontam que símbolos sonoros são representações perceptíveis por meio de um som, de uma idéia ou realidade, com traços 
associados a uma convenção socialmente aceita que possui um vínculo convencional entre seu significante e seu denotado.

alguns fatores subjetivos, tal qual a percepção de cada 
indivíduo, e fatores objetivos, como qual tipo, altura e 
qualidade do som esperado diante de cada tarefa que 
executamos. Os autores afirmam que cada cidade tem 
uma pegada sonora que a identifica e, em cidades tão 
complexas quanto a Cidade do México com espaços tão 
diferentes, existem vários símbolos sonoros12 . 

Algo semelhante acontece no Distrito Federal. 
O Lago Paranoá, por exemplo, se comporta na paisagem 
sonora de Brasília como um amplificador das ondas so-
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noras13 , intensificando o som e direcionando-o para as 
diferentes escalas da cidade. Estas, segundo Romero 
(2001) as premissas sobre estruturação do ambiente e 
persistência da paisagem constroem e qualificam o am-
biente ao convertê-lo num fato único sobrecarregado de 
significações. As dimensões e o formato morfológico que 
constituem a paisagem urbana conferem as dimensões 
das escalas urbanas: macro escala das grandes estru-
turas urbanas (da cidade), escala intermediária do setor, 
escala específica do lugar e a escala específica do edi-
fício.

Pode ser considerado um símbolo sonoro, pois 
se localiza no centro de Brasília, foi construído de manei-

13	 Ondas Sonoras são ondas mecânicas que vibram em uma frequência de 20 a 20.000 hertz (Hz). São consideradas ondas de pressão, pois se propag-
am a partir de variações de pressão do meio, neces-sitam de um meio para se propagar. São tridimensionais (propaga-se em todas as direções) e longi-tudinais 
(o tipo de vibração que gera é paralela à sua propagação).

14	 O som que é percebido pelo sistema auditivo por meio de uma combinação do som direto (proveniente diretamente das fontes sonoras) e das reflex-
ões sonoras em outros objetos e superfícies presentes no ambiente sonoro. Quando uma onda sonora choca com uma superfície, parte da energia é transmit-
ida, outra é absorvida e a restante é refletida. A distribuição de energia incidente nestes 3 fenômenos depende das propriedades acústicas da superfície. Uma 
superfície (material ou sistema) que reflita pouca energia sonora diz-se absorvedor sonoro, uma que reflita bastante a energia sonora diz-se refletor e uma que 
a disperse a energia incidente em todas as direções diz-se difusor. O mesmo material poderá ter um comportamento diferente em função da frequência, isto é, 
dependendo da frequência do som o sistema pode ter um comportamento de refletor, difusor e absorvedor.

15	 Fonte sonora pode ser entendida como qualquer corpo que vibra e produz um som, sendo que três condições são necessárias para que possamos 
ouvir o som: o emissor (ou fonte sonora), o meio material (onde o som se propaga) e o recetor (ou detetor sonoro).

ra intencional junto com a cidade, e representa parte da 
identidade da cidade. Além disso, sob o olhar dos carac-
teres acústicos, faz parte da paisagem sonora e interfere 
nas diferentes escalas urbanas, na medida em que tem 
influência direta na propagação do som, funcionando 
como um grande refletor sonoro14. Assim, uma fonte 
sonora15 como o som do rádio e de uma lancha parada 
na beira do lago, a partir do momento em que as ondas 
sonoras emitidas encontram com a superfície do lago, 
sua frequência se amplifica, aumentando a amplitude do 
som. O som se propaga com o vento e possui freqüên-
cia e intensidade sonoras capazes de atingir a escala es-
pecífica do edifício. A superfície do lago é refletora, ou 
seja, grande parte da energia sonora incidente é refletida. 

Importante ressaltar que os vazios urbanos da cidade e 
o clima de Brasília, na época de seca, facilitam essa pro-
pagação. 

Espera-se que o conceito de som, como ele-
mento que configura e transforma o espaço urbano aqui 
apresentado, conceitue o lugar, trazendo com a arquite-
tura sonora a urbanidade necessária quando da apropria-
ção dos espaços públicos, visto que há uma necessidade 
real e premente de encontrar maneiras de melhorar acus-
ticamente os espaços da cidade, de forma a incentivar a 
coexistência de usos nos espaços urbanos.

À luz das considerações introduzidas e dos 
conceitos apresentados, este estudo aborda as paisa-
gens sonoras e o comportamento dos caracteres do som 
na cidade de Brasília. Pretende-se demonstrar a neces-
sidade de reconhecê-las e identificá-las nas escalas ur-
banas, a fim de se pensar sobre a percepção positiva do 
som nas cidades. Como frisam Daumal et. al (2013) como 
vamos entender que existem sons agradáveis, se os es-
tudos atuais acerca do ruído apenas nos dizem sobre os 
sons que são prejudiciais à saúde do homem? 

Assim, organizamos o estudo em cinco capítu-
los, no Capítulo 01 é apresentado levantamento teórico 
do estado da arte dos estudos sobre o som e seus con-

ceitos decorrentes, com enfoque para autores que tra-
tam das formas de análise qualitativa e quantitativa da 
paisagem sonora, de forma a destacar o olhar sobre a 
arquitetura sonora e sua relação com os sentidos. Serão 
também apresentados conceitos e estudos da paisagem 
sonora,  que serão utilizados ao longo dos capítulos se-
guintes.

Já no Capítulo 02 apresenta-se breve panorama 
do desenvolvimento urbano do Distrito Federal, com en-
foque na descrição e análise crítica dos espaços abertos 
de uso público na macro escala da cidade. Dessa forma, 
pretende-se caracterizar os ambientes sonoros que com-
põem a paisagem sonora, apontando suas especificida-
des. Pode-se identificar como os caracteres sonoros se 
relacionam com a propagação do som em espaço aber-
to, destacando os seguintes elementos apontados por 
Kang (2006): caracterização da fonte sonora, distância 
da fonte ao receptor, atenuações sonoras dos materiais 
de piso e das características do ar relacionadas ao clima 
tropical de altitude (temperatura e umidade), velocidade 
e direção dos ventos, barreiras atenuantes, bem como 
reflexão de materiais de superfície. Tais critérios, aliados 
com a inserção do espaço urbano local, permitem a aná-
lise dos caracteres sonoros na escala da cidade.

O Capítulo 03 traz a escala intermediária do 
setor, em que os espaços públicos abertos configuram 
elementos representativos da escala monumental de 
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Brasília. Nesse contexto foi analisado o espaço público 
aberto da Feira da Torre de Televisão. O estudo de caso 
aborda o desenho do espaço público, o qual materializa 
uma intenção de projeto e possui relação direta com a 
identidade visual da cidade, e consequentemente, com o 
caráter acústico do espaço. Com os resultados obtidos, 
espera-se contribuir na identificação de espaços públi-
cos com paisagem sonora marcante que podem propi-
ciar à cidade maior vi-vacidade, além de estética sonora. 
Ao longo do capítulo abordamos brevemente descrição 
co som na Esplanada dos Ministérios.

No Capítulo 04 aborda-se estudos de caso e 
análise dos caracteres sonoros na escala do lugar, tra-
tando de espaços públicos localizados no Distrito Fe-
deral. Foi realizada análise da Entrequadra da 214/215 
Sul, em Brasília, devido a sua configuração característica 
da escala residencial do Plano Piloto de Brasília. A área 
aberta da Entrequadra analisada possui fontes sonoras 
típicas da região, como o som de pessoas caminhando 
por passeio sonoro próximo à escola pública, metrô, ôni-
bus, quadra poliesportiva, comércio e área residencial. 
Na busca da identificação do som como parte integran-
te e formadora da identidade do lugar, de maneira que 
possa auxiliar na compreensão de transformações urba-
nas. 

Por fim, no Capítulo 05 abordou-se a escala es-
pecífica do Edifício. Assim, abordamos o som nas Super-

quadras de Brasília, trazendo um olhar para as fachadas 
dos edifícios residenciais, seus materiais e sua composi-
ção, bem como para os espaçamentos entre os edifícios, 
e o cinturão verde que circunda esses espaços públicos 
abertos. Dessa forma, pretende-se exemplificar que, em-
bora o ruído de tráfego seja a principal fonte sonora que 
traz incômodo na escala do Edifício, os caracteres sono-
ros se relacionam de maneira diferente em cada lugar, 
principalmente na escala do observador, em que a ana-
logia aos elementos visuais agrega qualidade ao ambien-
te, trazendo profundidade às análises sonoras, podendo 
inclusive influenciar na percepção sonora de uma região.

No Capítulo final, apresentamos os resultados 
das análises nas quatro escalas da cidade e propomos 
discussões e melhorias na integração da população com 
a paisagem sonora da cidade de Brasília.

1.1JUSTIFICATIVA

Com o processo de urbanização das cidades, 
a poluição sonora passou a se destacar. Segundo Fer-
nandes (2006) os elevados níveis de ruído urbano têm 
se transformado em uma das formas de poluição que 
mais tem preocupado urbanistas e arquitetos. Farias 
(2007) ressalta que inicialmente o ruído era tratado como 
um problema de vizinhança, e que hoje, é uma questão 
relativa à qualidade de vida e à saúde pública. Visando 
assegurar à população níveis seguros, saudáveis e con-
fortáveis de sons e ruídos no ambiente urbano, atua a le-
gislação ambiental de proteção contra a poluição sonora.

No Brasil ainda não há programa adequado de 
monitoramento da poluição sonora. Internacionalmente 
há recomendações, diretrizes e normas que norteiam a 
elaboração das legislações nacionais. Aqui a legislação 
federal estabelece padrões de qualidade visando a pro-
teção da sociedade dos efeitos adversos à saúde, decor-
rentes da exposição a níveis excessivos de ruído.  

Visto que o som deve ser tratado de forma di-
ferente para cada situação urbana, as normas internacio-
nais estabelecem metodologias para medição dos níveis 
de pressão sonora e para determinação dos descritores 
sonoros, porém não fixam limites permissíveis de ruídos. 
As políticas de gerenciamento de ruído brasileiras podem 
ser norteadas pelos princípios estabelecidos na Agenda 
21, que são: o princípio da precaução, o do “poluidor pa-
gador” e o da prevenção. O embasamento para as políti-

cas de proteção do meio ambiente, que abarca também 
a poluição sonora, decorre do estabelecido no Artigo 225 
da Constituição de 1988. 

A política nacional de proteção ao meio ambien-
te sonoro é instituída pelo Conselho Nacional de Meio 
Ambiente – CONAMA, por meio de suas resoluções. A 
Resolução CONAMA n. 01, março de 1990, estabelece 
padrões, critérios e diretrizes para a emissão de ruídos, 
em decorrência de quaisquer atividades. Esta resolução 
faz referência à norma da Associação Brasileira de Nor-
mas Técnicas – ABNT, NBRs que tratam do assunto.

A norma brasileira, NBR 15.575 (2013) – Edifica-
ções Habitacionais, trata do desempenho de edificações 
habitacionais, e classifica na parte 4 as Classes de Ruído 
Urbano. Na parte de SVVE - Sistemas de Vedações Verti-
cais Externas, trata de medições para avaliar a classe de 
ruído, visando o isolamento acústico da fachada. Essas 
diretrizes auxiliam no registro da paisagem sonora, e ser-
vem de base para a elaboração do projeto, afim de di-
recionar o detalhamento de materiais e orientações de 
fachada, bem como o projeto acústico do edifício. Para 
construções anteriores a 2013, ela não é obrigatória. 
Para esses casos, deve-se respeitar os preceitos da NBR 
10.152 - Níveis de Ruído para Conforto Acústico.

Diante das preocupações com o ambiente so-
noro, a ABNT tornou público o 4º Projeto de Revisão da 
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norma ABNT NBR 10.152 que agora passa a se chamar 
“Acústica – Níveis de pressão sonora em ambientes inter-
nos a edificações”, aberta para consulta nacional. A ver-
são em vigor da NBR 10.152, de 2020, apresenta apenas 
os níveis de ruído recomendados para diversos ambien-
tes e os critérios de avaliação em frequência, deixando 
o procedimento de medição para a norma NBR 10.151 
– Avaliação do ruído em áreas habitadas visando o con-
forto da comunidade, também em revisão.

A revisão da NBR 10.151(2020) facilitou o en-
quadramento do local de estudo conforme a norma. 
Nesse sentido, para a definição da classe de ruído, indica  
medições acústicas e a elaboração de Mapas preditivos 
de ruídos. No entanto, em muitas cidades, a legislação 
municipal apresenta de forma clara quais os níveis sono-
ros a serem respeitados.

Para alcançar modelo integral e boa gestão dos 
espaços públicos seria desejável identificar os espaços 
onde ocorrem sons naturais, culturais e sociais. Esses 
espaços podem ser classificados pelo interesse acústico 
que possuem e, portanto, medidas de proteção podem 
ser estabelecidas para evitar a perda dessas paisagens 
sonoras em Brasília.

16	 Utilizamos a classificação de Romero (2001) de espaços de passagem como de circulação de pessoas e permanência como de convívio no espaço 
público.

A vida urbana se pauta em grande medida pelas 
características do ambiente construído e sua infraestru-
tura. Proporcionar melhores condições de uso dos espa-
ços abertos, seja para atividades cotidianas de passa-
gem16 , seja para as atividades de permanência ligadas 
ao lazer, enriquece a experiência da vida nas cidades, 
aumentando as possibilidades de sociabilização e efetiva 
utilização dos espaços públicos urbanos. 

Romero (2000) define o espaço urbano susten-
tável a partir de sua natureza enquanto espaço público 
aberto acessível, seguro e confortável, estando os pa-
râmetros de conforto creditados nos níveis de conforto 
sonoro, térmico e luminoso. Essa mesma autora também 
ressalta a importância do planejamento urbano adequa-
do dos espaços (SILVA e ROMERO, 2011). Daumal et al 
(2013) afirmam que o espaço público é o principal supor-
te da re-fundação da cidade. É o eixo do círculo virtuo-
so no qual é possível promover a transformação de uma 
cidade. 

Tratar o espaço sonoro faz parte do pensar a 
arquitetura do lugar. O som se relaciona de forma direta 
com o contexto espacial da cidade. Uma aproximação 
orientada para a concepção do espaço construído e or-

denado é essencial, visto que a interface do som com os 
fatores ambientais é inerente a sua existência.

Logo, destaca-se a importância da arquitetu-
ra que faz pensar o lugar, bem como sua apropriação e 
identidade capazes de destacar como cada lugar cons-
titui a identidade brasileira, assim como nossas músicas, 
gastronomia, cinema, cultura. Ou seja propõe-se repen-
sar a arquitetura imposta pelas técnicas mais do que pro-
priamente pelas questões de importância do processo de 
execução do projeto de arquitetura, destacando a impor-
tância dos atores para o funcionamento do todo e da re-
vitalização dos espaços. 
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OBJETIVOS / OBJETIVO GERAL

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

1.2 / 
1.2.1

1.2.2

A hipótese da tese é que a partir da caracteriza-
ção da paisagem sonora do lugar, é possível demonstrar 
que o desenvolvimento acelerado da cidade de Brasília e 
seu entorno em conjunto com o uso cotidiano da cidade 
modificou o lugar e, consequentemente, a qualidade so-
nora nos espaços públicos abertos da cidade.

O estudo apresenta aplicação de análise inte-
grada da paisagem sonora em quatro escalas. Foram uti-
lizadas as escalas urbanas de Romero (2001). As escalas 
foram orientadas para o planejamento e a intervenção em 
quatro dimensões: a da cidade, a do bairro/área/setor, a 
do lugar e a do edifício (Figura 1). Essas escalas incor-
poram um conjunto de atributos relevantes na interação 
dos elementos urbanos/arquitetônicos com os elementos 
ambientais e os habitantes do lugar. Além de melhorar 
o desempenho do espaço, visam a compreensão e va-

lorização necessárias para qualificar adequadamente o 
espaço.

Estudos de caso nas diferentes escalas pro-
porcionaram exemplificação dos caracteres sonoros de 
forma mais clara, já que estamos utilizando analogias 
visuais para a análise da paisagem sonora, conforme re-
visão bibliográfica. Assim, a cidade de Brasília foi escolhi-
da como estudo de caso, mais especificamente o Plano 
Piloto, por ser área construída, referência arquitetônica 

1.3

1.4

HIPÓTESE

MÉTODOS E 
PROCEDIMENTOS 

Contribuir para o estudo da paisagem sonora 
de espaços abertos de cidades, de maneira a destacar o 
caráter sistêmico da análise do lugar, abordando diferen-
tes escalas urbanas na descrição dos caracteres do som 
em ambientes sonoros de Brasília.

•	 Correlacionar as alterações de atributos 
do ambiente sonoro urbano com os conceitos de ruído e 
paisagem sonora 

•	 Analisar os diferentes comportamentos 
do som presentes no Plano Piloto na escala da cidade 

•	 Apresentar o ambiente sonoro da Feira 
da Torre de Televisão na escala do Setor

•	 Apresentar os ambientes sonoros da 
Praça das Fontes da Torre de Televisão e da Esplanada 
dos Ministérios na escala do setor

•	 Estudar de maneira integrada os parâ-
metros do som presentes na paisagem sonora de do es-
paço aberto da Entrequadra 214/215 Sul na escala do 
lugar

•	 Analisar a influencia dos caracteres so-
noros na paisagem sonora na escala de um edifício resi-
dencial em Brasília

•	 Propor soluções de melhoria da integra-
ção da população com a paisagem sonora da cidade de 
Brasília 



FIGURA 01: Escalas de análise integrada da paisagem sonora. 

Fonte: adaptado de Romero (2003, p. 15).
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mundial. Na escala da cidade analisamos área típica do 
Plano Piloto de Brasília, a Entrequadra 214/215 Sul. Já na 
escala do setor, espaço público representativo da cidade 
foi analisado, a Feira da Torre de Televisão. Na escala do 
lugar o espaço público aberto da Entrequadra 214/215 
Sul foi analisado, e na escala do edifício blocos residen-
ciais das Superquadras de Brasília.

Assim, na macro escala da cidade foram anali-
sados caracteres sonoros pertinentes a estrutura urbana 
do Distrito Federal, a partir de dois cortes longitudinais 
que abordam aspectos relativos ao conjunto de atributos 
decorrentes da natureza da trama urbana, formada pelos 
cheios e vazios, ou seja, pela massa edificada e pelos es-
paços que a permeiam, pela diversidade de alturas, pelo 
grau de fragmentação e o diferencial de alturas (que em 
linhas gerais determinam uma maior ou menor penetra-
ção dos ventos na estrutura urbana em função da poro-
sidade, a rugosidade e a compacidade antes descrita), 
além do desnível do terreno em relação ao nível do Lago 
Paranoá. Assim, a análise pode incidir, também, em as-
pectos relativos à convexidade ou concavidade da forma 
do sítio do assentamento, uma vez este último se mostra 
mais eficiente ao preservar por mais tempo a temperatura 
e umidade e ao ajudar a proteger o tecido urbano dos 
ventos que ressecam a atmosfera. 

Já na escala do bairro/área/setor, foram deter-
minados critérios de organização produtiva do espaço 

aberto. Os atributos ou características importantes para 
determinar o tipo de interação que se estabelece com o 
usuário seriam as relações morfológicas e sua respectiva 
resposta sonora, como a acessibilidade, a homogeneida-
de, e a funcionalidade. Nessa escala, estuda-se em es-
paço aberto: a orientação das ruas em relação às áreas 
edificadas, a posição dos volumes edificados, os mate-
riais constituintes e sua permeabilidade à manifestação 
da atmosfera, decorrente da maior e menor compacida-
de, rugosidade e porosidade da estrutura urbana.  

Para a escala do lugar, cujos atributos mais 
importantes decorrem da natureza das ações cotidianas 
em função de mudanças sazonais inclui aspectos perti-
nentes ao cotidiano que notadamente tenham uma alta 
carga motivadora e afetiva, tanto para a manutenção 
como para a formação da identidade do lugar (ROMERO, 
2000). Nessa escala foi dada especial atenção aos ma-
teriais superficiais que funcionam como elementos orde-
nadores do espaço e como estímulos dimensionais, tais 
como, a vegetação (por seu tamanho, densidade, quali-
dade, e capacidade de modelar e de filtrar), a água (por 
suas qualidades compositivas, resfriadoras e acústicas) a 
estética da luz, os atributos da cor, os espaços do som e 
os aromas. Em soma, deveriam receber especial atenção 
recomendações que visem à humanização da paisagem: 
a sensibilidade do lugar e a proporção dos impactos do 
construído no meio natural. 

ESCALAS DE ANÁLISE DA PAISAGEM SONORA

ESCALA DA CIDADE ESCALA DO SETOR/BAIRRO ESCALA DO LUGAR ESCALA DO EDIFÍCIO

Para as escalas do setor e do lugar, presentes 
nos Capítulos 3 e 4, os procedimentos apresentados 
foram divididos em três enfoques, conforme Figura 02: 
olhar para as pessoas, olhar para os caracteres sonoros 
e olhar para os passeios sonoros.

O primeiro parâmetro de análise do espaço 
sonoro tem o foco nas pessoas e na vivência do local. 
O olhar para as pessoas foi apresentado a partir de re-
visão bibliográfica e descrição do estudo de caso. Para 
tanto, foi produzida volumetria representativa do espaço 
sonoro, com delimitação de legenda de usos e cores, e 
em cima dela foram produzidos mapas comportamentais 
com legendas gráficas acompanhadas de descrição ob-
servativa. Destaca-se que o enfoque da análise foi para 
a descrição e localização das fontes sonoras. A partir da 
elaboração de mapa comportamental do espaço sonoro, 

pretende-se delimitar como o som se comporta e como 
ocorre o uso do espaço, o fluxo e quantidade de pesso-
as, além de destacar se os encontros no espaço público 
são ocasionais ou marcados, frequentes ou não, e enfa-
tizar quem usa o espaço público em análise. Para o en-
tendimento da paisagem sonora, a análise dos mapas foi 
feita a partir do olhar para o comportamento do som, de 
maneira a destacar e identificar os sons mais frequentes 
e delimitação das fontes sonoras e quais os horários de 
ocorrência do som.

Foi adotado o método de análise da paisagem 
sonora proposto por Daumal (2002) e introduzimos algu-
mas modificações em função das especificidades da ci-
dade de Brasília. Assim, foram utilizadas ferramentas de 
análise dos caracteres sonoros que se aproximam dos 
estudos dos caracteres visuais e lumínicos do espaço ur-



ESTUDO DA PAISAGEM SONORA NA ESCALA DO LUGAR

OLHAR PARA AS  
PESSOAS

MAPA COMPORTAMENTAL
DE ANÁLISE ACÚSTICA

SEGUNDOS OS EFEITOS ESPACIAIS,
AS ATIVIDADES E O ACENTO

DELIMITAÇÃO DOS PASSEIOS
SONOROS E PERCEPÇÃO

DO LUGAR

OLHAR PARA OS CARACTERES
SONOROS

OLHAR PARA OS PASSEIOS
SONOROS

FIGURA 02: Análise integrada da paisagem sonora. 

FIGURA 03: Determinantes da paisagem sonora de um espaço urbano aberto. 

PAISAGEM SONORA DE UM AMBIENTE URBANO

CARÁTER DOMINANTE

PERSONALIDADE ACÚSTICA SEGUNDOS OS EFEITOS ESPACIAIS,
AS ATIVIDADES E O ACENTO

PARÂMETROS DE ANÁLISE DO SOM

Fonte: da autora.

Fonte: da autora.36 37

bano. A metodologia quantitativa e qualitativa aborda cri-
térios claros e objetivos, medidos com o uso de equipa-
mentos de medição acústica, além de trazer sensações 
e respostas acústicas a um determinado comportamento 
do lugar, relacionando critérios subjetivos de análise, que 
dependem de uma lógica baseada na cultura, identidade 
e tradição locais, que podem ser comuns a um grupo de 
pessoas, mas que nem sempre são vistos, ou ouvidos, 
da mesma forma. 

Assim, o autor determina que a análise e deter-
minação de critérios da paisagem sonora de um espaço, 
ou seja, o comportamento acústico de um determinado 
espaço, é dado por parâmetros de análise do som, mas 
também pelo seu caráter dominante, que pode ser um 
só, mas também pode ser a sobreposição de algumas 
dominâncias, conforme Figura 03 a seguir.

Para a descrição das características da pai-
sagem sonora foi utilizada tabela qualitativa de Daumal 
(2002), conforme Tabela 01 da página seguinte. Esta será 
complementada com imagens representativas dos ca-
racteres sonoros, conforme análise dos estudos de caso.

 



Quadro 01: Análise dos caracteres sonoros de espaço urbano aberto. 

Fonte: adaptado de Daumal (2002 pg. 48).38 39

SEGUNDO O ACENTO

Reverberante Anecóico

Tonal Atonal

Silencioso Ruidoso

Exposto Isolado

Fiel Fictício

Próprio Exterior (de fora)

Indiferente Sugestivo

Neutro Informativo

Aéreo Corpóreo

Monótono Enfático

Concetrador

Mascarado Transparente

Individual Coletivo

SEGUNDO OS EFEITOS ESPACIAIS

SEGUNDO AS ATIVIDADES

Simétrico Assimétrico

Centrípeto Centrífugo

Direcional Multidirecional

Central Perimetral

Global Em zonas

Dinâmico Estático

Linear Pontual

Concêntrico Radial

Aberto Com barreira

Exteriores Interiores

Constantes Variáveis

Lúdicas De trabalho
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Já no terceiro parâmetro de análise olhamos 
para o passeio sonoro, método capaz de investigar a pai-
sagem sonora com ênfase na ação de caminhar e escutar 
a cidade. Para tanto, foi utilizada exploração baseada nos 
estudos de Radicchi (2012), que determina caminhada em 
um percurso pré-definido, individual, silencioso, acresci-
do de medições sonoras, anotações e mapas mentais, 
coletados em um dia. Para a coleta do nível de pressão 
sonora equivalente (LAeq) conforme a NBR 10.151(2020), 
utilizamos a determinação dos níveis sonoros do ruído 
ambiente aplicáveis na caracterização de atividades rui-
dosas permanentes no contexto do Regime Legal sobre 
a Poluição Sonora (RLPS), conforme guia prático para 
medições de ruído ambiente, no contexto do Regula-
mento Geral do Ruído tendo em conta a NP ISO 1996 
(AGÊNCIA PORTUGUESA DO AMBIENTE, 2020). Este 
documento complementa e especifica os procedimentos 
gerais definidos na NP 1730 (1996) “Acústica. Descrição 
e medição do ruído ambiente”. Trata-se basicamente de 
uma síntese do projeto normativo finalizado em 2002 pela 
Comissão Técnica de Normalização em Acústica, CT28, 
intitulado “Acústica. Descrição e medição de ruído am-
biente. Procedimentos específicos de medição.”, editado 
pelo Instituto Português da Qualidade. 

Assim, para medição do ruído ambiente – ruído 
global observado numa dada circunstância num determi-
nado instante, devido ao conjunto de todas as fontes so-
noras que fazem parte da vizinhança próxima ou longín-

qua do local considerado – foi utilizado o período diurno 
das 7 às 22 horas para a coleta de dados com Sonômetro 
Fusion Classe 01 da marca Zero 01 dB, devidamente ca-
librado e estabilizado. Recomenda-se que o intervalo de 
tempo de medição acumulado do conjunto de amostras 
obtidas seja, no mínimo, de 30 minutos e que cada amos-
tra não seja inferior a 10 minutos, exceto quando a du-
ração do ruído particular for inferior. As medições foram 
efetuadas dentro dos limites da propriedade exposta ao 
ruído, onde se situam os receptores de som. O indicador 
base do ruído, para efeitos do presente procedimento e 
de acordo como o estabelecido no RLPS, foi o nível so-
noro contínuo equivalente, ponderado A, L(Aeq,T) . Os 
pontos de medição foram localizados a mais de 3,5 m de 
qualquer superfície reflectora e entre 1,2 m e 1,5 m acima 
do solo. 

A última escala, do edifício, corresponde à di-
mensão específica do espaço social e individual.  Nessa 
escala, cujos atributos mais importantes decorrem da 
sua qualidade de abrigo em função de necessidades in-
dividuais, o conjunto pertinente de análise se refere ao 
saber arquitetônico, por um lado, e à cotidianidade, por 
outro. Assim, sua análise inclui técnicas para diminuir o 
ruído e utilização de tecnologias, bem como incorpora-
ção de uma dimensão afetiva para criar condições de 
integração com o entorno. Como exemplos desse tipo 

de recomendações podem ser citadas as preocupações 
com a utilização de elementos que apelem ao prazer dos 
sentidos. 

Por fim, dentro de cada escala, a atual comple-
xidade do Distrito Federal fez com que alguns dos es-
paços públicos mais emblemáticos fossem selecionados 
para análise, seja por sua importância histórica, por sua 
intensidade de uso ou por serem espaços de identidade 
nacional. Percebeu-se que transformações da paisagem 
sonora ao longo dos anos em Brasília refletem-se na evo-
lução do estudo do espaço para determinar a qualidade 
acústica de uma paisagem sonora. 

O desenho de um espaço determina a sua 
configuração, nesse sentido pode-se destacar corres-
pondência entre o caráter visual de um espaço urbano 
com o seu caráter acústico. Nesse sentido, espera-se ser 
possível descrição integrada do espaço sonoro, de ma-
neira que nos resultados a morfologia dos elementos que 
compõe o espaço sonoro sejam detalhados e tipificados, 
para serem usados em estudos comparativos posterio-
res. 

 



2CAPÍTULO 1 
Conceituação de som e sua 
relação com os estudos
urbanos



Neste capítulo foi realizada revisão bibliográfica 
para compreensão do conceito de som e o desenvolvi-
mento do conceito de paisagem sonora. Assim, foram 
abordadas as diferenças de som e ruído, linhas de pes-
quisa no estudo da acústica urbana. Em seguida, foram 
apresentados os pesquisadores da paisagem sonora, 
com foco nos autores alinhados ao tema da tese, como 
Southwort (1967), Schafer (2001), Daumal (2002), Kang 
(2006), Niemeyer (2007), Radicchi (2012), Amphoux e 
Frochaux (2017), Amphoux e Borthagaray (2017).

CONCEITOS 
INICIAIS DE 
SOM, RUÍDO 
E PAISAGEM 
SONORA

A acústica é a ciência do som , incluindo sua 
geração, transmissão e recepção de energia sob a forma 
de ondas vibracionais na matéria (KINSLER et al., 1982). 
Ela é uma ciência multidimensional e interligada a vários 
domínios científicos. Seu objeto de estudo fundamental, 
o som, se comporta de maneira diferente em cada lugar e 
suas interações quando da geração, transmissão e efei-
tos do som estão inseridos no meio urbano. 

O objeto de estudo fundamental da acústica, o 
som, é a sensação produzida no ouvido por pequenas 
flutuações da pressão do ar (HANSEN, 2005), ou seja, 
é uma percepção sensorial e seu complexo padrão de 
ondas sonoras pode ser denominado ruído, música, fala, 
entre outros (BERGLUND et al., 1999). 

Esta definição do som, tendo como referência 
a percepção do ouvido humano, é um conceito psicofísi-
co. Fisicamente, o som é uma vibração mecânica que se 
propaga progressivamente através de um meio material 
gasoso, líquido ou sólido (SINGAL, 2005). Esta vibração, 
quando transmitida ao meio que o rodeia, nem sempre 
é percebida pelo aparelho auditivo humano, cuja faixa 
de freqüência audível encontra-se no intervalo de 20 a 
20.000 Hz, para um jovem saudável. Freqüências acima 
de 20.000 Hz, muito altas para respostas fisiológicas au-
ditivas, são chamadas de ultrasons. Já as freqüências 44 45
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abaixo de 20 Hz, são chamadas de infrasons e não são 
detectáveis pelo ouvido humano, contudo, podem ser 
prejudiciais à sua saúde (KINSLER et al., 1982; SOUZA, 
2010).

De maneira simplificada, quando analisamos o 
comportamento do som nas cidades temos duas linhas 
de pesquisa em que há o maior número de estudos. Uma 
trata do ruído e traz abordagens sobre o controle sono-
ro de ruído de tráfego, já a outra apresenta a paisagem 
sonora e a qualidade acústica dos ambientes urbanos. 
Para diferenciar uma linha da outra, existem algumas ca-
racterísticas, como métodos de pesquisa, quantitativos, 
com medições sonoras com equipamento sonoro ou 
programas de simulação computacional ou qualitativos, 
principalmente por meio de questionários. Além dos mé-
todos e procedimentos há a base bibliográfica de pesqui-
sa inicial, que no caso do ruído, está intimamente ligada 
à saúde coletiva e a dados da Organização Mundial da 
Saúde (OMS) e de conforto sonoro, na medida em que 
a da paisagem sonora está mais ligada ao desenvolvi-
mento urbano, ao projeto de arquitetura e urbanismo de 
qualidade.

Uma das pesquisas pioneiras em paisagem so-
nora foi realizada por Southworth em 1967, o autor trata 
do ambiente sonoro urbano enquanto desenvolvia o mes-
trado em Planejamento Urbano no Instituto de Tecnolo-
gia de Massachusetts. Sua base de estudos era o lugar, 

definido por Lynch em 1960, nos seus estudos da Ima-
gem da Cidade. Apesar de Grano (1929 apud RADICCHI, 
2012) ter desenvolvido estudos sobre a geografia sonora, 
o autor não se aprofundou no assunto, que foi retomado 
por Southworth anos depois. Na pesquisa de Southwor-
th foi desenvolvido o primeiro estudo de caso, em que 
andou com pessoas em cadeiras de rodas, com os olhos 
vendados pelas ruas de Boston, utilizando gravadores ao 
longo do percurso. Foram analisados dois aspectos, a 
identidade e a singularidade dos sons emitidos, e esses 
relacionados com as atividades e a informação transmi-
-tida às pessoas. O autor, como todos os outros decor-
rentes, analisou também a relação entre a percepção so-
nora e visual, destacando suas similitudes no ambiente 
urbano, associando assim a questão de percepção da 
cidade e da preferência sonora. As condições climáticas 
do lugar foram incluídas na pesquisa, que foi realizada 
em horários diferentes ao longo do dia. Houve também 
forte variação de sons ao longo do dia e da semana e, 
dependendo das condições climáticas: maior clareza e 
identidade sonora caracterizaram as horas da primeira 
manhã, tarde e fim de semana, enquanto nos dias úteis o 
ruído causado pelo tráfego homogeneizado e mascarado 
dos sons informativos da paisagem sonora.

Em seguida, Schafer (1994), músico e compo-
sitor, trata a relação entre ouvido, seres humanos, am-
bientes sonoros e sociedade. Assim, no início de 1970, 
o World Soundscape Project foi realizado com a tenta-

tiva de chamar a atenção para o ambiente sonoro por 
meio de um curso sobre poluição sonora, bem como de 
sua aversão pessoal pelos aspectos mais estridentes da 
paisagem sonora devido ao desenvolvimento acelerado 
da cidade de Vancouver. O autor fez investigações deta-
lhadas da paisagem sonora na Suécia, Alemanha, Itália, 
França e Escócia.

Schafer e outros pesquisadores como Truax 
e Westerkamp, fundaram o Fórum Mundial de Ecologia 
Acústica (WFAE) em 1993, com membros que compar-
tilham preocupação sobre o estado da paisagem sonora 
mundial como uma entidade ecologicamente equilibrada 
e que representam um espectro interdisciplinar no es-
tudo das áreas científica, social e cultural do som. Foi 
criada então em 2000 a revista Soundscape - The Jour-
nal of Acoustic Ecology (KANG, 2007). Quando o projeto 
de Schafer (1994) sobre a paisagem sonora foi lançado 
em Vancouver, o objetivo era estudar o ambiente de um 
ponto de vista acústico para estabelecer como os sons 
afetam nossas vidas e, com base nesse conhecimento, 
tentar criar um ambiente mais saudável e interessante, o 
autor denominou de som ambiente para o futuro o cha-
mado design acústico, que pretendia unificar todas as 
disciplinas que tratam de acústica com o fim de dese-
nhar espaços sonoros de maneira interdisciplinar, uma 
sinfonia das cidades.   

Na mesma linha, Daumal (2002) arquiteto e pes-

quisador da Universidade de Catalunha, abordou a pai-
sagem sonora como parte integrante da poesia acústica. 
O autor destaca a importância de se pensar a projeto 
e desenho da arquitetura sonora, a qual transmite uma 
mensagem que deve ser considerada segundo três ele-
mentos protagonistas do som: o emissor, o canal de 
transmissão e o receptor. O autor ressalta que todos 
somos emissores de comunicações sonoras, que podem 
traduzir-se em sons ou ruídos, o que depende das carac-
terísticas acústicas como ênfase, repetição, harmonia, 
tom, etc. Já o meio de propagação (canal de transmis-
são) sonora tem papel fundamental, visto que sem esse 
canal a mensagem passada ao exterior não existe. Na 
arquitetura este pode ser alcançado por via aérea (am-
biente externo), quanto sólida (ambiente interno), como 
ruído de impacto. O receptor é o ouvinte, que realiza a in-
terpretação musical conforme seu gosto pessoal. Nessa 
linha, para o autor, o desenho do som trata da paisagem 
sonora, e como ela pode ser projetada para os sentidos, 
conforme análise dos caracteres sonoros presentes nas 
cidades contemporâneas.

Em contexto similar, no entanto menos poético, 
Kang (2007) aborda a avaliação do conforto acústico re-
lacionada ao tipo de fonte sonora, as características dos 
usuários e outros fatores que desempenham um papel 
importante no estudo do comportamento dos caracte-
res sonoros nas cidades. O autor descreve estudos da 
paisagem sonora com base em pesquisas de campo em 46 47



espaços públicos abertos urbanos na Europa e na China, 
considerando avaliações de conforto acústico, preferên-
cias sonoras, bem como os efeitos de fatores demográ-
ficos, condições físicas e diferenças culturais. Há estudo 
detalhado da relação entre os caracteres climáticos e 
acústicos, ressaltando a interferência e a interdisciplina-
ridade necessária para a descrição da paisagem sonora 
de espaços urbanos.

Radicchi (2012), estudou a paisagem sonora 
como produto da pesquisa do ambiente humano, em que 
as sensações são um conjunto de fenômenos e objetos 
percebidos pelos sentidos, nesse sentido defende que a 
audição se assemelha a visão, ressaltando a importân-
cia dos estudos do ambiente e dos caracteres sonoros 
nas cidades. Aconteceu o primeiro Hush City no Brasil, 
com participação da ProAcústica dia 28/09/2019, na Ci-
dade de São Paulo. Método proposto pela autora que 
trabalha com aplicativo para celulares, em que voluntá-
rios se juntam para fazer passeio sonoro nas cidades e 
marcar os pontos de silêncio, inserindo sua percepção 
sonora no aplicativo (georreferenciado). A atividade pro-
pôs caminhada com aproximadamente uma hora e meia 
de duração entre abertura, percurso e discussão final em 
grupo. As áreas avaliadas farão parte de um mapa global, 
acessível a todos os usuários do aplicativo, estimulando 
a procura consciente por qualidade do ambiente sonoro 
urbano.               

O Hush City Soundwalk – caminhada para es-
cutar a paisagem sonora – tem como objetivo de identi-
ficar e avaliar áreas silenciosas nas cidades através do 
Programa Global Hush City Soundwalks que promove ao 
longo de setembro 2019, a primeira edição de caminha-
das em 19 cidades ao redor do mundo, guiadas por líde-
res locais. O programa faz uso do aplicativo como uma 
ferramenta gratuita, colaborativa e instrumento de pes-
quisa sobre a paisagem sonora urbana capaz de iden-
tificar lugares tranquilos e silenciosos para contemplar, 
ler, relaxar e conversar em meio ao caos das metrópoles.

Atualmente, o centro institucional de estudos 
sonoros mais importante é o Centro de Pesquisa sobre 
Espaço Sonoro e Meio Ambiente Urbano (CRESSON), 
fundado nos anos 80 pelo filósofo e urbanista Jean-Fran-
çois Augoyard, na Faculdade de Arquitetura da Universi-
dade de Grenoble. Das numerosas pesquisas produzidas 
e em andamento, para os fins do presente trabalho de 
pesquisa, parece pertinente relatar a teoria dos efeitos 
sonoros de Jean-François Augoyard e a do Mundo Sono-
ro e do Urbanismo Sonoro de Pascal Amphoux, autores 
que serão abordados no Capítulo 2 da tese, que trata de 
descrição dos caracteres sonoros na escala da cidade. 
A linha do tempo a seguir traz os principais autores utili-
zados na tese e o resumo de suas contribuições para o 
conceito de paisagem sonora (Figura 4):          

1929 1967 1977 1980 1985 2007 2012

-

SOUTHWORTH
Primeiro estudo
de caso referente a paisagem
sonora e percepção do
ambiente em Boston,
Massachusetts.

AUGOYARD
Fundou o laboratório
Cresson em Grenoble, na
França, que trata de con-
ceituar a paisagem
sonora pelo mundo.

KANG
Pesquisas da relação
entre a paisagem sonora e o
conforto acústico.
Análises quantitativas e qualitativas
na Europa e na China.

GRANO
Iniciou estudos
sobre paisagem
sonora, dentro da
temátia geografia
sonora.

SCHAFER
Pesquisas da relação
entre a paisagem sonora e
a cidade, com base nos
conceitos de Kevin Lynch.

DAUMAL
Desenvolvimento
do campo da Poesia
Acústica como parte
integrante das cidades,
com estudos em 
Catalunha, Espanha).

RADICCHI
Estudos sobre a 
paisagem sonora a
partir de métodos
inovadores de aná-
lise (aplicativos de
celular).

FIGURA 04: principais estudos da paisagem sonora no mundo.                      

Fonte: da autora.48 49



No Brasil, em 2001 Romero nos introduz à ci-
dade sonora. A autora trata do som nas cidades e afirma 
que tanto as formas arquitetônicas como as formas ur-
banas têm propriedades sonoras que podem contribuir 
para a boa ou a má qualidade do ambiente sonoro. Nesse 
sentido, apresenta classificação de sons em duas cate-
gorias: aqueles de origem sólida17 , produtos de um cho-
que e os de origem aérea18 . Dessa maneira, aborda em 
seus estudos a importância de se pensar como o espaço 
público pode ser entendido como espaço arquitetônico 
estimulado pela presença constante do ruído e do som. 
Importante ressaltar que a autora trata da paisagem so-
nora como uma reinterpretação do entorno sonoro19 . A 
autora teve como base os estudos de Daumal em 1989 e 
sua visão se baseia no estudo de análise da arquitetura 
bioclimática no espaço público, sendo a acústica um dos 
caracteres ana-lisados pela autora no desempenho bio-
climático de um espaço urbano.

17	 Exemplos de sons de origem sólida, segundo Romero (2001, p. 63): passos no solo, bater de portas, portas de enrolar das lojas. Segundo a  ABNT 
NBR 15/575 esses sons são definidos como ruídos de impacto, transmitido através das estruturais sólidas.

18	 Exemplos de sons de origem aérea, segundo Romero (2001, p. 63): vozes de pedestres, canto dos pássaros, o escapamento de ar comprimido, sons 
de rádio. Estes ainda são divididos em sons natu-rais e mecânicos por Daumal (2002).

19	 Romero (2001) apresenta o entorno sonoro como aquilo que é perceptível como unidade estética no ambiente sonoro.

Romero orientou a tese de doutorado de Con-
rado Jorge Silva de Marco (2009) que possui estudos na 
área desde 1982, com enfoque para eletroacústica, e 
composição musical, e acústica de ambientes fechados, 
como auditórios. O trabalho do autor destaca a importân-
cia de se pensar o projeto acústico de edificações, assim 
foi profissional de referência nas áreas de engenharia e 
arquitetura. Importante ressaltar em 2018 a criação pela 
SOBRAC do Concurso Estudantil de Acústica Conrado 
Silva, iniciativa que tem a intenção de promover e difundir 
a elaboração de soluções para a qualidade acústica de 
espaços internos, por meio de projetos que evidenciem 
soluções na forma, nos materiais e dispositivos para a 
qualificação acústica de salas.

Já Souza et al. (2006) apresentam manual da 
acústica arquitetônica, em que traz de forma simplificada 
e ilustrada conceitos básicos relacionados ao comporta-
mento do som para arquitetos. Os autores trata das rela-

ções acústicas entre projeto e local. Assim, apontam que 
o lugar é parâmetro básico inicial para o desenvolvimento 
de projetos arquitetônicos, em função do qual são levan-
tados dados, analisadas as potencialidades, o contexto 
e as alternativas para o projeto. O mesmo acontece para 
a acústica urbana, que deve ser parâmetro estudado na 
primeira etapa projetual, visto que a inserção de uma edi-
ficação interfere e sofre interferência dos caracteres so-
noros locais, conferindo-lhe significados acústicos.

Niemeyer (2007) trouxe estudos da morfologia 
urbana e o comportamento do som na cidade do Rio de 
Janeiro. A autora afirma que a interação entre o ruído 
urbano e a forma urbana dependerá diretamente das 
configurações de certos elementos que a compõem: o 
traçado e perfis das vias; a maneira de implantação das 
edificações nos lotes, bem como seus gabaritos; as pro-
porções, densidade e forma de ocupação das quadras; a 
presença ou ausência de espaços livres, tais como pra-
ças e largos.

Estes elementos podem ser acusticamente 
caracterizados a partir do tipo de espaço acústico e da 
permeabilidade acústica. Assim, Niemeyer (2007) traz a 
conceituação de espaço acústico20  aberto ou fecha-

20	 Segundo Niemeyer (2007), o espaço acústico pode ser entendido como parte de determinado ambien-te sonoro em que acontecem as vibrações 
sonoras, podendo ser caracterizado no meio urbano como espaço acústico aberto ou fechado.

do, conforme a Figura 5. A autora afirma que o espaço 
acústico aberto aproxima-se da propagação em campo 
livre que é caracterizado pela ausência de obstáculos 
que modifiquem a propagação sonora entre a fonte e o 
receptor. Assim, no meio urbano, o espaço cuja propa-
gação sonora envolva poucas, ou nenhuma reflexão, e 
poucos, ou nenhum obstáculo, pode ser considerado um 
espaço acústico aberto, como por exemplo, o espaço 
acústico com perfil em “L” tais como vias de tráfego com 
edificações em apenas uma de suas margens.

FIGURA 05: Espaço acústico aberto e fechado (reverberante). 

Fonte: Niemeyer e Santos (2001 p. 115).
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21	 Segundo o Intergovernmental Panel on Climate Change (2007), resiliência pode ser entendida como a capacidade de um sistema em absorver pertur-
bações, mantendo seu estado e funcionamento normais.

Neste capítulo contextualizou-se os estudos da 
acústica urbana na cidade de Brasília e em seguida bus-
cou-se o conceito de paisagem sonora, como parte da 
arquitetura dos sentidos, que se imagina que deve fazer 
parte das cidades, de maneira a incluir a paisagem sono-
ra nos projetos de arquitetura por meio de estudos das 
escalas do urbano de Lynch (1980); (2006), Silva (2011) e 
Romero (2001). Para tanto, houve breve contextualização 
do ruído nas cidades, abordando a temática do confor-
to acústico e suas consequências para a saúde. Nesse 
contexto foram apresentadas pesquisas do controle de 
ruído de tráfego em Brasilia dos autores Nunes e Ribeiro 
(2008), Garavelli; Costa; e Maroja (2012); (2013), além de 
dados do IBRAM e do Relatório da OMS sobre saúde 
pública.

Segundo Day (2014), mais da metade da po-
pulação mundial vive em cidades, como consequência 
desse modelo de desenvolvimento, há a falta de resiliên-
cia21 dos espaços urbanos, visto que o meio ambiente já 
não possui mais capacidade de suporte para mudanças, 
sem que a população sofra os impactos negativos desse 
sistema. 

Nesse contexto, importante ressaltar que o 
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52 53

2.2No espaço acústico aberto o nível de pressão 
sonora decai 6 dB para cada dobro da distância entre a 
fonte sonora e o receptor (LANG; BERANEK, 1992), isto 
é, o ruído percebido pelo receptor diminui em função da 
duplicação da distância da fonte sonora. Souza (2010) 
ressalta que praças, parques e largos com grandes di-
mensões, vias de tráfego marginais a praias, vias de trá-
fego com edificações em apenas uma de suas margens, 
ou espaços livres urbanos de grandes dimensões, carac-
terizam alguns exemplos de espaços acústicos abertos. 

Niemeyer (2007) afirma que o espaço acústi-
co fechado as ondas sonoras sofrem múltiplas reflexões 
fazendo com que o seu nível sonoro decaia muito len-
tamente, sendo praticamente o mesmo em várias posi-
ções, até que esta onda sonora encontre uma saída para 
cam-po livre, caracterizando o fenômeno da reverbera-
ção urbana.  

Assim, a intensidade da permeabilidade acústi-
ca – mais ou menos permeável – dependerá da capacida-
de de certos elementos urbanos de promover ou conter a 
propagação da onda sonora, tais como o traçado e perfis 
das vias; a maneira de implantação das edificações nos 
lotes, bem como seus gabaritos; as proporções, densi-
dade e forma de ocupação das quadras; a presença ou 
ausência de espaços livres.

Nesse cenário, trabalhos recentes sobre a pai-
sagem sonora de tais espaços mostraram que o ambien-
te acústico desempenha papel importante no conforto e 
experiência dos usuários em determinado lugar. O pre-
sente estudo trata da paisagem sonora e o comporta-
mento dos caracteres sonoros, que se concentra na ma-
neira como as pessoas percebem conscientemente seu 
ambiente e envolve esforços interdisciplinares, incluindo 
aspectos físicos, sociais, culturais, psicológicos e arqui-
tetônicos. É dada especial atenção aos espaços abertos 
urbanos da cidade de Brasília e seu entorno. Tais espa-
ços são componentes importantes em uma cidade. Além 
das questões sociais e visuais, é vital considerar as con-
dições ambientais de tais locais e como eles poderiam 
atrair pessoas e diferentes usos.



som, como elemento caracterizador do lugar, proveniente 
de representações culturais de diversos atores, é forne-
cedor de indícios sociais e econômicos, principalmente 
do modo de se viver nas cidades. No entanto, na cidade 
dos automóveis22 , o som é entendido como ruído e se 
apresenta como poluição que as pessoas tendem a não 
reconhecer, especialmente no ambiente de grandes cen-
tros urbanos.

A Associação Brasileira de Normas Técnicas 
lançou a norma técnica ABNT – NBR ISO 37120/2017 
para avaliação do Desenvolvimento sustentável de co-
munidades — Indicadores para serviços urbanos e qua-
lidade de vida. Os indicadores e métodos de ensaio 
desta norma foram elaborados com a finalidade de pro-
porcionar um indicativo geral da prestação de serviços 
e da qualidade de vida em uma cidade a fim de permitir 
comparar significativamente o desempenho de serviços 
urbanos e qualidade de vida ao longo do tempo. Foram 
estruturados em torno de temas, sendo dividido em indi-
cadores “essenciais” (aqueles que devem ser seguidos) e 
indicadores “de apoio” (aqueles que convém que sejam 
seguidos). No tema Meio Ambiente foram estabelecidos 
os indicadores essenciais: Concentração de material par-
ticulado fino (PM 2.5), Concentração de material particu-
lado (PM 10), Emissão de gases de efeito de estufa, me-

22	 No Brasil, a proporção é de um carro a cada 4 habitantes (DENATRAN, 2019).

dida em toneladas per capita e os indicadores de apoio: 
Concentração de NO2 (dióxido de nitrogênio): Concen-
tração de SO2 (dióxido de enxofre), Poluição sonora e 
Variação percentual em número de espécies nativas.

Os mapas de ruído não são exigidos por legis-
lação específica em todas as cidades do Brasil, em São 
Paulo a discussão é recente, em 2 de maio de 2019 foi 
publicado o Decreto 58.737 que regulamenta a elabora-
ção do Mapa de Ruído Urbano previsto na Lei 16.499 de 
20 de julho de 2016 e dá outras providências. No entanto, 
no contexto das universidades e dos grupos de pesquisa, 
esta metodologia vem sendo desenvolvida e amplamente 
aplicada em estudos de caso em várias cidades brasilei-
ras. Nestas pesquisas fica evidente que o enfrentamento 
do nível de pressão sonora (medidos ou simulados) com 
os parâmetros de normas técnicas e legislação não é su-
ficiente para avaliar a complexidade do som ambiental. 

Os espaços urbanos, responsáveis pelas trocas 
e conexões existentes entre as pessoas em uma cida-
de, estão em constantes mudanças. No caso de Brasí-
lia, tendo em vista que seu projeto é recente (59 anos), 
a expansão urbana ocorrida em torno do centro (Plano 
Piloto) ocorreu de maneira acelerada e desordenada. E 
da mesma forma, houve o crescimento dos seus ruídos, 

inerente às características culturais de faixas de renda 
mais pobre. Além disso, com o avanço da tecnologia, há 
fontes sonoras que podem exceder os limites saudáveis 
da audição humana. Essas, além de mascarar outros 
sons mais fracos, podem causar danos físicos e psico-
lógicos ao homem. 

Em Brasília, o governo iniciou Plano de Redu-
ção de Ruídos (PRR), juntamente com a Unesco e o Ins-
tituto Brasília Ambiental (IBRAM), o qual ainda está na 
fase de coleta de dados do ambiente sonoro. Nesse sen-
tido, alguns estudos relacionam a perda de qualidade de 
vida ao ruído, principalmente devido ao tráfego veicular. 
Nunes e Ribeiro (2008) avaliaram o ruído de trânsito e 
seus possíveis efeitos para a saúde em área residencial 
de Brasília. Silva (2011) realizou levantamento em Águas 
Claras utilizando o software SoundPLAN. Garavelli et al. 
(2012) avaliam os níveis de pressão sonora gerados pelo 
tráfego veicular nas principais vias da Asa Sul, Asa Norte 
e Zona Central de Brasília. Costa et al. (2012) realizaram 
estimativa dos ruídos ambientais no Setor Noroeste. Ma-
roja et al. (2013) estudaram quais serão os impactos pro-
vocados pela implantação do Veículo Leve sobre Trilhos 
(VLT) na avenida central da W3 sul. 

Estes estudos demonstram que existem áreas 
em Brasília em que o nível de ruído já ultrapassa os limi-
tes delimitados pelas normas. Análises indicam o Plano 
Piloto como uma das áreas mais afetadas, pois os ní-

veis de pressão sonora gerados pelo tráfego rodoviário 
nas vias Eixo Central, Eixos L e W, W3 e L2, apresentam 
impacto significativo na população residente próxima às 
vias em estudo.

Os resultados geram preocupações aos arqui-
tetos e urbanistas, devido às várias mudanças ocorridas 
no projeto original de Lucio Costa. Ainda que não existam 
evidências de que as condições de conforto acústico te-
nham sido levadas em conta no projeto urbanístico de 
Brasília, a configuração urbanística adotada sugere que 
o ambiente acústico da cidade funcione de maneira po-
sitiva. 

As principais vias de circulação contam com 
estrutura hierárquica, bem como as vias de circulação rá-
pida são localizadas no centro. Nas quadras residenciais 
as vias são sinuosas, sem saída, impedindo o tráfego de 
passagem, assim, são de baixa velocidade, desestimu-
lando o tráfego de passagem que não se destine a elas. 
Todos esses fatores favorecem melhores condições de 
conforto acústico. Além disso, a sensação de ruído é um 
fator ligado a percepção visual, dessa forma, a presença 
de um cinturão verde, de vegetação nas Superquadras, 
auxilia na redução do desconforto que poderia ser causa-
do pelas vias de maior fluxo.
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Mas, ainda assim, estudos recentes demons-
tram que o aumento da poluição sonora em Brasília me-
rece atenção, especialmente se observado o acentuado 
crescimento da frota de veículos nos últimos anos (média 
de 8% ao ano), que inclusive tem superado a taxa de 
crescimento populacional. Deslocamentos diários da po-
pulação entre cidades, no caso, Brasília e as outras Regi-
ões Administrativas e cidades do entorno, que provocam 
o aumento do número de veículos em circulação na cida-
de (GARAVELLI et al., 2012). 

Faz-se necessária a investigação, tanto do 
comportamento do som relacionado à vitalidade urbana, 
devido ao contexto em que as cidades se desenvolveram, 
mas também de conhecimento da atual paisagem sono-
ra. Assim, é imprescindível o estudo de condicionantes 
do lugar, entendimento dos materiais de superfície, além 
de destaque para a identidade e potencial de adequação 
urbanos locais. Por esse motivo, é de fundamental impor-
tância o diagnóstico conciso da paisagem sonora local, 
tentando compreendê-la não apenas como objeto físico, 
mas como espaço de tensão, de conflitos de interesses, 
de subutilização ou mesmo abandono.

Assim é cada vez maior a necessidade de men-
surar este problema de forma a quantificar a situação 
atual bem como prever ações que permitam o planeja-
mento futuro. Nesse contexto, o presente trabalho pro-
põe metodologia de análise para definição de caracteres 

acústicos dos espaços públicos, que possa ser replicada 
de maneira a facilitar a descrição da paisagem sonora do 
ambiente e consequentemente a catalogação dos espa-
ços públicos e suas personalidades acústica.

ARQUITETURA 
ACÚSTICA E  
A PAISAGEM 
SONORA

Zumthor (2006) defende que a qualidade ar-
quitetônica de um espaço se dá quando esse consegue 
tocar, de alguma forma, o usuário. Ou seja, a atmosfe-
ra do espaço deve permitir que o visitante sinta, através 
de seus sentidos, esse ambiente e o compreenda de tal 
forma que imediatamente seja criada uma ligação emo-
cional com o lugar. Holl (2012) também defende que a 
arquitetura possui um caráter multissensorial, sendo 
formada, inicialmente, como uma série de experiências 
parciais como uma totalidade. Assim, a arquitetura se 
apresenta capaz de despertar simultaneamente todos os 
sentidos e ativar todas as complexidades da percepção. 
O autor ainda afirma:

O desafio da arquitetura consiste em es-
timular tanto a percepção interior como 
a exterior, em realçar a experiência fe-
nomênica enquanto, simultaneamen-
te, se expressa o significado, e desen-
volver esta dualidade em resposta às 
particularidades do lugar e da circunstância  
(HOLL, 2012, pg. 01).   

Segundo Neves (2017), as atmosferas podem 
ser sentidas sem ser percebidas, ficando no inconsciente 
de nossas mentes. Dessa forma, proporcionam experi-
ências muito pessoais ao usuário, já que a forma como 56 57
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cada indivíduo passa por determinada situação é influen-
ciada por vivências anteriores em relação ao momento 
experienciado.

Para que os arquitetos atribuam ao espaço a 
responsabilidade de despertar emoções nos usuários, ou 
seja, para projetar uma arquitetura de atmosfera é ne-
cessário que esses se atentem aos sentidos humanos. 
É importante que os arquitetos projetem para todos os 
canais de percepção e não somente a visão, para assim 
fazer com que a arquitetura, em sua forma física, seja 
como uma emissão sensorial de som, luz, cheiro, calor e 
humanidade (NEVES, 2017).

Projetar arquitetura de forma sensorial, contu-
do, pode ser uma tarefa desafiadora. Segundo Pallasmaa 
(2011), é necessário que os arquitetos conheçam a si 
mesmos para que consigam transmitir sensibilidade às 
suas obras e também repensem seus métodos de pro-
jeto, visto que grande parte deles são educados, duran-
te sua formação, a projetarem edifícios belos de acordo 
com os princípios da estética, sempre priorizando a visão 
em detrimento dos outros sentidos.

Na visão de Pallasmaa (2011) a arquitetura ar-
ticula a experiência de se fazer parte do mundo, não se 
contenta em criar meros objetos de sedução visual, ela 
relaciona, media e projeta significados. Sendo assim, a 
importância de se projetar para todos os sentidos está no 

fato de que a arquitetura não é experimentada como uma 
série de imagens isoladas na retina e sim na integração 
de essências espiritual, corpórea e material.

Lindstrom (2008), consegue explicar fisiolo-
gicamente como o cérebro humano recebe e interpreta 
os estímulos oriundos do meio. Segundo o autor, esse 
processo, resumidamente, ocorre da seguinte forma: o 
espaço físico libera estímulos sensoriais (sons, aromas, 
vento, calor, etc.) que são captados pelos órgãos sen-
soriais (nariz, boca, ouvidos, olhos e pele) e transmitidos 
até o cérebro através de impulsos nervosos. O cérebro, 
por sua vez, interpreta cada um desses impulsos e os 
registra na nossa memória, esses registros são chama-
dos de marcadores somáticos. Por conseguinte, após a 
interpretação do impulso nervoso pelo cérebro, o mesmo 
estimula a hipófise a liberar hormônios na corrente san-
guínea, hormônios esses que variam de acordo com a in-
terpretação feita pelo cérebro. Dessa forma, se ouvimos 
uma música a qual gostamos, por exemplo, os ouvidos 
recebem a onda sonora, a informação é transmitida atra-
vés de impulsos nervosos  para o cérebro que, por sua 
vez, interpreta  o estímulo, registra a informação como 
um marcador somático positivo (visto que a música já era 
conhecida e agradava), e estimula a hipófise a liberar, por 
exemplo, dopamina e serotonina no sangue, hormônios 
que trazem para o corpo a sensação de bem estar.

O sistema auditivo, segundo Gobé (2002), é 
capaz de influenciar os usuários no espaço de forma 
subconsciente. O autor explica que isso ocorre graças ao 
efeito cognitivo pessoal que o som possui sobre as lem-
branças e emoções, despertando, após ser processado, 
uma hierarquia incontrolável de associações no cérebro. 
De acordo com Neves (2017), o sistema auditivo é res-
ponsável não só pela nossa habilidade de escutar, mas 
também pela capacidade de nos orientar, já que, através 
dos sons, podemos identificar a natureza do espaço.

Segundo Pallasmaa (2011) o som tem o poder 
de criar atmosferas, articulando e estruturando as expe-
riências e o entendimento do espaço. O autor defende 
que o espaço analisado pelo ouvido se torna uma cavida-
de esculpida diretamente no interior da mente. Ressalta 
também que a audição influencia na percepção dos limi-
tes e da escala do espaço, sobre isso o autor comenta:

O eco dos passos sobre uma rua pavimenta-
da tem uma carga emocional pois o som que 
reverbera nos muros do entorno nos põe em 
interação direta com o espaço; o som mede 
o espaço e torna sua escala compreensível. 
Acariciamos os limites do espaço com nos-
sos ouvidos (PALLASMAA, 2011, pg. 48).

Zumthor (2006) ressalta que a musicalidade do 
espaço não vem somente de forma externa (quando se 

adiciona um som ao ambiente). Para o autor, cada espa-
ço funciona como um grande instrumento, colecionando, 
ampliando e transmitindo sons. Dessa forma, o autor res-
salta a importância de se pensar nos sons que ecoarão 
através da interação do usuário com o espaço, ou seja, 
através do seu caminhar e do contato tátil que o mesmo 
pode ter com os materiais presentes.

Projetar espaços que estimulem o sistema audi-
tivo, em se tratando dos ambientes abertos, é interessan-
te porque o som possui a capacidade de estimular a pro-
dução de endorfina (hormônio da “felicidade”) no corpo 
humano. A melhora de humor repentina pode aumentar o 
tempo de permanência do usuário no lugar, estimulando 
a vivência dos espaços. Contudo, o autor ressalta que 
a escolha errada do som ou da música ambiente pode 
repelir o usuário fazendo com que o mesmo registre uma 
experiência ruim e, consequentemente, associe esse 
momento ao lugar. Milliman (1992 apud ANGELLI, 2017) 
afirma que variações no ritmo da música ou som ambien-
te podem afetar significativamente a movimentação e o 
fluxo das pessoas. Contudo, sabe-se que essa é uma 
questão relativa e que outras variáveis influenciam o uso 
do espaço.

No campo de estudo da paisagem sonora Ra-
dicchi (2012) ressalta que devemos sempre experimentar 
o espaço caminhando por ele. Logo, a autora defende 
os passeios sonoros como forma de análise do ambiente 58 59



ARQUITETU-
RA DO LUGAR 
E AS ESCALAS 
DO URBANO

De fato, as impressões que as pessoas têm 
sobre a cidade ou um lugar vão além da percepção visu-
al e física, pois a cidade como espaço constituído, ocu-
pado, agregador de histórias e vivências, oferece uma 
infinidade de sensações ao observador mais capcioso. 
Os sentimentos, os sabores, as memórias, os odores, 
as texturas, as cores, as formas, os marcos, as luzes e 
as sombras, a fauna e flora, os dramas cotidianos indi-
viduais e coletivos, a cultura, os fatos e a história, entre 
outros elementos que compõem a paisagem e a vida ur-
bana, afetam e interagem distintamente com cada pes-
soa, conforme seus referenciais, vivências ou formação 
cultural, como também proporciona percepções distintas 
enquanto coletividade.

Com o objetivo de interpretar a cidade de uma 
forma total enquanto um conjunto de diversos elementos 
e a partir do olhar dos indivíduos, na década de 1960 
Lynch (2006) definiu cinco elementos básicos para inter-
pretação do urbano, que constituiriam a imagem da cida-
de, são eles:

•	 Vias – são os canais de circulação ao 
longo dos quais o observador se locomove de modo ha-
bitual, ocasional ou potencial, podendo ser ruas, alame-
das, linha de trânsito, canais, ferrovias;

sonoro. Define assim o conceito de senso de cidade, que 
engloba o design da mesma, bem como a compreensão 
de como as pessoas comuns experimentam os espaços 
da vida cotidiana. Ou seja, como os percebem e que va-
lores e significados lhes são atribuídos. Essa abordagem 
é defendida pela autora como sensorialismo urbano.

	 Percebe-se, portanto, que projetar um espaço 
que estimule o sistema auditivo pode trazer diversos be-
nefícios à saúde além de contribuir para que o usuário 
vivencie uma experiência agradável. Logo, atentar-se à 
materialidade do espaço, pensar espaços que permitam 
apresentações, utilizar estímulos sonoros que demar-
quem transações entre áreas e enfatizem a temática do 
espaço além de adicionar músicas ao ambiente são algu-
mas das estratégias a serem utilizadas quando o foco é o 
sistema auditivo.
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•	 Limites – São elementos lineares não 
usados ou entendidos como vias pelo observador, cons-
tituindo- se em fronteiras entre duas fases, quebras de 
continuidade lineares: praias, margens de rio, lagos, 
muros, vazios urbanos, morros, vias, linhas de infraestru-
tura, etc;

•	 Bairros – São regiões médias ou grandes 
da cidade, dotados de extensão bidimensional;

•	 Pontos Nodais (ou núcleos) – São os 
pontos, os focos de atividades, os lugares estratégicos 
de uma cidade e que através dos quais o observador 
pode entrar, são focos de locomoção e deslocamento;

•	 Marcos – É um tipo de referência, porém, 
o observador não o adentra, ou seja, são externos. Em 
geral é um objeto físico: um edifício, um sinal, uma mon-
tanha, uma torre, um totem, um obelisco, o sol ou a lua.

As imagens da cidade são ambientais e resul-
tam de um processo bilateral entre o observador e seu 
ambiente. Assim, de acordo com as especificidades 
entre ambos, de acordo com as informações perceptivas 
filtradas, podendo variar significantemente entre distintos 
observadores. A imagem ambiental pode ser composta 
por três componentes: identidade (diferenças, perso-

nalidade e individualidade), estrutura (todas as imagens 
compostas devem ter relações internas definidas, para a 
coerência do todo), e significado (o observador deve ser 
capaz de captar significado, seja prático ou emocional) 
(LYNCH, 2006), em seu processo de percepção.

Os estudos de caracterização do som podem 
ser divididos em estudos qualitativos e quantitativos. Se-
gundo Silva e Romero (2011) o desenho urbano carece 
de representação do espaço e do meio ambiente, e esta 
deve expressar suas características intrínsecas quanto à 
apropriação do território, do ambiente e da edificação. 
A expressão do lugar nasce desse confronto de forças 
espaciais (naturais e artificiais) associadas à apropriação 
e uso pelo homem em âmbito social. Por outro lado, a 
expressão qualitativa do lugar se dá através da equidade 
socioambiental, no qual a cultura ambiental está inseri-
da no processo de produção da paisagem urbana, dos 
espaços públicos, dos equipamentos urbanos, da diver-
sidade morfológica edificada, mobiliário qualitativo, etc.

O som se insere nesse contexto na medida em 
que os materiais produzem som, as pessoas produzem 
som, e nossa percepção auditiva estimula nosso sentido 
haptico. O estudo dos diferentes sons produzidos pelos 
diferentes materiais no espaço público se faz relevante, 
na medida em que materiais produzem som e carac-
terizam espaços. Assim, a análise que inicialmente era 
feita em ambientes fechados como os estudos de Ballas 

(1993) que estudou o som de batidas do instrumento ou 
bateria no piso, bem como Johansson et al. (2004) que 
analisaram o material do piso flutuante e Li (2004) que 
classifica o som produzido a partir das diferentes pisadas 
entre os gêneros masculinos e feminino em lajes, os efei-
tos de sons de caminhada a partir de diferentes materiais 
de piso na paisagem sonora de parques urbanos foram 
estudados por Alleta; Kang et al. (2016). Neste estudo, 
foi medida a recepção sonora de materiais caminháveis 
como grama, madeira (deck), pedra e cascalho. Foram 
escolhidos 25 participantes na faixa etária de 22 a 40 
anos, de maneira voluntária. Segundo Yu e Kang (2010), 
a escolha de jovens adultos advém da demanda de re-
qualificação do design de parques urbanos, de maneira a 
ressignificar para esta categoria o uso do espaço público. 
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AS QUESTÕES 
CLIMÁTICAS E 
O AMBIENTE 
SONORO

A urbanização e o clima fazem parte do pen-
sar cidades. No entanto, o diagnóstico das cidades ainda 
demonstra crescimento acelerado de grandes aglomera-
dos urbanos, ocasionado pela falta de planejamento ur-
bano, o que não favorece a interação de qualidade entre 
o homem e o meio ambiente. Nesse sentido, o estudo 
do desempenho da paisagem sonora pretende analisar 
como características do micro clima urbano podem in-
fluenciar o comportamento do som. Logo, se faz essen-
cial para a presente proposta de pesquisa a percepção 
de que a paisagem sonora é dinâmica, transformável e, 
possível de ser aperfeiçoada. 

Alguns fatores influenciam a propagação da 
onda sonora. Segundo Kang (2007) a cada 10km de pro-
pagação da onda sonora em espaços abertos urbanos, 
seis elementos devem ser considerados: tipo de fonte 
sonora, distância da fonte e do receptor, direção de pro-
pagação do som, atenuação do solo e do ar (temperatura 
e umidade relativa do ar, direção e intensidade dos ven-
tos) materiais que compõe o ambiente sonoro (barreiras 
de atenuação, reflexões de superfície, triagem acústica).

Assim, quanto ao tipo de fonte sonora, o autor 
determina que uma esfera pulsante, que de maneira al-
ternada aumenta e diminui seu diâmetro, irradia o som 
uniformemente em todas as direções e é chamada de 
fonte sonora esférica. No entanto, se uma fonte sonora 
esférica for muito pequena, digamos que o raio da fonte 

seja menor que 1/6 do comprimento de onda, ela poderá 
ser considerada uma fonte sonora pontual. Exemplos 
de fontes sonoras pontuais são válvulas, chaminés e 
ventiladores. 

Já uma fonte sonora em linha é definida por 
sua distância entre a fonte e o receptor. Esta pode ser 
considerada como composta por um número infinito de 
fontes de pontos individuais distribuídas uniformemente. 
Importante destacar que o nível de potência sonora de 
uma fonte sonora em linha é medido usando o nível de 
potência sonora em metros. As fontes sonora em linha 
típicas incluem tubulações, trens e tráfego rodoviário 
contínuo.

Uma fonte sonora plana é um caso especial 
em que as variáveis acústicas são funções de apenas 
uma coordenada espacial. Pode ser criada a partir de 
som produzido em um tubo muito longo. Na teoria, en-
quanto um plano (área) ideal é uma superfície plana infini-
tamente grande que irradia som, na prática ele é definido 
por sua distância relativa entre a fonte e o receptor. Por 
exemplo, uma fachada ou telhado de um prédio, ou o 

23	 Para fins práticos, pode analisar-se a propagação da onda sonora de forma pontual e isotrópica, ou seja, que emite um som com a mesma inten-
sidade em todas as direções. Algo que se assemelha muito com isso na realidade é uma explosão. Supondo que a energia mecânica das ondas sonoras é 
conservada enquanto elas se espalham a partir de uma fonte pontual, é natural imaginarmos as frentes de onda se propagando como uma esfera, que aumenta 
o seu raio de acordo com a velocidade da onda (KANG, 2007).

som do sino que determina o início e o fim do horário de 
recreio em escolas, que muitas vezes podem ser consi-
derados fontes sonoras planas.

Para nosso estudo, é importante relacionar o 
conceito de fonte sonora ao de intensidade sonora. Se-
gundo Kang (2007), para uma fonte pontual23 , a inten-
sidade sonora  refere-se à percepção da amplitude da 
onda sonora. Frequentemente também é chamada de 
“volume” ou “nível de pressão sonora”. Como ocorre 
com muitas outras grandezas, a percepção da intensi-
dade pelo ouvido humano não é linear, mas logarítmica. 
Em um espaço aberto da cidade, o autor afirma que a 
uma distância (d) de um ponto de origem, a intensidade 
sonora (I) da fonte pode ser entendida conforme a Equa-
ção (1):

Em que:

I = intensidade sonora (dB)

W = potência sonora (W⁄m2 )

d = distância (metros)

Equação 1
(1)
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A equação Equação (2) mostra que quando há 
irradiação de uma potência sonora constante a partir 
de uma fonte sonora, ao dobrar-se a distância desta, a 
mesma potência sonora irá atravessar uma superfície es-
férica que é quatro vezes maior e, portanto, a intensidade 
sonora será quatro vezes menor, enquanto o valor efi-
caz da pressão sonora nessa distância será duas vezes 
menor (BISTAFA, 2018).

Portanto, na prática, a intensidade da fonte 
sonora em qualquer ponto é inversamente proporcional 
ao quadrado da sua distância do observador, ou seja, a 
relação significa que a intensidade do som emitido por 
uma fonte pontual e isotrópica diminui com o quadrado 
da distância à fonte, e cada vez que se dobra a distância 
do receptor da fonte há uma redução de 6 dB do nível 
de intensidade sonora inicial. No mesmo sentido, Bistafa 
(2018) aponta que com relação à divergência da onda, a 
Equação 2 indica que o nível sonoro de uma fonte pontu-
al sofre redução de 6 dB quando a distância fonte-recep-
tor é duplicada; havendo uma queda de 20 dB quando 
essa distância é aumentada por um fator 10.

A distância fonte-receptor necessária para os 
primeiros 3 dB de redução nos níveis sonoros A-pon-
derados, causada pela absorção do ar atmosférico. Tal 
atenuação é para o espectro de fonte típica. Após os 
primeiros 3 dB de absorção atmosférica, o nível sono-
ro A-ponderado se reduz menos com a distância, pois a 

energia sonora de alta frequência foi parcialmente remo-
vida do espectro. 

Outro conceito importante relaciona a potência 
sonora, ou a taxa temporal com que a energia sonora 
é emitida, refletida, transmitida ou recebida. A unidade 
SI (Sistema Universal) de potência sonora é o watt (W). 
Com base na Equação (1), o nível de intensidade sonora 
pode ser calculado com referência ao nível de potência 
sonora, por:

Para propagação hemisférica do som, em que 
a fonte está localizada próxima a barreiras acústicas, ou 
a material de piso duro, em que há grande quantidade de 
reflexões do som emitido, a Equação (2) torna-se:

Já para um fonte sonora linear ideal, com com-
primento aproximado ao infinito, em espaço aberto, tem-
-se o nível de intensidade sonora determinado usando 
propagação de som puramente cilíndrica, conforme a 
Equação (3):

Equação 2

Nesta equação o Lw é o nível de potência so-
nora em metros. A partir da Equação (4) pode-se ver que 
o nível de intensidade sonora cai em 3 dB a cada distân-
cia da fonte. Assim, se uma fonte linear estiver localizada 
próxima ao solo duro, a equação se tornará:

Kang (2007) ressalta que a radiação sonora de 
uma fonte plana pode ser calculada aproximadamente 
considerando a fonte como um número de fontes pontu-
ais individuais distribuídas uniformemente. 

Os materiais que compõem o ambiente sonoro 
interferem na percepção sonora na medida que a ener-
gia emitida por um onda sonora é parcialmente refletida, 
absorvida e transmitida pelo meio através do limite so-
noro e em direção ao sentido de propagação. Assim, o 
coeficiente de reflexão    é a razão entre a energia sonora 

que é refletida e a energia sonora incidente. No mesmo 
sentido, a fração da energia incidente que é transmitida 
é chamada de coeficiente de transmissão,  . Já o coefi-
ciente de absorção é a razão da energia sonora que não 
é refletida do limite ao som. A relação entre reflexão e 
coeficiente de absorção é   

Quando a onda sonora é incidente sob um ân-
gulo em relação ao normal, o coeficiente de absorção é 
chamado de coeficiente de absorção de incidência oblí-
qua, dado como       . Quando o som incidente é distribuí-
do uniformemente em todas as direções, o coeficiente de 
absorção é randomizado. 

As características de absorção de um material 
podem ser medidas usando um tubo de impedância ou 
uma sala / câmara de reverberação. O primeiro fornece 
o coeficiente de absorção de incidência normal, o último 
fornece o coeficiente de absorção de Sabine, que geral-
mente é o coeficiente de absorção de incidência aleató-
ria. Os coeficientes de reflexão, transmissão e absorção 
do som dependem da frequência e podem assumir valo-
res numéricos entre 0 e 1.

Quanto ao caráter climático, há duas maneiras 
pelas quais a energia da onda sonora é absorvida pela at-
mosfera: o efeito de viscosidade do ar e o de relaxamen-
to molecular. Esses efeitos são alterados, principalmente, 
devido a temperatura e a umidade relativa do ar, e ge-

Equação 3

Equação 4

Equação 5
(2)

(3)

(4)

(5)
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ralmente é perceptível somente a grandes distâncias, ou 
altas frequências, o que geralmente ocorre nos espaços 
abertos de Brasília, devido a seus grandes vazios urba-
nos. Kang (2007) destaca alguns dados para atenuações 
típicas a cada 100 m de distância da fonte e do receptor, 
com temperatura de 20°C e umidade relativa do ar em 
50%: 0,032 dB a 125 Hz; 0,072 dB a 250 Hz; 0,18 dB a 
500 Hz; 0,42 dB a 1 kHz; 1,0 dB a 2 kHz; 2,6 dB a 4 kHz; 
e 8,3 dB a 8 kHz (LAWRENCE 1970 apud KANG 2007). 

No caso do vento, geralmente existe um gra-
diente de velocidade em que a velocidade do vento ace-
lera de acordo com a sua altura acima do solo. Como 
resultado, as ondas sonoras tendem a subir e aumentar 
sua velocidade de propagação próximas do solo. No en-
tanto, tendem a ser progressivamente mais lentas com o 
aumento do nível acima do solo. As ondas sonoras são 
dobráveis (maleáveis) e menos som é recebido em um 
ponto contra o vento em comparação com a condição de 
sombra de vento24 . Por outro lado, mais som é recebido 
a favor da ventilação dominante. Nesse sentido, Romero 
(2000) destaca a importância de se considerar os fatores 

24	 O movimento do ar no meio urbano está em relação direta com as massas edificadas, a forma destas, suas dimensões e sua justaposição. O movi-
mento do ar numa escala microclimática afeta especificamente os pedestres. Existe uma série de efeitos aerodinâmicos do vento sobre as massas construídas, 
os principais segundo Romero (2000) são: efeito de pilotis, efeito de esquina, efeito de “esteira” efeito de redemoinho, efeito de barreira, efeito de Venturi, efeito 
das zonas de pressão diferente, efeito de canalização efeito de “malha” e efeito de pirâmide. No efeito barreira, em que a vegetação, o relevo ou até mesmo ed-
ificações proporcionam barreiras à propagação do vento, a proteção dos ventos não deve, no entanto, impedir a ventilação dos espaços urbanos. Quando isso 
acontece, há o fenômeno de sombra de vento, em que o lugar não possui ventilação.

climáticos locais de influenciam no estudo da arquitetura 
urbana. Destacam-se para esta tese a aqueles que condi-
cionam, determinam e dão origem ao microclima, isto é, 
segundo a autora, ao clima que se verifica em um ponto 
restrito em qualquer escala, seja da cidade, do bairro ou 
da rua. Estes são: a topografia, a vegetação e o material 
de superfície constituinte do solo atual ou construído. 

Nesse sentido, a topografia é o resultado de 
processos geológicos e orgânicos, que segundo Lynch 
(1980) é considerada a variante mais importante da su-
perfície de um lugar, na medida em que a topografia 
possui influência direta na presença ou não de água no 
ambiente, pois se relaciona com a umidade do solo, a 
drenagem local e sua posição em relação ao lençol fre-
ático. Assim regiões mais acidentadas possuem micro 
climas variados, e cada lugar sua característica própria, 
e segundo Kang (2007) a orientação da fonte sonora em 
relação a topografia local influencia de forma direta a pro-
pagação e o alcance da onda sonora em áreas urbanas. 
A Figura 06 apresenta de forma resumida a influência do 
relevo no microclima:

RADIAÇÃO

MASSAS DE
AR FRIO

VENTO

SOMBRA

Fonte: Romero (2000, pg. 11).

FIGURA 06: Influência da topografia no microclima.
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Assim, a umidade e a direção dos fluxos de 
ar sofrem influência direta da topografia. Na topografia 
devem ser consideradas a declividade, a orientação, a 
exposição e a elevação das ondulações da superfície da 
terra, pois pequenas mudanças de elevação e de orien-
tação podem produzir variações significativas em lugares 
separados por pequenas distâncias. 

A vegetação para Romero (2000) contribui de 
forma significativa ao estabelecimento dos micro climas. 
O próprio processo de fotossíntese auxilia na umidifica-
ção do ar através do vapor d’água que libera. Em geral, a 
vegetação tende a estabilizar os efeitos do clima so-bre 
seus arredores imediatos, reduzindo os extremos am-
bientais, para a percepção sonora. Daumal (2002) des-
taca o importante papel do sentido da visão aliado ao da 
audição para a criação de ambientes sonoros positivos. 
Dessa forma, o verde urbano nas cidades, ape-sar de 
não funcionar como uma barreira acústica, se comporta 
como um atenuante sonoro, na medida em que auxilia 
na diminuição da temperatura do ar, absorve energia, 
favorece a manutenção do ciclo oxigênio-gás carbônico 
essencial à renovação do ar e cria paisagens sonoras de 
qualidade.

Por fim, a superfície do solo, segundo Romero 
(2000) pode ser abordada a partir de seus dois aspectos 
mais importantes: o solo natural e o solo construído. A 
análise do primeiro aspecto revela o potencial hídrico, as 

quantidades de areias e cascalhos para possíveis dre-
nagem filtrações, erosões e capacidade térmica, infor-
mações estas fundamentais para determinar os índices 
de reflexão ou absorção sonoras da superfície do solo. 
Numa classificação esquemática pode-se encontrar as 
seguintes tipologias de superfícies com materiais natu-
rais:

•      Lodo -  superfície fértil, expande facilmente, 
sob peso comprime-se, resistência adequada, facilmente 
escavável, penetração mediana, pouca capacidade tér-
mica; 

•      Turfa - solo cultivável, moldável, resistência 
regular orgânica, compacta, mediana capacidade térmi-
ca;

•      Argila - material expansível, pesada, moldá-
vel e plástica, pegajosa quando úmida, pouca resistência 
à penetração, boa capacidade térmica; 

•      Areia - do tipo solta, granulada, pesada, 
boa resistência à penetração precisa ser contida, boa ca-
pacidade térmica; 

•	 Cascalho - material duro, pesado, solto, 
boa resistência, capacidade térmica excelente; 

•	 Rocha  - dura, pesada, sólida, excelente 

resistência, boa estruturalmente, sem penetração, exce-
lente capacidade térmica.

Da análise do aspecto do solo construído ou 
modificado por ação do homem Romero (2000) destaca 
o processo de urbanização que, ao substituir por cons-
truções e ruas pavimentadas a cobertura vegetal natural, 
altera o equilíbrio do lugar. Isto produz distúrbios no ciclo 
térmico diário, devido às diferenças existentes entre a ra-
diação solar recebida pelas superfícies construídas e a 
capacidade de armazenar calor dos matéria de constru-
ção. O tecido urbano absorve calor durante o dia e o reir-
radia durante a noite. A isto se deve acrescentar o calor 
produzido pelas máquinas e homens concentrados em 
pequenos espaços da superfície terrestre, apresentando 
o efeito de ilha de calor urbano.

Nesse contexto climático, as ondas sonoras 
propagam-se mais rapidamente nos sólidos do que nos 
líquidos, assim quando o microclima está mais seco ou 
mais úmido há diferença de nível  intensidade sonora. Im-
portante destacar que o efeito da temperatura também 
possui influência na percepção sonora durante o dia e 
a noite, assim, o aumento da temperatura do ar duran-
te o dia, aliado com a altitude reduz a propagação da 
onda sonora, o que acontece de maneira inversa durante 
a noite, em que há a queda da temperatura do ar, logo, 
com a inversão térmica há o aumento da velocidade de 
propagação do som. Kang (2007) ainda destaca que sob 

certas condições climáticas, como ocorre nos meses de 
seca em Brasília, a grande amplitude térmica pode for-
mar zonas de saltos ou de canalização do som, em que 
as ondas sonoras podem percorrer grandes distâncias 
sem muita atenuação do nível de intensidade sonora. No 
capítulo seguinte serão apresentadas algumas caracte-
-rísticas da cidade de Brasília com relação a sua urba-
nização, implantação e percepção da paisagem sonora.
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3CAPÍTULO 2 
Olhar sonoro na macro
escala da cidade



	 Neste Capítulo iniciou-se o estudo da paisagem sonora de Brasília na escala 
da cidade. Para tanto foi realizada breve contextualização da evolução urbana da ci-
dade e seu entorno, tratando dos conceitos de vitalidade e vivacidade, em que o foco 
principal consiste na permanência das pessoas no espaço público aberto. Os autores 
Rogers (2000), Romero (2001), Figueiredo (2010), Holanda (2001);(2010), Ghel (2010), 
Rau (2003) foram utilizados. Por fim, foram também estudados artigos de análises do 
som realizados pelo Laboratório CRESSON e os autores Day (2014), Augoyard e Torgue 
(2006), Radicchi (2012), Amphoux e Frochaux (2017), Amphoux e Borthagaray (2017), 
para tratar da descrição da paisagem sonora na escala urbana da cidade.

A CIDADE DE 
BRASÍLIA

Partindo de dois eixos viários principais, que se 
adequam a topografia existente, Lucio Costa construiu 
quatro escalas para definir a ocupação do espaço de Bra-
sília: a monumental, a residencial, a bucólica e a gregá-
ria. A escala monumental é constituída ao longo do Eixo 
Monumental e reserva espaço para os principais prédios 
públicos e sedes do Governo. A escala residencial, que 
simboliza a nova maneira de viver, é representada pelas 
superquadras modelos das Asa Sul e Asa Norte. A escala 
bucólica, representada pela predominância da natureza, 
tem o lago, os parques e as áreas de preservação como 
elementos, presente em toda a cidade. E por último, a es-
cala gregária, marcada por uma maior densidade, pelos 
setores comerciais, bancários, hoteleiros, de autarquias, 
hospitalares e de diversões foi idealizada para ser o local 
propício ao encontro entre pessoas (COSTA, 1957).

Sendo assim, Brasília pode ser considerada 
uma concretização da Carta de Atenas (1933) por ser 
uma cidade organizada em setores, onde as quatro fun-
ções (habitar, trabalhar, circular e recrear) foram rigida-
mente separadas espacialmente. Porém, após aplicação 
desses preceitos do urbanismo moderno, estudiosos do 
espaço urbano perceberam que toda essa organização 
em relação aos usos não resulta, necessariamente, em 
uma cidade para pessoas nos sentido de deslocamen-
to, diversidade de usos, acessibilidade e segurança, pelo 
contrário, a desordem é muitas vezes o que a cidade ne-
cessita para manter seu caráter de urbanidade ativo. 

3.1
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No entanto, apesar da escala residencial em 
Brasília apresentar uma excelente qualidade de vida, ela 
só é capaz de abrigar parte da população. O Plano de 
Lucio Costa previa uma população de 500.000 habitan-
tes, porém desde o início, eram poucas as pessoas que 
estavam trabalhando em Brasília e tinham condições de 
custear residências no Plano Piloto. Isso gerou uma dis-
persão, configurando uma cidade rarefeita a priori, que 
concentrou empregos e serviços na área central e as mo-
radias para as classes menos favorecidas afastadas do 
centro. 

Atualmente, o Plano Piloto ocupa 8,1% do ter-
ritório do Distrito Federal e apenas 7,3% de sua popu-
lação, porém concentra a maior parte de sua atividade 
econômica e oferece 52,2% dos empregos (CODEPLAN, 
2018; IBGE, 2019). Essa situação deu origem ao movi-
mento pendular – fenômeno ocasionado pelo fluxo de 
pessoas que deixam suas cidades no período da manhã 
para cumprir jornada de trabalho em outra cidade – co-
locando o DF na posição de sétimo lugar, desde o ano 
de 2010, no ranking nacional de cidades com a maior 
migração pendular (IBGE, 2015). O PDAD 2018 (Pesquisa 
Distrital por Amostra de Domicílios) traz as informações 
referentes aos fluxos entre moradia e local de trabalho, 
possibilitando maior análise para entender os desafios da 
mobilidade no DF, conforme Figura 07. Importante des-
tacar que pode-se concluir que esse fato deve-se muito 
mais ao modelo poli nucleado de metropolização de go-

vernos adotados nas décadas seguintes que ao desenho 
arquitetônico pensado por Lucio Costa.

Nesse contexto atual, de acordo com Holanda 
(2001), urbanidade refere-se à qualidade de cortês ou 
afável, podendo significar também civilidade e gentileza. 
O autor destaca que para a urbanidade acontecer, a ar-
quitetura precisa ter certas qualidades e estabelecer re-
lação dinâmica entre o espaço físico e o comportamento 
humano. O grau de urbanidade de uma cidade, de um 
lugar, é uma variável, que é função, simultaneamente, 
de atributos sociais e de atributos arquitetônicos. Para 
o autor, tais características, quando associadas ao de-
senho urbano, prezam pela qualidade de vida, com foco 
nas pessoas. Nesse sentido, pode-se entender um es-
paço público dotado de urbanidade como um espaço 
hospitaleiro, convidativo, em que a cultura e o lazer são 
estimulados e vivenciados pela população. 

Assim, o grau de urbanidade pode indicar o 
grau qualitativo de vitalidade urbana presente em deter-
minado local, ou seja, estudar urbanidade é verificar a 
qualidade dos espaços urbanos existentes. Um bom es-
paço urbano sonoro é aquele que reflete a diversidade 
e estimula a convivência entre as pessoas sem esforço, 
que cria as condições necessárias para a permanência, 
que convida as pessoas a estarem na rua e apreciar os 
diferentes sons da cidade. É a vitalidade dos espaços 
que atrai as pessoas e faz com que elas escolham ou 
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FIGURA 07: As quatro escalas de Brasília. 

Fonte: Adaptado do GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL (2017).

não os ocupar, e o que garante essa vitalidade é a pos-
sibilidade de usufruir dos espaços urbanos de diversas 
formas, seja com cultura, lazer ou espaços de permanên-
cia. Holanda (2010) afirma que os elementos da cidades 
precisam se articular entre si para garantirem qualidade e 
vitalidade urbana:

Para seu florescimento a urbanidade precisa 
de uma arquitetura com determinados atributos: espaço 
público bem definido, forte contiguidade entre edifícios, 
frágeis fronteiras entre espaço interno e externo, conti-
nuidade e alta densidade do tecido urbano, etc. (HOLAN-
DA, 2010, p. 01). 

Nesse sentido, de acordo com os autores que 
escreveram sobre a urbanidade (WIRTH, 1973; ROGERS, 
2000; RAU, 2003; GEHL, 2010; FIGUEIREDO 2010; HO-
LANDA, 2010) é possível identificar fatores que con-
tribuem para a urbanidade, capazes de potencializar 
encontros. Fachadas ativas, por exemplo, dotadas de 
portas, janelas e vitrines voltadas para a rua, represen-
tam fator contribuinte para urbanidade de um local. O re-
quisito básico da vigilância é um número substancial de 
estabelecimentos e outros locais públicos dispostos ao 
longo das calçadas do lugar; deve haver entre eles so-
bretudo estabelecimentos e espaços públicos que sejam 
utilizados de noite (FIGUEIREDO, 2010). Lojas, bares e 

restaurantes, os exemplos principais, atuam de forma 
bem variada e complexa para aumentar a segurança das 
calçadas (RAU, 2003). 

Além disso, outro fator apontado como promo-
tor da vitalidade urbana é a diversidade de usos. A a falta 
dessa diversidade e da apropriação dos espaços pelas 
pessoas acaba transformando áreas urbanas em locais 
de passagem, onde as pessoas não querem estar pelo 
simples fato de que não há nada que as faça ficar. A exis-
tência de bons espaços públicos, com maior vitalidade, 
faz com que a percepção de segurança seja maior, ou 
seja, as pessoas estarão na rua se sentirem segurança e 
a rua será um ambiente mais seguro se uma maior quan-
tidade de pessoas estiverem nelas (GEHL, 2010). 

A presença de pessoas no espaço público tam-
bém está diretamente relacionada ao conceito de urbani-
dade. Para Holanda, a urbanidade envolve a arte da con-
vivência entre as diversidades: “urbanidade é um atributo 
social que implica visibilidade do outro, negociação de 
papeis e frágeis fronteiras entre eles, mobilidade social, 
estruturas societárias mais simétricas etc” (HOLANDA, 
2010, p. 01). 
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Na mesma linha Wirth (1973) destaca que ape-
sar da importância do crescimento das cidades con-
temporâneas, há ainda falta de conhecimento sobre o 
urbanismo e sobre o processo de desenvolvimento de 
cidades. Para suprir tal lacuna, o autor propôs a elabora-
ção de uma abordagem sociológica da cidade que serve 
para atentar para as inter-relações existentes entre estas, 
enfatizando suas características peculiares enquanto 
uma forma particular de associação humana. Ou seja, 
nenhuma definição de urbanismo, que englobe vitalida-
de e urbanidade, poderia ser considerada satisfatória se 
considerarmos apenas os números como critério único 
de análise. O autor destaca que dados de densidade de-
mográfica não conceituam o lugar. Da mesma forma, en-
tendemos que para o entendimento da paisagem sonora 
devem ser considerados critérios quantitativos e qualita-
tivos de análise, abrangendo visão sistêmica e interdis-
ciplinar.

Deste modo, considerar uma comunidade en-
quanto urbana levando em consideração apenas o tama-
nho como base para a análise implicaria necessariamen-
te uma perspectiva arbitrária. Na perspectiva de Wirth 
(1973), tais concepções, as quais partem apenas dos nú-
meros, da densidade da população e de outras variáveis 
quantitativas, impediriam de se chegar a um conceito de 
urbanismo como modo de vida. No entanto, o sociólogo 
reconhecia que os grandes agregados e a densidade são 
fatores que não poderiam ser ignorados ao se definir a 

cidade, assim como os decibéus não podem ser esque-
cidos pela acústica da paisagem.

Nossa faculdade criativa nos permite compor 
relações entre diferentes paisagens e criar uma nova pai-
sagem. Assim que saímos para a rua, estamos abertos a 
receber estímulos de interação com os lugares. A partir 
desse olhar para a percepção dos diferentes sentidos, 
texturas, aromas, sons, cores, você não é apenas recep-
tivo, você é interativo. Você é estimulado a criar, agir, 
pensar, reinventar. Mas isso não é um problema de es-
tética, é uma necessidade. Nós constantemente usamos 
esse rumor ambiental para criar. Ouvir é um processo 
social: é sempre uma interação com os outros. O ouvido 
é uma porta aberta tanto para a reflexão, quanto para a 
ação. Ouvir permite ser inteligente, estar presente, e isso 
corresponde ao desejo de entender todo o espaço, toda 
a cidade, bem como pertencer ao lugar (AUGOYARD E 
TORGUE, 2006).

Logo, a preocupação com a vida urbana deve 
ser valorizada em todas as cidades, com o propósito de 
atender às necessidades dos habitantes, melhorando 
cada vez mais sua qualidade de vida. Pensando nesse 
contexto e na construção de cidades para pessoas, os 
espaços urbanos devem ser receptivos, para que os 
encontros sejam propiciados. É preciso que as cidades 
apresentem vitalidade, sejam seguras e sustentáveis, 
oferecendo ambiente saudável aos seus habitantes. 
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Para a urbanidade acontecer, a arquitetura pre-
cisa ter certas qualidades e estabelecer relação dinâmi-
ca entre o espaço físico e o comportamento humano. O 
grau de urbanidade de uma cidade, de um lugar, é uma 
variável, que é função, simultaneamente, de atributos so-
ciais e de atributos arquitetônicos (HOLANDA, 2001). A 
acústica da paisagem urbana se insee assim de sons da 
cidade, que trazem urbanidade, vivacidade e qualidade 
de vida para seus habitantes.

3.2A MACRO 
ESCALA DA 
CIDADE

Ainda vamos chegar ao momento em que 
aqueles que não aguentam mais o barulho 
poderão comprar pacotes de silêncio, uma 
hora num quarto forrado como o de Proust 
ao preço de uma poltrona na Scala de Milão 
(ECO, 2017, pg 136). 

Recentemente, ECO (2017) analisa a socieda-
de líquida em que vivemos com olhar crítico sobre os 
conceitos sociais em meio a crise dos referenciais que 
orientavam as pessoas do século XX e que dissolvem no 
globalizado século XXI. Ao longo do livro questiona se 
há alguma maneira de sobreviver à liquidez. De pronti-
dão, responde afirmativamente. Para o autor, é necessá-
rio estar consciente do fenômeno para, com isso, quem 
sabe, superá-lo. O alto valor do silêncio apresentado pelo 
autor aponta para a questão da sensibilidade ao ruído, 
presente em relatório da Organização Mundial da Saúde 
(OMS, 2019), como um dos principais focos de preocu-
pação.

Segundo Day (2014), o mundo passou por 
aceleradas urbanizações, em que são frequentemente 
associadas com uma disruptura de questões sociais e 
códigos morais aceitáveis. Existem inúmeros aspectos 
sociais essas novas cidades e assentamentos que as 
pessoas se deparam, mas se considerarmos somente 
o ambiente construído, a tendencia é a de produção de 
forma, volumes, cores, texturas, espaços, linhas que por 82 83



consequência decorrem relacionamentos entre elemen-
tos como o ar, a eletricidade e o ruído, que são formado-
res e modeladores da vida nas cidades. E principalmente, 
implicam na sua qualidade. 

Amphoux e Borthagaray (2017), destacam que 
estamos constantemente tentando entender as formas, a 
visão é um dos sentidos mais aguçados do ser humano. 
Nesse contexto, os autores destacam que a paisagem 
sonora é uma projeção, e ressaltam que a projeção da 
paisagem nos dá poder, nos caracteriza e identifica como 
pessoas em cidades, a partir de diferentes culturas. 

No mesmo sentido, Day (2014) destaca que o 
meio urbano pode ser visto como um local de construção 
de valores que servirão de suporte para a vida. No en-
tanto, além dos arquitetos e urbanistas, poucas pessoas 
pensam sobre arquitetura, mas o autor aponta que todas 
as sentem. Romero (2001) destaca que não só olhamos 
para espaços, vivenciamos o lugar, e por esse motivo, a 
arquitetura é uma ferramenta que muitas vezes é devas-
tadora, mas que potencialmente pode atribuir qualidade 
às cidades. 

Atualmente, podemos medir as consequências 
biológicas da falta de planejamento das cidades com o 
olhar bioclimático e dos sentidos, ou seja, em termos uti-
lizados nesta tese, olhar para as pessoas. Segundo Wirth 
(1973); Romero (2000); Lynch (2006); Gehl (2010), o olhar 

para a arquitetura traz vivência, sentido, clima e vai além 
da estática fotografia ou imagem de um projeto de cida-
de, mesmo se tratando da visão pontual de alguém sobre 
um ideário de cidade, como a de Lucio Costa e o projeto 
de Brasília.

A partir desses conceitos, a imagem da cida-
de moderna tem suscitado reflexões teóricas e empíri-
cas, oriundas de largo espectro de campos disciplinares. 
Nesse contexto, Fortuna (1998) apresenta as imagens 
sonoras da cidade, de modo a destacar a relação das 
sonoridades com comportamentos e ambientes sociais 
urbanos. Daumal (2002) destaca que a cidade deve ser 
ouvida, mas nem sempre os arquitetos sabem ouvir. A 
cidade soa e ressoa e assim se constitui sua imagem e 
sua identidade.

Segundo Amphoux e Frochaux (2017), os arqui-
tetos estão surdos. Uma cidade sonora é compartilhada: 
é a coexistência de pessoas que emitem som. Para os 
autores há o conceito de metabolismo do som. Na cida-
de, quando as pessoas se queixam do barulho dos ou-
tros, é porque se recusam a coexistir. Os autores tratam 
da presença do metabolismo sonoro nos espaços públi-
cos. Nesse sentido, afirmam que nos relacionamentos 
das pessoas com os lugares há sempre dança, e há in-
teração permanente, o que gera um metabolismo próprio 
de cada lugar, cada contexto e cada cultura, agregando 
valor e gerando uma identidade sonora única, singular.

Nesse contexto, Holanda et. al. (2015) apontam 
que a cultura visual domina o conhecimento e a desco-
berta da cidade. Ribeiro (2013) afirma que o som é rele-
gado em segundo plano, como elemento secundário que 
serve para ilustrar e conferir ritmo ao que os olhos alcan-
çam. No entanto, ao pensar em novas formas de leitura 
do espaço público, a sonoridade dá a conhecer o quoti-
diano da cidade, revelando que o sistema auditivo não é 
passivo e que, pelo contrário, e tal como a visão, também 
é capaz de despertar reações dos outros sentidos do ser 
humano. A autora destaca que:

Quando se escuta um som estridente, de 
imediato, a tentação de olhar é acionada. O 
som tem a capacidade de chamar a atenção 
para pormenores que o olhar, por vezes, ne-
gligencia. Portanto, tal como a audição pre-
enche o que o olho vê, também a visão pre-
enche o que o ouvido escuta, um processo 
em que os sentidos se complementam e em 
que a cidade, por conseguinte, ganha outras 
perspetivas, outras cores, outros cheiros, 
outros sons, outras particularidades (RIBEI-
RO, 2013, pg. ix).

Nesse contexto, Daumal (2002) aponta que o 
ouvido é educado, assim como o olhar. Amphoux e Bor-
thagaray (2017) destacam técnica de conscientização da 
população que vive em grandes cidades apresentada 

como audição reativa. Consiste em fazer com que as 
pessoas falem sobre som (e não sobre ruído ou música) 
a partir de gravações curtas feitas pela região de estudo. 
Os autores destacam que após as gravações, o áudio 
é reproduzido para as pessoas, que em seguida devem 
colocar palavras sobre o que ouvem todos os dias. Am-
phoux e Frochaux (2017) afirmam que este exercício 
coloca-os em sintonia, sensibilizando-os, ao ponto que 
muitas pessoas dizem que agora não conseguem atra-
vessar a cidade sem ouvir e encontrar novos sons. Este 
exercício de conscientização realmente ajuda a sintoni-
zar, isto é, desenvolver a capacidades de ouvir a paisa-
gem sonora.

Na mesma linha, Radicchi (2012) aponta que a 
sensibilização da população deve ocorrer em conjunto 
com a padronização dos métodos de análise da paisa-
gem sonora, que muitas vezes se transforma mais rapi-
damente do que as normativas conseguem acompanhar. 
Nesse sentido, a autora estuda como padronizar a im-
plementação de ferramentas na pesquisa da paisagem 
sonora aliado a velocidade exponencial do desenvolvi-
mento de novas tecnologias, que podem ser peças chave 
na descrição da paisagem sonora perante a lentidão ine-
rente à produção da normas técnicas baseadas na cons-
ciência cidadã.
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FIGURA 09: Localização urbana da Asa Sul. 

Fonte: adaptado de Governo do Distrito Federal (2019).86



Além da sensibilidade e da tolerância, alguns 
fatores culturais influenciam na percepção sonora. A 
paisagem sonora nos permite a criação de lugares, na 
medida em que cada som tem o potencial de ocupar, 
manifestar e abrir espaços imaginários. Assim, podemos 
experimentar espaço com som. Em Brasília, as cidades 
do entorno possuem diferentes identidades e culturas lo-
cais.Por exemplo, na zona central, nas áreas residenciais 
da Asa Norte e Asa Sul temos muitos vazios urbanos que 
permitem a propagação do som a longas distâncias. O 
mesmo cenário não ocorre nas cidades do entorno, em 
que a configuração urbana densa, sem vegetação e sem 
vazios configura espaço de reverberação do som, impe-
dindo assim áreas de silêncio na cidade.

Nesse sentido, na escala da cidade, a Figura 09 
apresenta mapa com a malha urbana do Distrito Federal, 
nela podemos identificar a localização de área residen-
cial típica: em vermelho a Asa Sul, entrequadra projetada 
por Lucio Costa. A tipologia apresentada possui carac-
terísticas do som específicas, sendo que a topografia e 
os vazios urbanos, com a presença de vegetação são os 
principais elementos que interferem na paisagem sonora.

Além dos vazios urbanos há a presença do Lago 
Paranoá, situado em área central da cidade, funciona 
como um grande espelho refletor das ondas sonoras. O 
corte a seguir (Figura 10) destaca a localização do Lago 
Paranoá em relação ao ventos dominantes, o que auxilia 

na propagação do som em direção às áreas residenciais 
de Brasília, principalmente do Plano Piloto. Assim, em um 
dia de clima seco e quente, no mês de outubro por exem-
plo, uma festa durante a noite do outro lado da margem 
do Lago Sul, por exemplo, em uma área externa de uma 
residência, dependendo do direcionamento da fonte so-
nora, do nível de intensidade sonora e e da amplitude do 
som, tem alcance nas áreas residenciais das quadras 400 
e 200 da Asa Sul, por exemplo, com até 65dB de inten-
sidade, medidos pela autora com sonômetro classe 01 
Fusion, marca Zero 01dB.

Amphoux e Frochaux (2017) destacam que 
hoje, usamos o som através da mídia - microfones, alto-
-falantes, etc. - como uma forma de ativismo. Por isso, 
devemos ser arquitetos que exploram esse potencial, de 
maneira a criar um conjunto edificado e ordenado nas 
cidades sensível ao som, que não só persiga a ilusão 
do som. Os alto-falantes são super dimensionados. Eles 
podem matar espaços, no entanto a arquitetura produz 
uma dança de sons. 

FIGURA 10: Corte esquemático comparativo do Lago Paranoá até a W3 Sul. 
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Augoyard e Torgue (2006) destacam que a cida-
de é uma coleção fragmentada dessas posturas. Então, 
arquitetura é como drum’n’bass: tudo está em pedaços. 
Temos a capacidade de criar um todo coerente a partir 
dessa massa de fragmentos sonoros caóticos que expe-
rimentamos. Ou seja, como arquitetos do som, devemos 
nos contentar em organizar o som, no sentido físico, de 
modo a induzir um tipo de percepção do ouvinte. Porque 
composições, associações, estão constantemente nas 
mentes das pessoas. Os autores afirmam que:

Talvez a música seja uma maneira de sincro-
nizar nossa imaginação: uma sinfonia permi-
te chamar a atenção de centenas de pesso-
as em uma mesma interpretação. Por outro 
lado, a cidade, a cidade, é um lugar público 
aberto a todas as interpretações. E o som 
é a ponte entre as pessoas, é o que permi-
te que elas sejam sintonizadas (Augoyard e 
Torgue, 2006, pg.10).

A Figura 11 apresenta o mesmo corte da Asa 
Sul, mas com a delimitação de outra fonte sonora, lo-
calizada na via expressa do Eixão, que corta Brasília no 
sentido horizontal, ligando as duas asas do projeto origi-
nal. Nesse sentido, Amphoux e Borthagaray (2017) des-
tacam que o metabolismo sonoro anteriormente citado 

nas cidades para as áreas abertas, possui outro caráter 
em  rodovias. Os autores apontam que dentro do carro, 
na velocidade de 80km/h, o observador está excluído da 
cidade, logo, não pode interagir da mesma forma que o 
pedestre. A rodovia é uma solução técnica relacionada 
à industrialização, aceleração, que usa muita energia e 
destruiu completamente algumas paisagens sonoras.

É importante ressaltar que embora o projeto de 
Brasília seja de uma cidade jardim, o que mesmo sem 
diretriz específica de conforto acústico, garante que a 
cidade tenha ambientes sonoros positivos, a cidade 
foi construída para os carros, portanto, é inevitável que 
exista hoje grande preocupação com a paisagem sonora 
de áreas residenciais e os impactos do ruído de tráfego 
na saúde das pessoas. Daumal (2002) afirma que criar 
uma paisagem sonora é criar as condições de interação, 
e acima de tudo para permitir que diferentes atividades 
surjam. A qualidade de uma praça pública é medida 
pelas diferentes atividades que são possíveis simultane-
amente, sem que isso se torne um caos. Assim Amphoux 
e Frochaux (2017) destacam que as características po-
sitivas de um espaço público são medidas pelo número 
de usos possíveis simultaneamente e suas variações ao 
longo do dia, mantendo-se a identidade do lugar.

Fonte: da autora

1088m

700

W
3

E
IX

IN
H

O

E
IX

IN
H

O

L
 1

 S
U

L

L
2

 S
U

L

A
V

. D
A

S
 N

A
Ç

Õ
E

S

E
IX

Ã
O

300 100 200 400 600 SETOR DE
CLUBES SUL

LAGO PARANOÁ

25C
LESTE

0m

0 10 20 30 40 50

FS

FIGURA 11: Corte esquemático da Asa Sul com fonte sonora na via do Eixo. 

90 91



Nesse sentido, a Lei Distrital 4092/2008 (Lei do 
Silêncio) trata de limites a serem seguidos para os níveis 
de pressão sonora nas cidades. No entanto, Amphoux 
e Borthagaray (2017) apontam que ao construir-se pare-
des contra o som, sejam elas físicas ou normativas, ace-
lera-se a desagregação dos espaços urbanos, ou seja, 
em vez de expandir o espaço de comunicação, você o 
corta. Os autores apontam que existem muitas práticas 
de controle do som, em que reduzir a intensidade sono-
ra é apenas uma das soluções. Radicchi (2012) também 
destaca que se usarmos apenas materiais absorventes 
para tratar o som de um espaço, em uma analogia com 
a percepção visual, seria como se utilizássemos apenas 
tinta preta para se pintar paredes. A autora aponta que 
com os novos materiais e novas tecnologias, é possível 
mudar o relacionamento das pessoas com o som. 

O arquiteto deve lutar para não ser mais um ad-
ministrador de padrões acústicos determinados por uma 
lógica e ordenamento social imposto por projetos anti-
quados e sem visão sistêmica de todo o funcionamento 
da cidade, e principalmente da vivência e da ocupação 
dos espaços públicos pela população. Romero (2000) e 
Rau (2003) defendem que isto pode ser alcançado por 
meio de um espaço público aberto, seguro e acolhedor. 

Para a definição destes espaços urbanos, di-
versos autores propõem características morfológicas 

para promover a equidade social. Salat (2011) propõe 
que a forma e a distribuição urbana deve facilitar o aces-
so as oportunidades e serviços, bem como diferentes 
caminhos e a criação de diversos núcleos nas diferentes 
escalas urbanas permitem uma maior difusão e acessibi-
lidade, além de reduzir a poluição, os congestionamentos 
e outros problemas. 

Panerai (2006) afirma a necessidade de se con-
siderar que para o melhor entendimento das cidades a 
abordagem deve ser histórica, geográfica, cartográfica, 
arquitetônica e sistemática. Além disso, é indispensável 
a observação e análise dos modos de vida aplicados e 
representados no desenho urbano. Dessa forma, o autor 
aponta que o traçado da cidade seria o elemento de li-
gação do todo, que permite compreender e facilmente 
representar o fenômeno urbano como um processo de 
acumulação de enfoques e observações. 

Alguns pontos relevantes de análise das cida-
des podem ser destacados nos estudos do autor, que ini-
cialmente aborda os conceitos de território sobre o qual 
a cidade se estabelece e paisagem urbana dela resultan-
te. Em seguida, há o estudo do primeiro ponto relevante 
de análise: a morfologia urbana, conceito que abrange 
o crescimento e desenvolvimento das cidades. Nesse 
sentido, Panerai (2006) afirma que a cidade deve possuir 
uma escala hierárquica, ou seja, deve existir um padrão 

na morfologia25 das suas construções. Essa escala hie-
rárquica (altura dos edifícios e sua relação com as ruas) 
cria uma paisagem única, uma identidade para a cidade. 

Na mesma linha, a morfologia urbana é estuda-
da por Romero (2000). Para a autora a proporção entre a 
largura da via com a altura do edifício (W/H) define três 
tipos de espaços para o usuário: espaços claustrofóbicos 
(relação W/H é de 1/8, ¼ ou até ½), espaços de recolhi-
mento (relação de 1, 2 ou 3) e espaços expansivos (rela-
ção W/H superior a 4). Santamouris (2001) vem acres-
centar à esta relação o fator L – comprimento do edifício, 
configurando o W/H/L, como um importante princípio de 
análise da morfologia urbana. Essas distâncias criam os 
vazios urbanos de Brasília, o que favorecem a qualida-
de do ambiente acústico. No entanto, esse padrão não 
é observado nas cidades do entorno, que possuem or-
ganização urbana mais tradicional, e muitas vezes sem 
ordenamento urbano.

Panerai (2006) amplia o estudo tratando dos 
elementos constitutivos da cidade a partir de dois pon-
tos de vista: os tecidos urbanos (escala intermediária em 
que se mesclam vias, parcelamentos e edificações) e as 
tipologias (saber arquitetônico e urbano). Para tanto, es-
tuda os elementos constitutivos do tecido urbano, como 

25	 Entende-se por morfologia, o estudo da relação entre a forma do edifício e como este se situa na cidade (Romero, 2000).

a rede de vias, os parcelamentos fundiários e as edifica-
ções. Nesse contexto, aponta que a delimitação de uma 
hierarquia viária se faz essencial para o melhor entendi-
mento da cidade, o que já ocorre em Brasília. 

Romero (2000) destaca assim em seus estudos 
a importância do olhar para a escala da da cidade, onde 
estaca-se a história do lugar, em um quadro mais geral 
além das questões morfológicas. Nesse sentido a autora 
afirma que conhecer a forma das cidades e reconstruir 
sua história é também orientar uma maneira de projetar. 
Assim como Panerai (2006) aponta para o patrimônio his-
tórico como quesito de análise da cidade. Dessa forma, 
com o olhar para as paisagens sonoras de Brasília, acre-
ditamos que a questão do Patrimônio deve ser tratada 
de maneira a ressaltar como a arquitetura pode romper 
com a tradição da história. Podemos valorizar o cará-
ter e o potencial sonoro de cada ambiente de Brasília, e 
dessa forma criar sensações e percepções sonoras que 
se apartem ao desenvolvimento e à apropriação da cida-
de. Nesse sentido, daremos continuidade ao olhar para 
a paisagem sonora de Brasília na escala do setor, desta-
cando o ambiente sonoro da Praça dos Três Poderes e 
da Praça das Fontes da Torre de Televisão.
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5CAPÍTULO 3 
Análise dos caracteres
sonoros na escala do setor



	 O capítulo aborda análise de paisagens 
sonoras na escala intermediária do bairro/área/setor.  
Esses espaços públicos abertos configuram elementos 
representativos da escala monumental de Brasília, e ge-
ralmente possuem identidade e são ponto de referência 
na cidade, como a Esplanada dos Ministérios aqui abor-
dada. Assim, foi analisado o espaço público aberto da 
Feira da Torre de Televisão, com o objetivo foi identifi-
car o som de acordo com suas características de inte-
ração com a morfologia urbana, ou seja, sua orientação 
das ruas em relação às áreas edificadas, a posição dos 
volumes edificados, a capacidade térmica dos materiais 
constituintes e sua permeabilidade à manifestação da 
atmosfera, decorrente da maior e menor compacidade, 
rugosidade e porosidade da estrutura urbana. Logo, foi 
proposta análise sistêmica de três elementos que confi-
guram o lugar: olhar para o som e a cidade com análise 
da morfologia local, quadro de análise de parâmetros an-
tagônicos adaptado de Daumal (2002) e passeio sonoro 
(soundwalks) conforme estudo de Radicchi (2012). Além 
disso, os autores que embasaram o capítulo foram Ho-
landa (1985), Carpintero (1998), Romero (2001) e Oliveira 
(2008), Arendt (1999, 2010).

	 Segundo Romero (2001), existem vários 
enfoques para estudar arquitetura e o urbanismo da ca-
pital federal, alguns tratam do projeto e sua relação com 
o movimento moderno, outros do seu desenho urbano e 
sua ocupação autoritária e segregacionista. No mesmo 

sentido, Oliveira (2008) ressalta que a cidade de Brasília 
foi projetada em zonas, com o objetivo de atribuir a cada 
função e a cada indivíduo seu lugar justo, que no entanto, 
hoje, na cidade habitada, funcionam como instrumento 
de exclusão social e segregação espacial. 

	 Essa discriminação entre as diversas 
atividades humanas, cada uma das quais reclama seu 
espaço particular, sejam locais de habitação, centros in-
dustriais, regiões comerciais ou terrenos destinados ao 
lazer, levou a uma busca de requalificação dessas zonas, 
com a adoção de legislação e planejamento urbano que 
tenham em vista a distribuição, também, dos equipamen-
tos urbanos necessários ao bem-estar social. 

Ressaltamos que independente de questões 
sociais ou econômicas, é importante impedir que as pes-
soas sejam privadas de lazer, espaço, sombra, ventilação 
natural, bem como de uma paisagem sonora adequada. 
Nesse sentido, daremos enfoque nas perspectivas visu-
ais e funcionais, relacionadas ao estudo da paisagem so-
nora na escala do setor.

Assim, na escala do setor, segundo Romero 
(2001) destacam-se espaços abertos, delimitados por 
grandes áreas livres e de lazer, bem como áreas do co-
mércio e trabalho, definidas pela concepção urbanística 
da cidade, que fazem com que a ideia de praças em Bra-
sília seja única. 

Como exemplo, podemos citar a Esplanada 
dos Ministérios, caracterizada por grandes vazios urba-
nos, que recebe em seu limite edifícios altos, de cará-
ter prismático, sem varandas, separados paralelamente 
entre um e outro, com grandes superfícies envidraçadas 
em suas fachadas. A área possui um vasto gramado 
com 17 prédios de construção uniforme, que abrigam 
os Ministérios, órgãos do Poder Executivo, e ao final, o 
Congresso Nacional. O espaço funcional, se localiza no 
centro de Brasília, e é delimitado pelo Eixo Monumental, 
via que corta o Plano Piloto no sentido leste-oeste. Para 
Romero (2001), os espaços projetados para emoldurar os 
edifícios possuem caráter cultural, político e assim como 
a paisagem sonora, carregam uma mensagem.

Oliveira (2008), aponta que o traçado de Bra-
sília se baseia na técnica oriental milenar dos terraple-
nos, o que garante a coesão do conjunto e lhe confere 
uma ênfase monumental imprevista, como percebemos 
na Esplanada. Com sua rígida estrutura de espaço fun-
cional, abriga manifestações, pedestres, paradas e des-
files (Figura 12). No entanto, Romero (2001) afirma que o 
plano original não estava preparado para abrigar espa-
ços de reunião programada, ou para o encontro furtivo 
de massas recém-liberadas, devido a suas morfologia da 
separação, que define que cada atividade tem seu local 
específico de acontecer. Ou seja, a Esplanada dos Minis-

térios permanece vazia, sendo palco de grupos de pas-
sagem, como fotógrafos, turistas, e até mesmo ciclistas 
(Figura 13). 
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FIGURA 12: Manifestação na Esplanada dos Ministérios 

Fonte: Marcos Oliveira/Agência Senado (2015).Fonte: Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil (2019).

FIGURA 13: Esplanada dos Ministérios. 
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Para Romero (2001), Holanda (1985), Carpinte-
ro (1998), os diferentes usos que as classes sociais fazem 
da cidade, bem como os detalhes urbanísticos e a in-
fraestrutura necessários para a qualidade dos espaços 
públicos abertos, moldaram a cidade e hoje, determinam 
e consolidam Brasília como centro político do país, capaz 
de reconciliar a arquitetura e sua identidade com as pes-
soas.

Esse modo de apropriação do espaço, fruto do 
planejamento urbano, mas também do crescente e ace-
lerado crescimento populacional, ressalta a monumenta-
lidade dos espaços do setor, e conduz para que o olhar 
destes espaços seja para uma paisagem de objetos, e 
não de lugares. Nesse contexto, quanto aos caracteres 
sonoros, podemos ressaltar a importância dos vazios da 
esplanada, que agregam o identidade ao setor. O espaço 
possui vias de alto fluxo, que fluem em sentidos opostos. 
As fachadas dos edifícios não possuem aberturas para 
a via, sendo o núcleo rígido dos edifícios dos Ministé-
rios localizado para a via de maior hierarquia, protegendo 
os locais de longa permanência no interior do edifício do 
ruído dos automóveis. 

Além disso, é possível identificar que a morfo-
logia urbana permite que o som se propague de maneira 
livre, sem barreiras, visto que o posicionamento dos edi-
fícios na malha forma um grande vazio urbano. Conforme 
a Figura 14, eles se localizam em perpendicular as vias de 

maior hierarquia (Eixo Monumental), o que proporciona 
uma paisagem sonora marcante. Assim, percebe-se que, 
mesmo de maneira não intencional, o uso do do espaço 
sonoro segue sua função, e as pessoas conseguem se 
aglomerar, reivindicar, e ter voz, essa que reverbera no 
grande vazio urbano e possui alcance simbólico nacional.

Podemos ressaltar, neste contexto, a impor-
tância da compreensão da esfera pública, que segundo 
Arendt (1999, 2010), busca um “fazer político” relaciona-
do ao direito à cidade. Há uma importância fundamental 
em se resgatar o que significa a “coisa pública” em todo 
seu sentido e a espacialização disso para desenvolver-
mos a ideia de cidades mais inclusivas. A autora destaca: 

					   
Tudo que os homens fazem, sabem ou expe-
rimentam só tem sentido na medida em que 
pode ser discutido. Haverá talvez verdades 
que ficam além da linguagem e que podem 
ser de grande relevância para o homem no 
singular, isto é, para o homem que, seja o 
que for, não é um ser político. Mas os ho-
mens no plural, isto é, os homens que 
vivem e se movem e agem neste mundo, só 
podem experimentar o significado das coi-
sas por poderem falar e ser inteligíveis entre 
si e consigo mesmos (ARENDT, 2007 apud 
SILVA, 2009, p. 42). Fonte: da autora.

FIGURA 14: A paisagem sonora da Esplanada dos Ministérios.
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Holanda (2007), falando dos diferentes usos 
da cidade, aponta que as classes sociais mais baixas 
tendem a uma maior apropriação dos espaços públicos 
abertos, no entanto, a esplanada por seu caráter político, 
não é um deles. Ressalta-se que, com a Pandemia cau-
sada pelo Covid -1926, vários espaços públicos abertos 
foram ocupados pela população de Brasília, alterando a 
paisagem sonora local e movimentando a cidade. 

Apesar de em nenhum momento desejarmos 
definir os conceitos dessas áreas mencionadas, gosta-
ríamos apenas de ressaltar que a fala, na esfera públi-
ca, deveria ser retomada em sua importância. Através 
da manifestação do som, é possível enxergar descons-
truções e reconstruções em que as visões de mundo 
são colocadas em evidência e onde é possível gerar o 
consenso, assim como o dissenso. Há uma riqueza na 
produção de ambos, presente na Esplanada dos Ministé-

26	 Vivemos a Pandemia de COVID-19, doença respiratória causada pelo coronavírus da síndrome respiratória aguda grave 2 (SARS-CoV-2). O primeiro 
caso conhecido da doença ocorreu em dezembro de 2019 na China, e em janeiro de 2020, a OMS classificou o surto como Emergência de Saúde Pública de 
Âmbito Internacional, e em seguida como pandemia. Casos foram confirmados em 192 países e territórios, com 2.836.682 mortes atribuídas à doença, tornan-
do-se uma das pandemias mais mortais da história. Os sintomas de COVID-19 variam de nenhum a doenças com risco de morte. O vírus se espalha principal-
mente pelo ar quando as pessoas estão perto umas das outras. Nesse sentido, as medidas preventivas recomendadas incluem distanciamento social, uso de 
máscaras faciais em público, ventilação e filtragem de ar. Autoridades em todo o mundo responderam implementando restrições a viagens, lockdowns, controles 
de locais de trabalho e fechamentos de instalações. A pandemia resultou em instabilidade social e econômica global significativa, incluindo a maior recessão 
global desde a Grande Depressão. Isso levou a uma escassez generalizada de suprimentos exacerbada pela corrida às compras, interrupção da agricultura e 
escassez de alimentos, além de diminuição das emissões de poluentes e gases de efeito estufa, inclusive de sons relacionados à vida nas cidades. Muitas insti-
tuições educacionais e áreas públicas foram parcial ou totalmente fechadas, e muitos eventos foram cancelados ou adiados. A pandemia levantou questões de 
discriminação racial e geográfica, igualdade na saúde e o equilíbrio entre os imperativos da saúde pública e os direitos individuais.

rios, capaz de exaltar uma postura e fomentar a formação 
de opinião sobre o mundo, pertencente à arquitetura do 
setor. O fazer político da esfera pública é também dese-
jar o encontro com o outro, sendo o outro um elemento 
constituinte da arquitetura ou não, como o som, um edi-
fício, uma paisagem, um setor, um lugar.

Nesse contexto, existem na cidade espaços 
abertos que são faixas de amortecimento entre as distân-
cias de trabalho e moradia, que deveriam funcionar como 
zonas verdes, que ficariam em intermédio entre setores. 
O ideal é que elas sejam sempre reduzidas ao mínimo 
necessário para o bom funcionamento das atividades, e 
neste caso, é importante existir uma independência, ou 
seja, ambientes entre o setor industrial e um setor habita-
cional que sejam de qualidade, que possibilitem o pedes-
tre experienciar sensações, sentimentos, história, cultura 
e lazer em seu trajeto diário.

ESTUDO DE 
CASO DO 
SETOR DA 
FEIRA DA 
TORRE DE 
TELEVISÃO 
DE BRASÍLIA

Assim, na escala de análise do setor vamos 
analisar como estudo de caso o espaço público aberto 
da Torre de Televisão de Brasília. Tratamos essencial-
mente da monumentalidade do setor, em que o olhar se 
torna atento às necessidade de tornar espaços públicos 
acessíveis para todos, por meio de entendimento da qua-
lidade sonora e do estar/pertencer ao lugar.

Projetada por Lucio Costa, a Torre de Televi-
são de Brasília se localiza no Eixo Monumental, acima 
do Rodoviária do Plano Piloto. Funciona como torre de 
transmissão radiofônica e televisiva e foi inaugurada em 
1967 (Figura 15). Possui 224 metros de altura, e se situa 
no Jardim Burle Marx, que além da própria Torre, abriga 
em seu entorno imediato diversas atrações, como a Feira 
da Torre e a Fonte da Torre de TV, o que torna o local um 
dos mais visitados pelos turistas (MADEIRA, 2020).

O edifício caracteriza-se por um volume de con-
creto aparente com vinte e cinco metros de altura e plan-
ta triangular com lado de cinquenta metros de compri-
mento, sustentado por três pilares que nascem com uma 
seção trapezoidal e se abrem plasticamente na forma de 
V para criar dois pontos de apoio. As partes internas dos 
pilares servem de ligação e suporte para a torre metálica, 
composta por uma pirâmide de base hexagonal variável 
e altura de cento e noventa e dois metros, completando 
os duzentos e dezessete metros totais do projeto. O sub-
solo, com altura de cinco metros, tem a função de abrigar 
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as instalações técnicas da edificação e dos serviços de 
apoio, além de possuir um bloco anexo para o funcio-
namento das estações de rádio e televisão (AZAMBUJA, 
2012).

A Feira de Artesanato da Torre de TV, mais co-
nhecida como Feira da Torre e anteriormente como Feiri-
nha Hippie, é realizada em Brasília, de quinta a domingo 
das 9:00 às 18:00 horas. Fundada em maio de 1964, é 
considerada um dos principais pontos turísticos da Capi-
-tal Federal. Os feirantes vendem uma variedade de pro-
dutos produzidos com materiais locais, incluindo roupas, 
esculturas, almofadas, flores secas, artesanato em geral, 
quadros, souvenirs, brinquedos, estofados, bijuterias, 
etc.

Inicialmente, a feira ocorria no platô de entra-
da da Torre de TV, antes mesmo desta ser inaugurada, 
em 1967 (Figura 16). De acordo com o Instituto do Pa-
trimônio Histórico e Artístico Nacional (MADEIRA, 2020), 
a ocupação expontânea ocorreu a partir do movimento 
hippie dos anos 1960 e 1970 no Brasil, quando, alijados 
da participação política, os jovens propunham sua pró-
pria forma de viver, a contracultura. Dessa forma, um 
grupo de 16 pessoas utilizou o espaço para expor suas 
obras artesanais. Não estava previsto a criação de uma 
feira neste ambiente, ela foi constituída por iniciativa dos 
próprios artesãos, assim, não havia padronização ou re-
gulamentação de uso do espaço, sendo estruturada com 

barracas móveis (Figura 17).

Em seu entorno imediato, a torre possui as vias 
de grande hierarquia do eixo Monumental, que do lado 
norte abrangem o Setor Hoteleiro Norte, uma delegacia 
de polícia, alguns vazios urbanos e o estádio Mané Gar-
rincha, bem como o Estádio Nacional (Figura 18). Na fa-
chada sul O Edifício Brasil 21, e alguns hotéis em altura 		
do Setor Hoteleiro Sul debilitam o espaço, até o Parque 
da Cidade a Sudoeste. No Oeste, temos a continuação 
de edifícios institucionais, culturais e de lazer, distribu-
ídos em um grande gramado com complexos de até 4 
andares como a Funarte, o Planetário, Clube do Choro, 
e o Centro de Conven-ções. No sentido Leste temos a 
Praça da Fonte Luminosa (Praça das Fontes da Torre de 
TV), que possui um paisagismo de Burle Marx e um gran-
de vazio urbano, em que o terreno desce até a rodoviária, 
possibilitando visual para a Esplanada dos Ministérios, 
conforme a figura 19.

Em 2011, o Governo do Distrito Federal editou 
o Decreto nº 32.847, dispondo sobre a transferência dos 
feirantes para uma área mais espaçada ou espaçosa ao 
lado oeste da Torre, no Eixo Monumental. Em 2013, o 
governo distrital informou que a feira gerava aproxima-
damente 1.400 empregos diretos e indiretos, sendo ativo 
importante para o comércio da região, além de ponto tu-
rístico da cidade. Assim, a feira foi reorganizada e mo-
veu-se para uma estrutura construída em um local mais 

FIGURA 15: A Torre de Televisão de Brasília. 

Fonte: Azambuja, 2012.104 105



FIGURA 16: Feira da Torre de 
TV de Brasília em 1967. 

FIGURA 17: Feira da Torre 
de TV de Brasília em 1967.

Fonte: Arquivo Público do 
DF (2020).

Fonte: Arquivo Público do 
DF (2020).106 107



abaixo da torre. As obras no novo Complexo da Torre 
iniciaram-se naquele ano  e, poucos dias antes do início 
da Copa do Mundo de 2014, foi reinaugurada. 

Além de ser transferida de local, a feira mudou 
toda a sua infraestrutura, com a construção de boxes pa-
dronizados de metal e subdivididos por blocos de A a J, e 
dividida por categorias de artesanato (Figura 20). No cen-
tro, foi criada uma praça de alimentação. Essa estrutura 
conta com 608 boxes metálicos, no entanto, em 2020 
somente 480 estavam ocupados. Em 2020, estimou-se 
que cerca de 30% dos boxes funcionavam nos dias de 
semana (quinta e sexta). Essa mudança caracterizou 
uma perda de alguns artesãos, que hoje não possuem 
capacidade de se estabelecer nesses boxes, a maioria 
dos feirantes chega de carro ao local, e possuem algum 
tipo de infraestrutura básica tanto de produção, quanto 
de transporte, característica que não era percebida nos 
feirantes originais.

Atualmente, embora inicie nos dias de sema-
na, seu maior movimento é nos finais de semana, quan-
do entre 10 a 15 mil pessoas visitam a feira (MADEIRA, 
2020). O restaurante da Torre de TV foi reaberto, e seu 
uso noturno pelos moradores da cidade foi associado 
à visitação de turistas, que sobem no Mirante da Torre 
(aberto de 9:00 às 17:00 horas), e visitam a Praças das 
Fontes, local que possui uso diurno e principalmente no-
turno, com a dança das águas, experiência sensorial, em 

que as fontes d’água são associadas à luzes coloridas e 
música clássica (Figura 21). Barraquinhas de ambulantes, 
com venda de brinquedos, balões, além de food trucks 
passaram a ocupar o lugar, gerando aliem da feira, uma 
atividade de comércio informal.

Importante ressaltar que o artesanato, por sua 
natureza, difere da indústria e requer disposições apro-
priadas. Ele emana diretamente do potencial acumulado 
nos centros urbanos. Nesse sentido, encontra na con-
centração intelectual da cidade a excitação criadora que 
lhe é necessária. São atividades essencialmente urbanas 
e, portanto, os locais de trabalho, poderão ficar situados 
nos pontos mais intensos da cidade (OLIVEIRA, 2008). 

A feira é parte integrante do comércio geral e 
das atividades de prestação de serviço, no entanto, é 
atividade específica, com grande carga cultural e, por 
isso, altamente especializada. Oliveira (2008), ressalta 
que tem categoria própria, diferentemente do que se ob-
serva hoje como classificação de atividade econômica. 
Dessa forma, vale ressaltar que a indústria deve existir, 
mas deve preservar o artesão. Na Capital Federal, o autor 
nota condição não usual, pois o artesanato só surgiu com 
a urbanização, na verdade um artesanato precedente à 
instauração da capital é desconhecido.

Na leitura do contexto da paisagem sonora, a 
esse centro devem ser garantidas comunicações diretas, 

FIGURA 18: Visual para o Noroeste. 

Fonte: Azambuja (2012).108 109



FIGURA 19: Visual para o Sudeste. FIGURA 20: Mapa da Feira da Torre de TV e as categorias de artesãos.

Fonte: Azambuja (2012).

Fonte: da autora.110 111



sendo as mesmas que atendam aos setores habitacio-
nais, industriais, do artesanato e da administração públi-
ca. Ficando preferencialmente na confluência das vias. 
Nesse sentido, podemos notar que a circulação torna-se 
ferramenta chave da proposição do setor que, queren-
do ou não, impõe um sistema de circulação mais defini-
do, que tenha um traçado baseado na orientabilidade e 
acessibilidade. Há ainda outro ponto importante quanto 
à circulação: a distinção entre veículo e pedestre. Ao pe-
destre deve ser garantida circulação diferenciada, sendo 
esta uma medida fundamental para esse setor.

Dessa forma, apontamos a importância do pro-
grama urbano, que deve ser pensado com base em pes-
quisas de campo e análises locais, de forma a observar 
e incluir no projeto do setor os recursos naturais do sítio, 
a topografia, os dados econômicos, as necessidades so-
ciológicas, bem como os valores espirituais locais, tendo 
como medida espacial a escala humana. Nesse sentido, 
Costa (1995) afirma sobre a cidade moderna:

					   
Ela deve ser concebida não como simples 
organismo capaz de preencher satisfatoria-
mente e sem esforço as funções vitais pró-
prias de UMA CIDADE MODERNA QUAL-
QUER, não apenas como URBS, mas como 
CIVITAS, possuidora dos atributos ineren-
tes a uma capital. E, para tanto, a condição 

primeira é achar-se o urbanista imbuído de 
UMA CERTA DIGNIDADE E NOBREZA DE 
INTENÇÃO, porquanto dessa atitude funda-
mental decorrem a ordenação e o senso de 
conveniência e medida capazes de conferir, 
ao conjunto projetado, o desejável caráter 
monumental. Monumental, não no sentido 
de ostentação, mas no sentido da expres-
são palpável, por assim dizer, consciente, 
daquilo que vale e significa (COSTA, 1995, 
p. 1).

Com esse olhar, percebemos que em Brasília, 
existem espaços que ainda configuram uma morfologia 
urbana capaz de identificar um desenho, um traço do 
arquiteto, intencional e capaz de amplificar o som, por 
exemplo. Esse traçado deve ser orientado pela arquite-
tura sonora, que é exemplificada pela análise da Feira da 
Torre de TV a seguir, a partir do olhar para o compor-
tamento do som, de maneira a destacar e identificar os 
caracteres sonoros.

Nesse sentido, espera-se ser possível descre-
ver o espaço sonoro de maneira completa, para que nos 
resultados a morfologia dos elementos que compõe o es-
paço sonoro sejam detalhados e tipificados, para serem 
usados em estudos posteriores. 

FIGURA 21:  Praça das Fontes 
da Torre de TV. 

Fonte: Fortes (2013).112 113



OLHAR PARA 
O SOM E AS 
PESSOAS

A área de estudo pode ser pensada em dois 
grandes setores, que são divididos pela topografia local. 
Assim, o primeiro trata do platô que recebe a base e o 
acesso ao mirante da Torre de TV de Brasília. Ele se situa 
a 5 metros de altura acima do segundo setor, o da Feira 
da Torre de TV (Figura 22).

O local de estudo possui aproximadamente 34 
metros de largura e 110 metros de comprimento. Per-
cebemos bastante movimento de turistas e moradores 
da região ao longo de todo o dia e noite, principalmente 
na partir das 9:00 da manhã, com a abertura da Feira 
da Torre. Além da Feira com artesanato local, existem 
alguns equipamentos públicos na praça que podem ser 
vistos nas Figuras 23 e 24, como barraquinhas metálicas 
que formam um mosaico, praça de alimentação, platô da 
Torre de TV, bancos, lixeiras, e bolsões de estaci-ona-
mento. Ao longo das calçadas existem árvores e grama-
do, há também arborização no contorno da praça, som-
breando principalmente os caminhos laterais, que levam 
à Rodoviá-ria e à Praça das Fontes em um sentido e ao 
estacionamento do acesso principal no outro.
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Nível 1121m

Nível 1124m

Nível 1129m

100m 200m 300m 400m 500m 600m

Torre de TV
Praça das Fontes
da Torre de TV
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Acesso ao Eixo
Monumental

Fonte: da autora.
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FIGURA 22: Corte da Feira da Torre de TV.
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Fonte: da autora.

FIGURA 24: Localização das principais 
fontes sonoras do setor. 

FIGURA 23: Localização da 
Feira da Torre de TV.

Fonte: da autora.116 117



A contagem de pessoas foi realizada no sába-
do, dia 10/10/2020, das 6:00 às 19:00 horas. As pessoas 
(turistas e visitantes da feira e os próprios artesãos) são 
os principais atores do espaço, pois além de utilizarem o 
transporte público para chegar na praça, utilizam o es-
paço vazio de concreto liso e as áreas verdes para lazer, 
especialmente na pandemia, em que espaços públicos 
de Brasília abertos foram ocupados. As pessoas se apre-
sentam sempre em grupo seja de família, com a presença 
de crianças, seja de amigos e namorados. Além disso, os 
horários de maior fluxo de pessoas se dão com a aber-
tura do Mirante da Torre de TV às 12h, fechando às 18h. 

Assim, o fluxo de pessoas às 6:00 horas da 
manhã é pequeno, sendo marcado pelos seguranças do 
local, um na base da torre, e outro na praça das fontes. 
Além de pessoas em grupos de ciclistas, corrida, e mora-
dores de rua, que dormem no lado norte das barquinhas 
metálicas da feira, que neste momento se encontra fe-
chada. O espaço é silencioso, e permite visibilidade do 
nascer do sol. No horário seguinte, às 7:00 horas, o fluxo 
se intensifica um pouco, com a troca de turno dos vigi-
lantes do espaço público, e a presença de garis. Mais 
grupos de corredores e ciclistas, que passam pelo local, 
tiram uma foto, ou marcam como ponto de encontro ini-
cial a base da torre de TV e em seguida seguem seu ca-
minho (Figuras 25 e  26).

Os mapas de contagem de pessoas demons-
tram que a partir das 8:00 horas da manhã, começa um 
fluxo de carros nos estacionamentos laterais da Feira da 
Torre de TV, o que demonstra que a maioria das pes-
soas que trabalham nas barquinhas moram no entorno 
e possuem veículos próprios. Eles começam a abrir as 
barracas, e o som de portas metálicas é intenso. Já os 
funcionários, chegam da rodoviária, de ônibus ou metrô 
para trabalhar. Esse movimento pendular de pessoas que 
vêm do entorno do Distrito Federal para o Plano Piloto 
também justifica o movimento maior na hora do almoço e 
no final da tarde, ver Figura 27.

FIGURA 26: Mapa de fluxos e contagem 
de pessoas das 7:00 às 7:10 horas.

FIGURA 25: Mapa de fluxos e contagem 
de pessoas das 6:00 às 6:10 horas. 

Fonte: da autora.

Fonte: da autora.118



A partir dos mapas, também foi possível res-
saltar que os fluxos na direção vertical (no sentido leste 
oeste, da rodoviária para a praça) determinavam pessoas 
com uniforme ou com roupas de trabalho, e que os fluxos 
menores, no sentido horizontal (norte sul, entre as áreas 
hoteleiras) ou em torno das áreas de lazer delimitavam 
moradores de rua, ambulantes, pedestres caminhando, 
correndo, de patins ou bicicleta. Assim, as pessoas no 
sentido vertical estavam caminhando e carregavam sa-
colas ou mochilas, eram jovens e variavam entre homens 
e mulheres sozinhos. Já os indivíduos no sentido horizon-
tal ou no contrafluxo eram grupos, pessoas em bicicletas 
ou com roupas de academia, conforme a Figura 28.

A partir das 9:00 da manhã, houve uma gran-
de amplitude dos valores obtidos nas horas de pico, por 
exemplo de 44 pessoas para 136 pessoas, isso devido 
aos horários de trabalho e abertura da feira. Dessa forma, 
vários veículos com artesão e materiais chegaram, bem 
como turistas e moradores locais em busca de produ-
tos. Se estabeleceu também o comércio informal, com 
vendedores de pipoca, água, dindin e picolé. Importante 
ressaltar o uso do espaço em frente a base da Torre de 
TV, que possui um piso liso em concreto aparente, utili-
zado para aulas de patinação artística. Os patinadores e 
a professora vieram de carro e as aulas se estenderam 
até as 11 horas da manhã, com o total de 20 pessoas 
entre familiares e esportistas. O som da roda dos patins 
chamava atenção, junto com a música de fundo e os 

movimentos dos alunos. Algumas pessoas paravam, tira-
vam fotos, e seguiam seu caminho, não houve nenhuma 
interrupção do fluxo devido ao uso público/privado do 
espaço. Chegada de seguranças, carros de polícia e um 
ônibus às 9:10 horas, o que aumentou muito o fluxo, além 
de pedestres no sentido rodoviária - feira da Torre.

Durante o dia existe fluxo intenso com uso 
constante dos locais de sombra, além dos bancos, mure-
tas, para sentar, olhar a paisagem e utilizar o local turís-
tico. No horário das 10:00 horas houve aumento de fluxo 
da feira (moradores locais e do entorno) que chegaram 
prin-cipalmente à pé (Figura 29). No horário de 11:00 às 
11:10, com o calor e a presença do sol, o movimento foi 
maior, e o fluxo maior ocorreu do lado sudoeste da praça, 
principalmente devido a presença de barracas com mú-
sica de alta intensidade, alterando consequentemente, a 
paisagem sonora. Além disso, o acesso principal da feira 
da torre pelo estacionamento na fachada oeste ficou mo-
vimentado, com a presença de palhaços e feirantes in-
formais, com carros, tendas e expositores ao longo do 
percurso, ocasionando um uso informal, em que algumas 
pessoas ficam paradas no espaço público, na frente das 
barraquinhas, outras jogando jogos, e algumas crianças 
corriam e gritavam, conforme observa-se na Figura 30.

FIGURA 27: Mapa de fluxos e contagem 
de pessoas das 8:00 às 8:10 horas.

FIGURA 28: Mapa de fluxos e contagem 
de pessoas das 9:00 às 9:10 horas.

Fonte: da autora.

Fonte: da autora. 121



FIGURA 29: Mapa de fluxos e contagem 
de pessoas das 10:00 às 10:10 horas.

FIGURA 30: Mapa de fluxos e contagem 
de pessoas das 11:00 às 11:10 horas.

Chuviscou no período de 12:00 às 12:20, mas 
não impediu que fosse o horário de pico do local, com 
aproximadamente 205 pessoas, principalmente devido à 
abertura do mirante da torre. No entanto além do som da 
chuva e das folhas das árvores ao vento, há o ruído de 
pessoas correndo para se abrigar, além do som advindo 
dos automóveis e dos ônibus e caminhões no eixo mo-
numental. Há pouco som se destacando, o que prevale-
ce na paisagem sonora é o som das pessoas em grupo 
conversando e dos tilintar dos sinos feitos de pedras da 
região, que se mistura com o ruído do vento assobiando 
(Figura 31).

No período das 13:00 às 13:10 há o fluxo de tu-
ristas na torre, e a fila para subida nos dois elevadores do 
mirante chega a ter mais de 60 pessoas. O som de crian-
ças rindo e brincando aumenta, assim como o de fala e 
de venda de água, dindin, pipoca e picolé nos carrinhos 
com rodas metálicas que produzem som quando passam 
no piso de concreto rugoso da feira da Torre. Há fluxo 
também de serviço com carrinhos de mão, e a praça de 
alimentação começa a encher, no entanto, com a pande-
mia, o fluxo de entrada estava controlado por seguran-
ças. Nesse horário o som se apresenta de forma difusa, 
acentuando na paisagem sonora a vivência do lugar. O 
som dos turistas e feirantes abafa o ruído dos veículos 
da via principal, e se destacam sons de fala, risada, além 
de latidos de cachorros e crianças correndo (Figura 32).

Existe fluxo de pessoas voltando para casa, 
e há uma diminuição de pessoas na feira, e o aumento 
de turistas na torre e na praça das fontes. O som das 
14 horas às 16 horas permanece com destaque para as 
pessoas e o vento, que perto da base da torre vem umi-
dificado pela fonte e ganha força com a topografia e as 
áreas abertas, sem vegetação ou qualquer barreira. Há 
pouco fluxo de pessoas na feira, mas aumenta a quanti-
dade de indivíduos na fila do mirante, e na área de som-
bra ao redor da praça. As sombras das árvores já come-
çam a aparecer, propiciando mais locais de permanência 
ocasional em bancos e ambientes agradáveis, apesar da 
feira ser 5 metros mais baixa do que o platô da torre de 
TV, a disposição em mosaico das barquinhas metálicas 
ainda permite a ventilação natural, mas a falta de vegeta-
ção nos locais de fluxo deixa o ambiente com sensação 
de calor e desconforto até as 16 horas. Além do som au-
tomotivo, começa a ser audível o som do Estádio Nacio-
nal, de maneira ocasional, que estava com shows em seu 
estacionamento, devido ao Drive-In da Pandemia, ver Fi-
guras 33 e 34.

Fonte: da autora.

Fonte: da autora. 123



FIGURA 31: Mapa de fluxos e contagem 
de pessoas das 12:00 às 12:10 horas.

FIGURA 33: Mapa de fluxos e contagem 
de pessoas das 14:00 às 14:10 horas.

FIGURA 32: Mapa de fluxos e contagem 
de pessoas das 13:00 às 13:10 horas.

FIGURA 34: Mapa de fluxos e contagem 
de pessoas das 15:00 às 15:10 horas.

Fonte: da autora. Fonte: da autora.

Fonte: da autora. Fonte: da autora.



Às 16:00 e às 17:00 horas percebemos fluxo de 
pessoas em direção ao meios de transporte localizados 
nas paradas de ônibus e estação de metrô da rodoviária, 
principalmente de pessoas que trabalham na feira, come-
çando a voltar pra casa. O som proveniente dos motores 
de ônibus aumenta, e as pessoas se aglomeram na pa-
rada de ônibus. Nesse horário, a maior parte do espaço 
público já está sombreado, e o há a presença do som de 
fala na fila do mirante, que chega a ter aproximadamente 
100 pessoas. O fluxo de pessoas se dá principalmente 
por jovens e adultos, sozinhos, com sacolas, bolsas e 
mochilas, além de turistas em grupos que permanecem 
no espaço aberto. Nesse horário destaca-se o ruído de 
teste de som no Estádio Nacional, que segue em dire-
ção ao centro da feira, no sentido nordeste, conforme a 
Figura 35.

Com o entardecer, o som da água da fonte da 
praça aumenta, e o espaço começa ficar mais vazio, pois 
as barraquinhas da feira fecham. Há o som de carros dei-
xando os estacionamentos, no entanto, o fluxo de pe-
destres diminui, e alguns food trucks chegam no local, 
pois há o acendimento das luzes da fonte, junto com a 
abertura do restaurante da Torre de TV, conforme as Fi-
guras 36 e 37. Além disso, há um uso diferenciado na 
praça, principalmente noturno, com casais namorando, 
fazendo piquenique noturno, após às 19h (Figura 38). A 

área gramada é utilizada diariamente por pessoas com 
crianças, e cachorros. Na feira da torre, há uma ausência 
de som, e o espaço é tomado por moradores de rua, que 
silenciosamente se deitam, e ocupam o espaço de noite.

FIGURA 35: Mapa de fluxos e contagem 
de pessoas das 16:00 às 16:10 horas.

FIGURA 36: Mapa de fluxos e contagem 
de pessoas das 17:00 às 17:10 horas.

Fonte: da autora.

Fonte: da autora.126



A análise dos caracteres sonoros na escala do 
setor teve como fator principal trazer uma analogia vi-
sual dos caracteres sonoros presentes na praça, confor-
me metodologia de Daumal (2002). Os caracteres foram 
descritos em tabelas a seguir e aplicados ao desenho da 
Feira da Torre de TV (Quadro 2):

 

FIGURA 37: Mapa de fluxos e contagem 
de pessoas das 18:00 às 18:10 horas.

Quadro 2: Análise dos caracteres sonoros 
de espaço urbano aberto. 

FIGURA 38: Mapa de fluxos e contagem 
de pessoas das 19:00 às 13:10 horas.

4.1.2OLHAR PARA OS 
CARACTERES SONOROS

SEGUNDO OS EFEITOS ESPACIAIS

Simétrico Assimétrico

Espaço com predominância de fontes sonoras em 
eixos ou planos de simetria, localizadas em eixo 

central ou divididas lateralmente, com intensidade 
sonora parecida e funcionando ao mesmo tempo. 

Ambiente com desproporção sonora, fontes 
sonoras diferentes, que não funcionam 

simultaneamente, e não possuem a mesma 
intensidade sonora. 

Centrípeto Centrífugo

O som surge da borda e vai em direção ao centro, 
no sentido de fora para dentro do ambiente.

O som sai da fonte sonora do centro à borda. 

Fonte: da autora.

Fonte: da autora.



Direcional Multidirecional

Perimetral

Som proveniente de um foco, que segue 
em uma certa direção.

Som enviado em todas as direções, sem favorecer 
nenhuma. A interferência do espaço pode fazer 

com que sons direcionais percam a direção. 

Central

Possui foco em seu centro, no qual o ambiente 
forma sua circulação ao redor da fonte sonora.

Posicionamento das fontes sonoras de forma linear, 
abrangendo todo o perímetro, ou parte dele. 

Em zonasGlobal

Som que não se localiza em zonas e se espalha por 
todo o ambiente. que não se reconhece o ponto ou 

área da fonte sonora.

Som pontual com distribuição notória e visível, se 
relacionado com o espaço, consegue-se distinguir 

de onde vem a fonte sonora.

EstáticoDinâmico

Som que se propaga no ambiente por meio das 
rever-berações e das configurações urbanas, 
institui um ambi-ente sem barreiras sonoras.

Ambiente com barreiras em que o som não tem 
por onde percorrer e ecoar, ficando estático e 
controlado, pois não há um caminho acústico.

PontualLinear

Ambiente com barreiras em que o som não tem 
por onde percorrer e ecoar, ficando estático e 
controlado, pois não há um caminho acústico.

Som concreto que parte de um ponto identificável, 
específico, e definido. Se fecharmos os olhos, pode-se 

identificar a direção e velocidade da fonte sonora.

SEGUNDO AS ATIVIDADES

Concêntrico Radial

Ambiente formado por anéis hierárquicos 
cocêntricos. Para um receptor perceber esse som, 

ele precisa estar localizado no ponto central.

Som com direção no sentido do eixo, os sons 
podem ser diferentes segundo a orientação e 

origem.

Aberto Com barreira

Interiores

Ambiente sem barreiras acústicas. Ambiente que impede propositalmente o 
som de chegar a lugares.

Exteriores

Espaço exposto a intempéries e vários tipos de 
ruídos diferentes.

Espaço que se isola de ruídos exteriores e tenta 
manter sons externos fora do ambiente projetado.

VariáveisConstantes

Ambiente que se mantém, em que não há dinâmica 
em sua arquitetura, ou seja é estável.

Ambiente que se adapta arquitetonicamente ao uso 
que se pretende naquele momento, fazendo com 

que suas características acústicas mudem.
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SEGUNDO O ACENTO

Lúdicas De trabalho

Anecóico

Espaço destinado ao lazer, descanso, contato com a 
natureza. Pode ser desde uma praça, até um show.

Espaço que incentiva o trabalho. 

Reverberante

AtonalTonal

Consegue-se perceber a localização do som no 
espectro tonal medido em hertz (caracteriza se o 

som é agudo ou grave).

Não se consegue perceber sua diferença tonal. O 
som é uma incógnita.

RuidosoSilencioso

Aquele que é comumente dito como calmo, não 
precisa necessariamente ter a falta do som.

Aquele que rompe a barreira do silêncio.

IsoladoExposto

Espaço que pode sofrer interferências de coisas 
ao seu redor.

Ambiente que não sofre com as fontes sonoras que 
o cercam.

FictícioFiel

O som chega no receptor do mesmo jeito que saiu, 
também percebe-se de onde o som está sendo 

emitido.

Traz ambientalidade diferente por meio de 
formações de espaços sonoros virtuais, o som 

emitido traz a ilusão de que está saindo de outros 
pontos e pode mudar a propriedade do som, como 

a tonalidade.

Exterior (de fora)Próprio

Trata da particularidade dos materiais usados no 
espaço, se o material ele soa como sua própria 

característica natural, seu som é próprio.

Sugestivo(de fora)Indiferente

É o espaço que não tem nenhuma invasão de som 
agressiva, o receptor consegue focar onde quiser.

O próprio ambiente sugere seu ponto focal, não 
propositalmente, mas como fruto de um mal 

planejamento do espaço.

InformativoNeutro

O ambiente não adiciona nada ao som emitido.
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No estudo de caso, quanto aos efeitos espa-
ciais, a área de análise é assimétrica (      ),  pois ape-
sar de possuir vias de mesma hierarquia em seu sentido 
norte/sul (Eixo Monumental), e um desenho das barra-
cas simétrico, existem fontes sonoras localizadas no seu 
entorno imediato, como o Estádio Nacional, que causa 
assimetria de sons, assim como o uso diverso na pró-
pria ocupação das barraquinhas metálicas, sendo pre-
dominantemente utilizado o lado sul da feira. Podemos 
destacar a barraquinha de produtos baianos, situada na 
área sul, que possui fonte sonora de alta intensidade com 
música em caixas de som, conforme Figura 24 acima, de 
localização das fontes sonoras.

O espaço possui som com característica cen-
trífuga (     ), pois eles saem da fonte e se direcionam às 
áreas verdes e abertas ao redor, com exceção do som do 
Estádio Nacional (ao noroeste), que destaca uso noturno, 
e em tempos de pandemia, está com um drive-in cultu-
ral no seu estacionamento, produzindo ruído de fora pra 
dentro do ambiente com shows, bares e música alta, que 
é centrípeto, ou seja, surge da borda em vai em direção 
ao centro do ambiente de estudo. Importante destacar o 
ruído de tráfego, proveniente do Eixo Monumental (vias 
de maior hierarquia no sentido leste/oeste).

O som é predominantemente multidirecional  
(    ) e central (    ), visto que existem diversos eixos 
de circulação e fluxo de calçadas, em que as principais 

fontes sonoras fazem fronteira. Nesse sentido, o som é 
enviado em todas as direções, sem favorecer nenhuma, 
e as diversas calçadas e barquinhas voltadas para ambos 
os lados possuem sons direcionados em seu centro, no 
caso o pedestre, assim o ambiente forma sua circulação 
ao redor da fonte sonora.

Quanto aos efeitos espaciais, o som percebido 
na área de estudo é distribuído na sua maioria em zonas  
(      ), na medida em que são distinguidas facilmente 
quais as fontes sonoras e sua direção de propagação. 
Assim, nota-se qualquer alteração na intensidade ou no 
tom, como por exemplo, quando um grupo de pessoas 
passa conversando, ou quando o som de algum carrinho 
de serviço passa, ou quando o som do clique de uma 
câmera fotográfica é acionado.	

O som na Feira da Torre de TV é dinâmico (     ), 
possibilitando que o som de uma fonte sonora se pro-
pague e ecoe até os edifícios comerciais e hoteleiros ao 
redor, ou para o espaço vazio de circulação de ciclovias 
e pedestres, bem como as vias e estacionamentos. Mas 
com a reverberação e os ruídos de fundo provenientes 
das máquinas no subsolo da Torre, este som não soa 
igual em todos os lugares, configurando um design rico 
para o ambiente que possui sons caracterizados como 
lineares (    ) e concêntricos (     ). Assim, o espaço 
acústico tem fontes sonoras acontecem uma ao lado da 
outra, nas barraquinhas de artesanato, no entanto a si-Fonte: adaptado de Daumal (2002, p. 48).

Aéreo Corpóreo

Som transmitido e percebido pelo ar. Som percebido através da vibração de meios 
líquidos ou sólidos.

Monótono Enfático

Baixa variação do som no espaço sonoro analisado. Caracteriza grande variação sonora no ambiente.

Concetrante Difusor

Som que parte de seu ponto de origem e volta para 
ele por meio da arquitetura do local.

Mascarado Transparente

É o som que se consegue perceber com nitidez, 
que não se mistura com os outros sons em meio 

ao lugar proposto.

Individual Coletivo

Trata-se da capacidade de controle sonoro do local, 
ouse ja, se o ruído neste ambiente é ou poderá ser 

individualmente controlado.

Ambiente coletivo de convívio e de grande 
circulação, sendo difícil o controle da emissão 

sonora do local.
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metria não existe, para um receptor perceber o som, ele 
precisa estar localizado em ponto central do lugar.

O ambiente é aberto (      ) e andando na cal-
çadas conseguimos identificar o percurso, sem barreiras, 
pois a maioria das fontes sonoras possui sons caracte-
rísticos e específicos, como a praça de alimentação, as 
barraquinhas, o acesso à Torre de TV, a proximidade da 
Praça das Fontes.

Segundo as atividades, a paisagem sonora em 
estudo hoje é exterior (     ), constante (     ) e  lúdica 
(     ), com bastante fluxo de pessoas por metro qua-
drado, sendo que dependendo da hora do dia e da ati-
vidade com maior concentração de sons, exemplo, no 
uso noturno há maior intensidade sonora na Torre de TV, 
pois a feira fechas às 18h, além disso, com a pandemia, 
diferentes usos foram detectados, como aulas de skate 
e patinação artística, com o som característico das rodi-
nhas no concreto liso, fotografia, bem como encontros e 
comemorações de aniversários e piqueniques ao ar livre.

Segundo o acento, o espaço é anecóico (     ), 
o som que sai do ponto de origem e não reverbera, pois 
não há edificações com altura e configuração suficientes 
para que ocorram reverberações. Além disso, há uma di-
ferença entre a percepção dos sons em cima do platô da 
torre e embaixo, no lugar fixo da feira, há uma diferia de 5 
metros de desnível, dessa forma, em cima há maior ven-

tilação natural, bem como o som da água da praça das 
fontes fica evidente, causando uma sensação de frescor. 
No entanto, atrás da torre, percebe-se uma sombra de 
vento, pois os grandes pilares de concreto funcionam 
como uma barreira urbana, impedindo que o vento do-
minante do leste siga seu percurso natural, funcionando 
também como uma barreira acústica.

O ambiente é atonal (      ), ruidoso (       ), 
exposto (     ) e fiel (      ), características que trazem 
identidade ao local, não deixando que a praça passe des-
percebida pelos turistas, bem como moradores locais, 
sendo um ponto de encontro e de grande fluxo. Quanto 
aos materiais, o espaço possui sons próprios (       ), pois 
os revestimentos de piso são naturais como: concreto 
liso, blocos de concreto, grama, terra, bem como asfalto.

O espaço público aberto em estudo é suges-
tivo (     ), pois está muito próximo a vias de alto fluxo, 
desse modo, quando passa um caminhão, ou quando 
chegam grupos de pessoas ou famílias da rodoviária, 
quando passam carrinhos de mão levando insumos e 
materiais, o observador é levado a ouvir esses sons, em 
detrimento de outros. 

O ambiente é predominantemente informativo 
(     ), pois a arquitetura adiciona características ao som 
emitido, seja o barulho de água, de pisos diferentes, dos 
artesãos na feira, ou de palhaços na praça de alimenta-

ção central. Os sons em sua maioria são aéreos (     ), 
apesar de existirem sons corpóreos (       ), com constan-
te diferencial de usos nos diferentes tipos de pisos serem 
marcantes, como som de rodas de patins, bicicletas, pa-
tinetes, carrinhos de comida e brinquedos de crianças. 

Por fim, a paisagem sonora é enfática (     ), 
havendo muita variação dos sons emitidos ao longo do 
dia e da noite. E o ambiente é amplificador, pois o vento 
no espaço urbano vazio ajuda a levar o som para várias 
direções, além disso é difusor (      ) e transparente (      ), 
percebemos de forma clara as fontes sonoras no espaço 
que é também coletivo (     ). 

Por fim, cabe fazer distinção entre os lados 
norte e sul, uma vez que o lado sul comporta o Parque da 
Cidade, com uma massa verde considerável, que funcio-
na com atenuante sonoro, além de associar aos carac-
teres visuais a sensação de espaço de lazer, com cará-
ter bucólico e identidade diferente do lado norte, o qual 
possui identidade visual ligada aos caracteres da escala 
monumental, com edifícios em altura do setor hoteleiro 
norte e os edifícios do Estádio Nacional e o Mané Garrin-
cha, além do grande vazio urbano, que permite a obser-
vação desses monumentos e a passagem do vento, mas 
também a reflexão sonora das fachadas espalhadas com 
matérias duros como o vidro.
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OLHAR PARA 
O PASSEIO 
SONORO

O termo passeio sonoro (soundwalk) foi delimi-
tado por Schafer (1994) como método de investigar pai-
sagens sonoras canadenses e européias, enfatizando a 
ação de caminhar e escutar a cidade. Segundo Radicchi 
(2012) há diferença entre uma caminhada em que ou-
vimos algo e uma passeio sonoro, definindo a primeira 
como uma caminhada com concentração no sistema 
auditivo, e a última como uma exploração da paisagem 
sonora de uma determinada área usando uma tabela de 
características sonoras do ambiente como guia. Nesse 
sentido, a autora ressalta que os estudos de Westerkamp 
em 1974 e de Augoyard em 1980 também definiram pas-
seio sonoro como uma caminhada retórica cujo objetivo 
principal seria ouvir o ambiente sonoro.

Neste capítulo foi realizado passeio sonoro com 
percurso de aproximadamente 800m, individual, silencio-
so, acrescido de medições sonoras, anotações e mapas 
mentais, coletados no dia 03/10/2020, dez locais tiveram 
a coleta do nível de pressão sonora equivalente (LAeq) 
conforme a NBR 10.151 (ABNT, 2019), conforme a Figura 
39.

4.1.3

FIGURA 39: Localização do passeio sonoro na escala do setor. 

Fonte: da autora.138 139



As medições dos níveis sonoros foram realiza-
das com um sonômetro (modelo Fusion da marca Zero 1 
dB), o aparelho foi fixado em um tripé a 1,5 m de altura do 
nível do solo. Em cada ponto realizou-se dez medições 
de 10 minutos cada, totalizando 1h e 40 minutos de me-
dição no setor, em seguida fez-se a descrição dos casos 
de som de impacto e tonal, nos valores discrepantes. O 
indicador normativo foi o cálculo do nível de pressão so-
nora equivalente (LAeq).

O LAeq do ponto mais elevado variou entre 
61,4 e 62,8 dB enquanto no de menor nível a variação 
ficou entre 48,0 e 52,4 dB. Os sons considerados de 
maior incômodo foram o ruído dos motores do maqui-
nário de ventilação do subsolo da Torre de TV, carros, 
motos, ônibus, além de fala, palhaços e vendas de pi-
colé e água, e música alta das banquinhas da feira. Já 
entre os mais agradáveis destacam-se os emitidos pelas 
crianças, pessoas, pássaros e do vento forte que vem do 
lago sul, há o barulho de sinos e cata-ventos, típicos do 
artesanato da região, feito com pedras brasileiras e colo-
ridas. Observou-se que a Feira da Torre indica a geração 
de memórias sonoras positivas, principalmente referente 
ao uso do espaço aberto, com identidade típica local. Im-
portante ressaltar que o espaço público é central na cida-
de, possui fácil acesso de metrô, da rodoviária e do eixo 
monumental, tornando-o espaço do setor democrático, e 
com oferta de comércio, lazer, turismo.

Os resultados dos cálculos do nível de pressão 
sonora equivalente (LAeq) nos dez pontos estão indica-
dos na Tabela 1. O ponto 1, localizado próximo à Praça 
das Fontes, apresentou o LAeq superior aos demais pon-
tos com intensidade de 54,4 dB, destacam-se os sons 
de água, vento forte vindo do Lago Paranoá. Este é o 
ponto mais alto do percurso, o vento segue a topogra-
fia, ganhando velocidade com o talude presente atrás da 
Torre de TV. Escutamos também o som de cliques de 
máquinas de fotográficas, de crianças brincando e cor-
rendo, além dos vendedores ambulantes com carrinhos 
de picolé, dindin e água. Há a presença de animais, como 
cachorros, famílias conversando e rindo, bem como pes-
soas sentadas fazendo piquenique, ou esperando os fa-
miliares que foram subir na torre de TV. O ruído mecâni-
co, que muitas vezes incomoda, fica por conta de uma 
saída de ar (ventilação forçada) do subsolo da Torre de 
TV. A grelha metálica se encontra logo atrás da Torre e 
faz um rugido de fundo intermitente no local.

Continuando o percurso, o ponto 2 se encontra 
na frente da Torre de TV, ao lado da fila de subida para o 
restaurante e o mirante. A grande estrutura de concreto, 
que formam dois grandes arcos na base da torre funcio-
na como uma barreira sonora, formando uma sombra de 
vento e som, indicando o ponto de medição com o nível 
de intensidade sonora mais baixo do percurso com 47,8 
dB. Com a pandemia, além do som das pessoas, há o 
som de patins, nos horários de 9:00 às 13:00, e de 16:00 

às 18:00, ocorrem aulas de patinação artística com crian-
ças e adolescentes no local. Essa ocupação do espaço 
aberto de concreto, gera ruído suave dos patins, mas 
também dos familiares e de uma música proveniente de 
caixas de som ligadas aos celulares dos professores. 

O ponto 3 possui sons semelhantes aos do 
ponto 2, no entanto, o vento volta a percorrer o lugar, 
principalmente pela lateral nordeste, onde existe um 
grande vazio urbano, distanciando o Setor Hoteleiro 
Norte do local de estudo. Os sons de ambulantes, pes-
soas e crianças também ocorrem com grande intensida-
de, no entanto, o que se destaca é o local de passagem, 
pois a escada dá acesso ao túnel que leva à Rodoviária, 
proporcionando grande variedade de pessoas e grande 
fluxo. 

Os pontos 4, 5 e 6 possuem intensidade sonora 
similares, localizados já no ponto mais baixo do percur-
so, após a descida das escadas. O lugar também fica 
mais quente, e as barraquinhas com estrutura metálica 
não auxiliam na dissipação do calor. No entanto, a dispo-
sição em forma de mosaico, e a presença de vegetação, 
permitem que o vento circule no local, mesmo que com 
menor intensidade. O ponto 4 possui um som abafado, 
da sub-estação da Companhia Energética de Brasília 
(CEB), que faz um ruído de fundo incômodo na região. 
Além disso, pode-se destacar o valor medido no ponto 
5, a maior intensidade sonora encontrada no percurso, 

62,3 dB ao lado da barraquinha com artesanato da Bahia, 
em que uma caixa de som estava ligada e a música alta 
dominava o lugar. 

Já o ponto 7, localizado no acesso principal 
para a feira, pela via coletora do eixo monumental possui 
caráter dominante de atividades de comércio informal, 
com vendedores localizados ao longo do percurso, além 
de palhaços, vendedores de pipoca e muito movimento 
de fluxo de pessoas e carros no estacionamento. Per-
cebe-se também o alcance do som emitido no Estádio 
Nacional, que chega na feira de forma intensa, e com 
grande legibilidade.

Os pontos 8 e 9 possuem ambiente sonoro 
completamente diferente dos outros. Primeiro pelo tipo 
de comércio ser predominantemente de lojas de marce-
naria, em que o som é típico de marteladas e serras de 
mão. No entanto, há poucas barraquinhas abertas, e o 
vazio dá espaço a moradores de rua e ao silêncio. Há 
uma sensação de insegurança local, e o calor proporcio-
na mais incômodo, os pedestre passam rápido pelo local 
e houve-se ao fundo o som de peças de gamão batendo 
no tabuleiro, que está sendo utilizado pelos marceneiros 
ao fundo.

O último ponto se localiza no centro da feira, em 
meio à praça de alimentação. Devido a pandemia, nem 
todos restaurantes e quiosques estavam abertos, e havia 140 141



uma fiscalização que restringia o uso do local a um nú-
mero certo de pessoas, possibilitando o distanciamento 
social. Ainda assim, o local é palco de teatros ambulan-
tes locais, com apresentação de palhaços, fantoches e 
marionetes, Há uma cobertura improvisada de estrutura 
metálica e lona entre os quiosques e o local serve como 
ponto de encontro, bem como lugar de permanência, 
apesar do som e calor intensos, bem como falta de ven-
tilação.

Com os resultados obtidos, espera-se contri-
buir na identificação de ferramentas sonoras para um 
desenho urbano no qual se valorize espaços públicos. 
Tal intenção se fundamenta no fato de que o som cria 
identidade ao lugar, e pode modificar a paisagem sonora, 
trazendo valor ao espaço turístico, podendo criar assim 
memórias de visitas ou viagens.

Resultados do LAeq dos ambientes sonoros analisados no setor

Pontos LAeq (dB)

Ponto 1 
Atrás Torre TV

54,4

Ponto 2
Frente Torre TV

47,8

Ponto 3 
Em cima da escada Torre

56,3

Ponto 4
Em baixo da escada feira

50,4

Ponto 5 
Feira ao lado Parque do Brasil 21

62,3

Ponto 6
Feira ao lado Parque da Cidade

57,4

Ponto 7 
Acesso Principal Feira da Torre TV

57,6

Ponto 8
Feira ao lado Estádio Nacional

52,3

Ponto 9
Feira ao Lado Setor Hotéis Norte

51,1

Ponto 10
Feira Praça de Alimentação

57,1

TABELA 1: Resultados do LAeq dos ambien-
tes sonoros analisados no setor. 

Fonte: da autora.142 143



5CAPÍTULO 4 
Análise dos caracteres 
sonoros na escala do lugar



	 O capítulo aborda análise da paisagem sonoras em Brasília. Foi realizado o es-
tudo do espaço localizado na Entrequadra da 214/215 Sul em Brasília. O objetivo geral 
foi identificar o som como parte integrante e formadora da identidade local, de maneira 
que possa auxiliar na compreensão de transformações urbanas. Assim, trata do de-
senho do espaço público, o qual materializa uma intenção de projeto e possui relação 
direta com a identidade visual de uma cidade, e consequentemente, com o caráter 
sonoro dos espaços vivenciados.

ESTUDO DE 
CASO DA EN-
TREQUADRA 
214/215 SUL

As transformações da paisagem sonora ao 
longo dos anos em Brasília refletem-se na evolução do 
estudo do espaço para determinar a qualidade acústi-
ca de um espaço publico. Neste subcapítulo propõe-se 
metodologia de análise dos caracteres sonoros de um 
espaço urbano na escala do lugar, a fim de determinar 
sua personalidade acústica e suas características domi-
nantes.

A partir do olhar para o desenho de um espaço, 
o qual determina a sua configuração, pode-se destacar 
correspondência entre o caráter visual de um espaço ur-
bano com o seu caráter sonoro. Logo, foi proposta aná-
lise sistêmica de três elementos que configuram o lugar: 
olhar para o som e as pessoas com análise do fluxo e das 
atividades desenvolvidas no local (contagem de pesso-
as), quadro de análise de parâmetros antagônicos adap-
tado de Daumal (2002) e passeio sonoro (soundwalks) 
conforme estudo de Radicchi (2012).

Importante destacar que o primeiro parâmetro 
de análise do espaço sonoro tem enfoque na descrição 
do som produzido pelas pessoas e na vivencia do lugar. 
Assim, a partir da elaboração de mapa comportamental 
do espaço sonoro realizado no dia 21/02/2018, das 6:00 
às 18:00, pretende-se delimitar como o som se comporta 
ocorre o uso do espaço, o fluxo e quantidade de pesso-

5.1
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as, além de destacar se os encontros no espaço público 
são ocasionais ou marcados, frequentes ou não, além de 
enfatizar quem usa o espaço público (ROMERO, 2001). 

Ou seja, visando o entendimento da paisagem 
sonora, foi realizada análise dos mapas a partir do olhar 
para o comportamento do som, de maneira a destacar e 
identificar os sons mais frequentes. Nesse sentido, espe-
ra-se ser possível descrever o espaço sonoro de maneira 
completa, para que nos resultados a morfologia dos ele-
mentos que compõe o espaço sonoro sejam detalhados 
e tipificados, para serem usados em estudos posteriores. 

O objeto de estudo se localiza em Brasília na 
Asa Sul, e configura um espaço público livre de aproxi-
madamente 3.740 m2, entre as quadras 214/215, confor-
me Figura 40.

Existem alguns equipamentos públicos na 
praça que podem ser vistos na Figura 41, como quadra 
poliesportiva, dois campos com areia, um maior e outro 
menor, bancos, lixeiras, escola de ensino fundamental, 
parquinho. Ao longo da calçada existe gramado extenso 
central, arborização no contorno da praça, sombreando 
principalmente os caminhos laterais, que levam à esta-
ção de metro do eixinho e ao estacionamento. Neste, 
principalmente de noite, ocorre a presença de food tru-
cks, voltados para a comercial da quadra 414/415 sul.

FIGURA 40: Localização da Entre-
quadra 214/215 Sul.

Fonte: adaptado de Google Earth (2019).148 149



OLHAR PARA 
O SOM E AS 
PESSOAS

A área de estudo trata de aproximadamente 34 
metros de largura e 110 metros de comprimento e pos-
sui bastante movimento, principalmente nos horários de 
pico das 7:00 às 8:00 da manhã, das 11:00 às 13:00 da 
tarde e de 16:00 às 18:00 devido ao fluxo de pessoas da 
estação de metrô e do ponto de ônibus. Além disso, os 
estudantes são os principais atores do espaço, pois além 
de utilizarem o transporte público para chegar na esco-
la, tanto pública quanto privada, utilizam o espaço das 
quadras e as áreas verdes entre os horários das aulas, 
andando sempre em grupo, assim são os principais ato-
res do espaço sonoro durante a semana, conforme as 
Figuras 42 e 43.

Os mapas de contagem de pessoas demons-
tram que a partir das 8:00 horas da manhã, já não há 
tanto fluxo, o que demonstra que a maioria das pessoas 
que passam pelo local não moram no entorno, pois che-
gam de ônibus ou metrô para estudar ou trabalhar. Esse 
movimento pendular de pessoas que vêm do Distrito Fe-
deral para o Plano Piloto também justifica o movimento 
maior na hora do almoço e no final da tarde, ver Figura 
44. 

5.1.1

Fonte: da autora.

FIGURA 41: Localização das fontes sonoras do lugar.
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FIGURA 43: Mapa de fluxos e con-
tagem de pessoas das 7:00 às 7:10 
horas.

FIGURA 42: Mapa de fluxos e con-
tagem de pessoas das 6:00 às 6:10 
horas. 

FIGURA 44: Mapa de fluxos e con-
tagem de pessoas das 8:00 às 8:10 
horas.

Fonte: da autora.

Fonte: da autora.

Fonte: da autora.
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A partir dos mapas, também foi possível res-
saltar que os fluxos na direção vertical (no sentido leste 
oeste, do metrô para o comércio) determinavam pessoas 
com uniforme da escola ou com roupas de trabalho, e 
que os fluxos menores, no sentido horizontal (norte sul, 
entre as áreas residenciais) ou em torno das áreas de 
lazer delimitavam moradores do local, principalmente de-
vido às atividades que essas pessoas estavam executan-
do. Assim, as pessoas no sentido vertical estavam cami-
nhando e carregavam sacolas ou mochilas, eram jovens 
e variavam entre homens, mulheres e adolescentes. Já 
os indivíduos no sentido vertical ou no contrafluxo eram 
idosos, mulheres com crianças, pessoas em bicicletas ou 
com roupas de academia, e com sacolas de compras, 
conforme a Figura 45.

A partir das 9:00 da manhã, houve uma gran-
de amplitude dos valores obtidos nas horas de pico, por 
exemplo de 40 pessoas para 06 pessoas, isso devido aos 
horários de trabalho e escolares. No entanto, percebe-se 
um novo fluxo dentro da quadra de areia e nos gramados 
com pessoas passeando, algumas pessoas sentadas em 
bancos e crianças brincando ao ar livre, conforme a Fi-
gura 46.

Durante o dia existe uso das quadras pela esco-
la pública localizada na Quadra 214 sul, com aulas ao ar 
livre e atividades de educação física. Os alunos utilizam 
o espaço no intervalo, principalmente antes e depois das 

atividades em sala de aula. No horário das 10:00 quase 
não houve fluxo devido a chuva forte, verificamos pes-
soas paradas se abrigando, usando o orelhão do metrô, 
tomando café na barraquinha da parada de ônibus, ou 
sentadas em bancos.

No horário de 11:00 às 11:10 já não choveu 
mais, com o calor e a presença do sol, o movimento foi 
maior, mas o fluxo maior ocorreu do lado norte da praça,  
principalmente devido a escola pública ter liberado os 
alunos mais cedo, geralmente as aulas terminam ao meio 
dia. Logo, praticamente todos os alunos saíram da escola 
classe 214 sul e foram em direção ao metrô, nesse senti-
do, o fluxo foi alterado, e consequentemente a paisagem 
sonora. Algumas pessoas paradas no espaço público, na 
quadra, casais em bancos, carrinhos de bebê, conforme 
observa-se na Figura 47.

Choveu no período de 12:00 às 12:20, no en-
tanto além do som da chuva e das folhas das árvores 
ao vento, há o ruído de pessoas correndo nas poças de 
lama, além do som advindo dos automóveis e dos ôni-
bus. No entanto, há pouco som se destacando, o que 
prevalece na paisagem sonora é o som da chuva, além 
do ruído agudo das janelas de ferro sendo fechadas ou 
do vento assobiando quando passa pelas frestas das ja-
nelas dos edifícios residenciais ao redor do espaço públi-
co, conforme a Figura 48.

FIGURA 46: Mapa de fluxos e con-
tagem de pessoas das 10:00 às 
10:10 horas.

FIGURA 45: Mapa de fluxos e con-
tagem de pessoas das 9:00 às 9:10 
horas.

Fonte: da autora.

Fonte: da autora.154 155



FIGURA 48: Mapa de fluxos e con-
tagem de pessoas das 12:00 às 
12:10 horas.

FIGURA 47: Mapa de fluxos e con-
tagem de pessoas das 11:00 às 
11:10 horas. 

No período das 13:00 às 13:10 há o fluxo de 
estudantes das escolas particulares. Os alunos passam 
com uniforme do Colégio Marista, Corjesu e Sagrado Co-
ração. Nesse horário o som se apresenta de forma difusa, 
acentuando na paisagem sonora a vivência do lugar. O 
som dos alunos abafa o ruído dos veículos da via princi-
pal, e se destacam sons de fala, risada, além de latidos 
de cachorros e crianças correndo (Figura 49).

Existe fluxo de pessoas voltando para casa, 
moradores passeando, correndo na quadra de areia ou 
fazendo aulas com o personal trainer. Bebês passeando 
e pouco fluxo no geral. O som que se destaca é o dos 
automóveis na via principal do eixinho, além do ruído dos 
motores dos ônibus. Devido ao pouco fluxo de pessoas, 
as quais agregam sons à paisagem sonora, o ruído dos 
motores das motos se destaca na paisagem, prevalecen-
do até o horário das 16h, em que já ocorre maior fluxo de 
pessoas voltando para casa, vide Figura 50.

Neste horário das 15:00 às 15:10 há pouco 
fluxo de pessoas, mas aumenta a quanti-dade de indiví-
duos no ponto de ônibus, no café do metrô e na área de 
sombra ao redor das quadras. As sombras das árvores 
já começam a aparecer, propiciando mais locais de per-
manência ocasional em bancos e ambientes agradáveis. 
Além do som automotivo, começa a ser audível o som da 
fala, de maneira ocasional, ver Figura 51.

Das 16:00 às 16:10 houve fluxo de pessoas em 
direção ao meios de transporte localizados na parada de 
ônibus e estação de metrô. O som proveniente dos mo-
tores de ônibus aumenta, e as pessoas se aglomeram na 
parada de ônibus. Nesse horário, a maior parte do espa-
ço público já está sombreado, e o som de passarinhos 
nas árvores começa a ressoar. O fluxo de pessoas se 
dá principalmente por jovens e adultos, sozinhos, com 
sacolas, bolsas e mochilas. Nesse horário destaca-se o 
ruído de helicópteros da polícia civil e dos bombeiros, 
que passam diariamente, entre 16:00 e 17:00 em direção 
ao centro da cidade, conforme a Figura 52.

Fonte: da autora.

Fonte: da autora.156 157



FIGURA 50: Mapa de fluxos e con-
tagem de pessoas das 14:00 às 
14:10 horas.

FIGURA 49: Mapa de fluxos e con-
tagem de pessoas das 13:00 às 
13:10 horas.

FIGURA 51: Mapa de fluxos e con-
tagem de pessoas das 15:00 às 
15:10 horas.

FIGURA 52: Mapa de fluxos e con-
tagem de pessoas das 16:00 às 
16:10 horas.

Fonte: da autora. Fonte: da autora.

Fonte: da autora. Fonte: da autora.158 159



Com o entardecer, o som dos pássaros aumen-
ta, e os moradores voltam a caminhar, passear com car-
rinhos de bebê, fazer o uso da quadra poliesportiva e de 
areia para brincar com seus filhos, como foi observado 
nas Figuras 53 e Figura 54.

Além disso, há um uso diferenciado na praça, 
principalmente noturno, com aulas de ginástica, dança, 
capoeira, jogo de basquete e futebol, em horários di-
versos no final de semana, e durante o período noturno, 
após às 19h (Figura 55). A área gramada é utilizada dia-
riamente por pessoas com crianças, mas principalmente 
por cachorros, que se encontram e os donos podem dei-
xá-los soltos correndo no gramado.

FIGURA 53: Mapa de fluxos e con-
tagem de pessoas das 17:00 às 
17:10 horas.

FIGURA 54: Mapa de fluxos e con-
tagem de pessoas das 18:00 às 
18:10 horas. 

FIGURA 55: Mapa de fluxos e con-
tagem de pessoas das 19:00 às 
19:10 horas.

Fonte: da autora. Fonte: da autora.

Fonte: da autora.160 161



A análise dos caracteres sonoros na escala do 
lugar, tratando de espaço público localizado no Distrito 
Federal teve como fator principal analisar de maneira a 
trazer uma analogia visual dos caracteres sonoros pre-
sentes no lugar, conforme metodologia de Domenéch 
(2001). Os caracteres foram descritos no Quadro 2 (p. 
129) e aplicados ao desenho da Entrequadra 214/215 Sul.

No estudo de caso, quanto aos efeitos espa-
ciais, a área de análise é assimétrica (     ), pois possui 
vias de hierarquia diferente em seu sentido leste oeste, 
sendo a via mais ruidosa do Eixinho Sul, com parada de 
ônibus, metrô e bastante fluxo de caminhões, motos e 
carros no sentido oeste. Além disso, no eixo norte, pos-
sui fonte sonora de alta intensidade com o equipamento 
público da escola, e mais ao centro próximo ao eixo sul, 
quadra poliesportiva que constantemente funciona com 
caixas de som de alta intensidade, conforme a Figura 5, 
de localização das fontes sonoras.

O espaço também possui som com caracte-
rísticas predominantemente centrífuga (     ), pois eles 
saem da fonte e se direcionam às fachadas do edifícios 
ao redor das qua-dras SQS 215 e 214 Sul. Nesse sentido, 
o espaço público ao redor dos edifícios produz som de 
maior intensidade sonora do que os moradores dos edi-

fícios. No mesmo sentido de análise, o som é predomi-
nantemente multidirecional (     ) e perimetral (     ), visto 
que existem dois eixos principais de calçadas no sentido 
da parada de ônibus ao comércio, em que as principais 
fontes sonoras fazem fronteira.

Quanto aos efeitos espaciais, o som percebi-
do na área de estudo é distribuído na sua maioria em 
zonas (     ), na medida em que são distinguidas facilmen-
te quais as fontes sonoras e sua direção de propagação. 
Assim, nota-se qualquer alteração na intensidade ou no 
tom, como por exemplo, quando uma moto passa no ei-
xinho, ou quando o motor de um foodtruck é ligado ou 
desligado.

O som na Entrequadra 214/115 Sul é dinâmico 
(     ), possibilitando que o som de uma fonte sonora se 
propague e ecoe até os edifícios residenciais. Mas com 
a reverberação, este som não soa igual em todos os lu-
gares, configurando um design rico para o ambiente que 
possui sons caracterizados como pontuais (     ) e radiais 
(     ). O ambiente é aberto (     ) e andando nas calçadas, 
conseguimos identificar de olhos fechados em que ponto 
estamos do percurso, pois a maioria das fontes sonoras 
possui sons característicos e específicos, como a escola, 
a estação de ônibus, e a quadra poliesportiva.

5.1.2OLHAR PARA OS 
CARACTERES SONOROS

Como quase todos os espaços públicos aber-
tos, segundo as atividades a paisagem sonora em estudo 
é exterior (     ), constante (     ) e lúdica (     ), com pou-
cas pessoas por metro quadrado. Dependendo da hora 
do dia e da atividade com maior concentração de sons, 
exemplo, no uso noturno há maior intensidade sonora na 
quadra poliesportiva, com aulas de dança e exercícios 
físicos.

Segundo o acento, o espaço é reverberante 
(     ), os sons refletem nas superfícies e seguem para 
outra direção, no entanto há muito mais vazios do que 
cheios e dessa forma pouca reflexão sonora. Além disso, 
é tonal (     ), ruidoso (     ), exposto (     ) e fiel (     ), 
características que trazem identidade ao local, não dei-
xando que a praça passe despercebida pelos moradores 
locais, sendo um ponto de encontro do bairro. Quanto 
aos materiais, o espaço possui sons próprios (      ), pois 
na praça os revestimentos de piso são naturais como: 
concreto, grama, terra, asfalto.

Por fim, o espaço público aberto em estudo é 
sugestivo (     ), pois está muito próximo a vias de alto 
fluxo, desse modo, quando passa uma moto, ou quan-
do chega um ônibus na parada, o observador é levado a 
ouvir esses sons, em detrimento de outros. O ambiente é 

predominantemente neutro (      ), e não adiciona caracte-
rísticas ao som emitido, por ter grandes espaços vazios. 
Os sons em sua maioria são aéreos (     ) e a paisagem 
sonora é enfática (     ), havendo muita variação dos sons 
emitidos ao longo do dia. O ambiente é amplificador, pois 
o vento no espaço urbano vazio ajuda a levar o som para 
várias direções, além disso é difusor (       ) e transparen-
te (      ), percebemos de forma clara as fontes sonoras no 
espaço que é também coletivo (      ).
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OLHAR PARA 
O PASSEIO 
SONORO

O termo passeio sonoro (soundwalk) foi delimi-
tado por Schafer (1994) como método de investigar pai-
sagens sonoras canadenses e européias, enfatizando a 
ação de caminhar e escutar a cidade. Segundo Radicchi 
(2012) há diferença entre uma caminhada em que ou-
vimos algo e uma passeio sonoro, definindo a primeira 
como uma caminhada com concentração no sistema 
auditivo, e a última como uma exploração da paisagem 
sonora de uma determinada área usando uma tabela de 
características sonoras do ambiente como guia. Nesse 
sentido, a autora ressalta que os estudos de Westerkamp 
em 1974 e de Augoyard em 1980 também definiram pas-
seio sonoro como uma caminhada retórica cujo objetivo 
principal seria ouvir o ambiente sonoro. 

Neste estudo foi realizado passeio sonoro com 
percurso de aproximadamente 300 m, individual, silen-
cioso, acrescido de medições sonoras, anotações e 
mapas mentais, coletados no dia 21/04/2020, doze locais 
tiveram a coleta do nível de pressão sonora equivalente 
(LAeq) conforme a NBR 10.151/2019, conforme Figura 
56.  

5.1.3

FIGURA 56: Localização do passeio sonoro na escala do lugar. 

Fonte: da autora164 165



As medições dos níveis sonoros foram realiza-
das com um sonômetro (modelo Fusion da marca Zero 1 
dB), o aparelho foi fixado em um tripé a 1,5 m de altura do 
nível do solo. Em cada ponto realizou-se dez medições 
de 30 segundos cada, em seguida fez-se a descrição dos 
casos de som de impacto e tonal, nos valores discrepan-
tes. O indicador normativo foi o cálculo do nível de pres-
são sonora equivalente (      ).	  	                                           

O LAeq do ponto mais elevado variou entre 72 e 
73 dB enquanto no de menor nível a variação ficou entre 
64 e 67 dB. Os sons considerados de maior incômodo 
foram o ruído dos motores de foodtrucks e lava jatos, 
motos e ônibus. Já entre os mais agradáveis destacam-
-se os emitidos pelas crianças, pessoas, pássaros e do 
vento nas árvores. Além disso, observou-se que a praça 
indica a geração de memórias sonoras positivas, prin-
cipalmente referentes uso de espaço público dinâmico, 
aberto e com atividades diversificadas. 

Os resultados dos cálculos do nível de pressão 
sonora equivalente  (       ) nos doze pontos estão indica-
dos na Tabela 5. O ponto 1, localizado próximo ao Bloco 
C da 215 Sul, apresentou o LAeq superior aos demais 
pontos com uma média de 73 dB. Seus valores máximos 
e mínimos de nível de pressão sonora (Li) ficaram entre 
58,7 dB e 88,1 dB e a faixa de variação entre os níveis 
sonoros estatísticos de 10% (L10) e 90% (L90) de 13 dB 
(Figura 2). Tais oscilações dos indicadores foram devi-

das aos sons mecânicos de movimento dos brinquedos 
e de gritos das pessoas intercalados com o cessar dos 
mesmos. 

Com os resultados obtidos, foram feitas análi-
ses no Capítulo 5, em que discussões sobre a identidade 
local, e as escalas de análise da paisagem sonora foram 
apresentadas. Espera-se que a micro escala do lugar 
seja considerada para o planejamento e as diretrizes ur-
banas relacionadas a paisagem sonora, visando não só 
o conforto sonoro, bem como a inserção do som como 
parâmetro de arquitetura de qualidade, sensorial, basea-
da na experiência das pessoas no ambiente construído.

Resultados do LAeq dos ambientes sonoros analisados no lugar

Pontos LAeq (dB)

Ponto 1 
215 Bloco C

48,3

Ponto 2
215 Bloco D

56,9

Ponto 3 
Bosque

52,4

Ponto 4
215 Bloco H

66,3

Ponto 5 
Quiosque

66,8

Ponto 6
Metrô

67,5

Ponto 7 
214 Bloco G

66,5

Ponto 8
Escola

54,1

Ponto 9
214 Bloco C

48,2

Ponto 10
214 Bloco C

49,1

Ponto 11
Comércio

61,8

Ponto 12
Foodtruck

55,8

Tabela 02: Resultados do LAeq dos ambientes 
sonoros analisados. 

Fonte: da autora.166 167



6CAPÍTULO 5 
Análise dos caracteres 
sonoros na escala do edifício



Neste último capítulo abordaremos a escala do 
edifício, correspondente à dimensão específica do espa-
ço social e individual. Nessa escala, os atributos decor-
rem da sua qualidade de abrigo em função de necessida-
des individuais, assim, sua análise pode incluir técnicas 
para diminuir o ruído e utilização de tecnologias, bem 
como incorporação de uma dimensão afetiva para criar 
condições de integração com o entorno. Como exem-
plos desse tipo de recomendações podem ser citadas 
as preocupações com o conforto acústico em espaços 
internos, e a utilização de elementos que apelem ao pra-
zer dos sentidos. Os autores apresentados neste capítulo 
são Gorovitz (1985), Romero (2001), Brino (2003), Car-
pintero (1998), Garavelli et al. (2012), Hegi (2007) e Costa 
(1995).

A escala residencial no projeto de Brasília se 
configura ao longo de duas Asas Sul e Norte, a partir do 
Eixo Rodoviário, e se estrutura na forma de Superquadras 
residenciais. Nesse contexto, é importante descrever as 
Unidades de Vizinhança, compostas pelas quadras resi-
denciais do Plano Piloto de Brasília (Superquadras), em 
conjunto com: as comerciais, os equipamentos públi-
cos (escolas, clubes, bancas de jornal, postos de saúde, 
etc.), e as áreas verdes abertas, que podem incluir qua-
dras poliesportivas e parquinhos (CARPINTERO, 1998). 
Segundo o autor:

				  

A ideia de unidade de vizinhança foi desen-
volvida por Clarence Stein na década dos 
vinte deste século (XX), que deriva da ci-
dade-jardim. Lucio Costa usou de fato esta 
ideia como base para estruturação do pro-
blema habitacional (CARPINTERO, 1998, p. 
86).

As Superquadras podem ser caracterizadas 
como grandes quarteirões de lados iguais com aproxi-
madamente 280 metros cada, e são constituídas, de um 
modo geral, por onze projeções de 12,5x85m, o que to-
taliza aproximadamente 11.687,5m2 de área construída. 
Os edifícios residenciais possuem diferentes tipologias, 
variando de três ou seis pavimentos. 

Além disso, as Superquadras Sul e Norte (SQS 
e SQN) são cercadas em todo seu perímetro por densa 
faixa arborizada, e alternadas na malha urbana por En-
trequadras, em que estão presentes o comércio local, 
bem como equipamentos comunitários de vizinhança, 
configurando uma maneira própria de viver em Brasília 
(BRINO, 2003).

Elas se orientam em eixos paralelos, estão dis-
tribuídas em faixas denominadas: 100, 200 e 300, em que 
as projeções possuem seis andares e pilotis, dispostas 

ortogonalmente entre si, já nas 400, onde os edifícios, em 
sua maioria, não tem pilotis e possuem três andares, com 
predominância dos blocos em série.

Ainda quanto a disposição dos blocos na qua-
dra, os prédios encontram-se distribuídos sem prevale-
cer algum tipo de caráter de implantação como prédios 
perpendiculares ou paralelos à borda. No entanto, res-
salta-se que apenas duas Superquadras possuem uma 
implantação diferenciada, as quais apresentam todos os 
prédios orientados na mesma direção, este é o caso da 
SQS 105  e da SQS 207 (norte). Em todas as superqua-
dras estão presentes casos de prédios isolados, parea-
dos e em série (BRINO, 2003).

Além das questões que se referem à ordenação 
do partido urbanístico, importante apontar que no projeto 
de Brasília, Lucio Costa fez uso do esquema de proprie-
dade, mantendo públicos os terrenos nas quadras resi-
denciais, utilizando uma imagem visual que varia entre o 
campo e a cidade, a qual se tornou marco da paisagem 
local. 

A partir dessa diretriz projetual, percebemos 
que o espaço do edifício se torna espaço de permanên-
cia, pois além de passagem e fluxo, é local que agrega 
identidade, capaz de gerar sons, sentimentos, sentido e 
memória. Nessa linha, Gorovitz (1985) ressalta que a con-
cepção do Plano Piloto de Brasília atribui características 

absolutamente brasileiras à cidade, devido à sua síntese 
de influência, o que a diferencia de outros ideais.

O som na escala do edifício é transmitido na at-
mosfera principalmente através do elemento ar. Segundo 
Hegi (2007), a paisagem sonora se altera por meio de pe-
quenas mudanças arquitetônicas, bem como climáticas. 
Dessa forma, a presença de um raio de sol no ambiente, 
ou a necessidade de uma pausa no trajeto, bem como a 
existência de um tom ou uma vibração, podem influen-
ciar os sentidos e gerar sentimentos.

Nas Superquadras, não é a água que corre, não 
é o metal que soa forte, ou a madeira que dá uma sen-
sação – esses materiais apenas fazem o ar ao seu redor 
vibrar de uma maneira específica. Assim, Hegi (2007), 
aponta que o ar vibra e pode fazer vibrar a magia dos 
sentimentos. Ele espalha suas ondas sônicas com pres-
são diferente e densidade variando circularmente. Se as 
frequências das vibrações de tom estão na faixa acústica 
de nossos ouvidos, chamamos isso de música ou ruído. 
Se as frequências estão acima ou abaixo, não ouvimos 
nada, mas podemos possivelmente sentir vibrações ou 
sensações do ambiente atmosférico ao nosso redor. Isso 
se alia ao clima, que em Brasília, é quente e seco, pro-
porcionando alternanças de percepção sonora devido 
a diferença de pressão acentuada nos períodos diurno 
e noturno, ou nos períodos de seca e chuva (inverno e 
verão, respectivamente).170 171



Nesse contexto, Gorovitz (1985), destaca que 
o conceito de escala foi elemento chave para a defini-
ção do partido urbanístico da cidade. O autor afirma que 
foram pensadas escala das medidas, que se aplicaram 
às superfícies ou às distâncias, consideradas em relação 
ao ritmo natural do homem e seu cotidiano, presentes 
também na análise da paisagem sonora em questão.

Na mesma linha, Romero (2001) ressalta que a 
escala do edifício privilegia o homem enquanto ser cul-
tural, capaz de vivenciar espaços públicos abertos em 
sua totalidade, usufruindo dos benefícios da escala resi-
dencial. Ou seja, nesta escala, existe a aproximação da 
arquitetura e do usuário, possibilitando ao morador do 
Plano Piloto descer do seu apartamento e utilizar os pi-
lotis do edifício, espaço que está sempre vivo, seja com 
crianças brincando, pessoas fazendo exercícios, ou fa-
mílias e amigos realizando confraternizações e pequenos 
encontros. 

Brino (2003) ressalta que o gabarito de seis pa-
vimentos, proposto para atingir o limite da copa das ár-
vores, mais térreo livre em pilotis, favorece a circulação 
de pedestres, facilitando a obtenção da escala humani-
zada para as áreas residenciais. Aliado a isso, o avanço 
da tecnologia em 1960 já permitia construir sem a ne-
cessidade do prédio estar totalmente apoiado no solo. O 
autor também aponta a separação do tráfego de veículos 
do trânsito de pessoas, traduzida na prática como uma 

via interna em cul-de-sac, permite o acesso a todos os 
prédios, e, por conseguinte, existe apenas um ponto de 
contato entre o interior da superquadra e o restante da 
cidade, facilitando a legibilidade e orientabilidade dos es-
paços públicos.

Outro ponto importante, é o desenho das vias, 
proposto por Lucio Costa, o qual obedece à hierarquia 
que as separa em diferentes demandas e dimensões. 
Assim, o acesso viário para o interior da Superquadra é 
feito através de uma única rua sem saída, de realização 
simples do ponto de vista técnico e barata no sentido 
econômico. Além disso, a quadra é servida por trevos 
rodoviários apenas pelo lado do eixo residencial, ga-
rantindo-lhes uma relação bem mais articulada com seu 
entorno imediato em comparação com aquela das áreas 
centrais da cidade.

Para a paisagem sonora, essa configuração de 
vias locais, em conjunto com disposição dos blocos e a 
implantação dos mesmos no terreno, proporciona espa-
ços com relativo conforto sonoro no interior da quadra. 
No entanto, destacamos incômodo presente no lugar 
devido ao ruído de tráfego presentes nas fachadas dos 
edifícios lindeiras ao Eixo W (Eixi-nho Norte e Sul), via 
que corta a cidade no sentido norte/sul, passando pela 
rodoviária. Nesse sentido, Garavelli et al. (2012) realiza-
ram levantamento de ruídos ambientais, estudando o 
ruído de tráfego existente nas vias de grande fluxo, nos 

limites das Superquadras do Plano Piloto. Nesta pesqui-
sa, que resultou nas Cartas Sonoras da cidade de Brasí-
lia, os níveis observados nas faixas residenciais da região 
variaram entre 73 e 81 dB, com média de 76 dB, valores 
muito acima dos recomendados pela legislação, quan-
do tratamos de ruído de tráfego nas ruas de alto fluxo. 
Nunes e Ribeiro (2008), também apontam os resultados 
das medições dos índices de ruído, realizadas na área de 
estudo, com valores dos níveis de ruído com as janelas 
abertas (68 dB a 71 dB), superiores, em até 15 dB, aos 
limites recomendados para o período diurno (55 dB) e no-
turno (50 dB) pela NBR 10.151 (ABNT, 2019).

Os níveis de ruído obtidos com as janelas fe-
chadas (53 dB a 62 dB) mostraram-se também superiores 
aos recomendados para ambos os períodos, ultrapas-
sando-os em até 7 dB. Os valores obtidos para o ruído, 
tanto no período diurno quanto no noturno, em todos os 
locais, não estão em conformidade com a NBR 10.151, 
já que essa norma estabelece que em áreas estritamente 
residenciais o Leq não deve passar de 55 dB no período 
diurno e de 50 dB no noturno (após as 22h). Em regiões 
com vocação residencial e comercial o Leq durante o dia 
deve ser de, no máximo, 60 dB e à noite de 55 dB. 

Quanto ao primeiro caso, do ruído veicular, 
Weinstein (1982), Staples (1996), Garavelli et al. (2012), 
bem como Nunes e Ribeiro (2008) apontam que foi iden-
tificada a associação indireta entre o comportamento de 

satisfação e preferência da área onde reside e a percep-
ção de incômodo ao ruído. Mulheres jovens são mais 
intolerantes e o grupo de pessoas que se sente incomo-
dado é aquele que fica menos tempo exposto ao ruído 
em sua residência; embora o seu tempo de exposição 
seja menor, os períodos – início da manhã e noite – são 
aqueles em que o nível de ruído é de maior intensidade 
e, portanto, menos tolerável. Esses períodos são suas re-
ferências do incômodo causado pelo ruído em sua área 
residencial. 

Nunes e Ribeiro (2008) ressaltam que, anali-
sando o ruído do tráfego urbano, ele pode ser conside-
rado um som desagradável, que não transmite qualquer 
mensagem, e não apresenta harmonia e, muitas vezes, 
supera os níveis de ruído definidos pela legislação. Sob 
todos os aspectos abordados, é um tipo de som que 
pode ser definido como ruído. Além disso, a medida do 
som em decibel é obtida em uma escala logaritma e não 
linear: um pequeno aumento na escala de decibel implica 
um grande aumento da energia sonora. Tecnicamente, 
um aumento de três dB representa uma duplicação da 
energia sonora, e um aumento de 10 dB representa um 
aumento de dez vezes mais a intensidade do som no am-
biente (SUTTER, 1991).
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As pesquisas também apresentam aplicações 
de questionários aos moradores da região. Nestes, há re-
lativa presença de tolerância ao ruído presente na escala 
do edifício. Neste sentido, destacamos que o estudo da 
paisagem sonora incorpora todos os elementos consti-
tuintes do espaço, diferenciando cada lugar, suas res-
pectivas escalas, e evidenciando características sonoras 
que influenciam na percepção. Dentre delas, apontamos 
alguns elementos importantes a serem observados, que 
se relacionam com o comportamento do som na escala 
do edifício, conforme a Figura 57.

Além das vias, apontamos algumas caracte-
rísticas pós-ocupação das Superquadras em vermelho, 
conforme a Figura 57. Tanto em elementos de fachada, 
quanto em obstrução do térreo dos pilotis, perdemos 
áreas livres de circulação, em que a ventilação e o som 
seguiam sem barreiras urbanas. A evolução das proje-
ções pode ser vista no Quadro 3, em que destacamos 
ainda algumas características acústicas:

Fonte: da autora.

V

V

V

FIGURA 57: Relação da paisagem sonora e a 
escala do edifício.

174 175



Características sonoras das projeções das Superquadras do Plano PIloto

Em planta Características sonoras do entorno

Projeção retangular, simples, sem rugosidades ou 
reentrãncias, os materiais de fachada influenciam

de forma direta na reflexão/absorção sonora como brises,
vidro, metal, pois se tornam placas reflexivas.

Projeção retangular com caixa de escada em concreto
aparente, fora do edifício, pouca rugosidade, os materiais 

defachada influenciam de forma direta na reflexão/absorção
sonora como brises, vidro, metal, pois se tornam placas 

reflexivas,há a marcação da fachada principal, com a caixa 
de escada destacando a fachada de serviço.

Projeção retangular com varandas em concreto aparente, 
com rugosidades e reentrâncias, os materiais de fachada 

influenciam na reflexão, absorção sonora como brises, 
vidro, metal, mas se encontram recuados nas fachadas, as 

varandas aparecem como anteparos, capazes de gerar 
reverberação no ambiente sonoro, devido ao número e 

ângulo de reflexões possíveis, deve-se tomar cuidado com 
a proximidade de outros edifícios. 

Projeção retangular, dupla, sem rugosidade ou reentrâncias, 
com proximidade entre os edifícios, criando um espaço 

reverberante entre eles, os materiais de fachada influenciam 
de forma direta na reflexão/absorção sonora como brises, 

vidro, metal, capazes degerar grande reverberação no 
ambiente sonoro, devido ao número e ângulo de reflexões 
possíveis, deve-se tormar cuidado com sombras acústicas.

Características sonoras das projeções das Superquadras do Plano PIloto

Em projeção Características sonoras no térreo

Edifício funciona como uma barreira sonora,
os materiais de fachada influenciam na reflexão sonora,

podendo absorver ou aumentar a reverberação.

Edifício em pilotis, de livre circulação do vento, as
atividades desenvolvidas no térreo podem influenciar

na paisagem sonora.

A presença de cheios (salões de festas, academias, etc.)
além de prejudicar a ventilação trazem atividades

de alta intensidade sonora para o lugar.

Quadro 3: Características sonoras das projeções das 
Superquadras do Plano Piloto.

Fonte: da autora.176 177



Importante destacar que o projeto de arquite-
tos de diferentes gerações e formações distintas, ren-
deram grande diversidade aos blocos de superquadra 
de Brasília, permitindo que sejam identificadas diversas 
influências, adaptadas e ordenadas por esses criadores 
com sensibilidades distintas. A maneira pela qual estes 
arquitetos dialogam com diversos fatores construtivos e 
plásticos, oferece rico apanhado sobre o período da ar-
quitetura moderna em Brasília.

No entanto, apesar da grande variedade com-
positiva, observando estes edifícios, podemos entender 
como essa tipologia de habitação coletiva pôde ser in-
terpretada. Ressalta-mos características essenciais dos 
edifícios residenciais, marcadas pela concisão volumé-
trica, robustez dos pilotis e delicado jogo de níveis que 
se desenha no pavimento térreo, este que permite a 
continuidade espacial, propiciada pela condição do solo 
como local público, onde embora os moradores vivam 
nas superquadras elas não lhes pertence (BRI-NO, 2003).

Além disso, nota-se que a concepção das fa-
chadas, em sua maioria, varia entre faixas contínuas de 
esquadrias, peitoris em concreto, e elementos de prote-
ção solar fixos, que trazem relação arquitetônica entre 
cheios e vazios, além de ressaltarem aspectos estruturais 
aparentes, bem como uma diversidade na combinação 

de cores e materiais, mas que em sua maioria são mate-
riais duros, reflexivos das ondas sonoras, como esqua-
drias metálicas, vidro e brises solei.

Outro atributo da paisagem sonora importan-
te de se observar na escala do edifício é a presença do 
cinturão verde perimetral, permitindo uma atenuação so-
nora, e principalmente uma percepção sonora associa-
da aos caracteres visuais. O verde não funciona como 
um atributo que altera a intensidade sonora, mas des-
tacamos que, se aliado ao marco visual da região entre 
campo e cidade, pode alterar os sentidos e principalmen-
te a experiência do usuário no local.

Já a topografia, aliada a liberdade de implanta-
ção apontada por Brino (2003), traz diferentes interpre-
tações para cada edifício, ou seja, incorpora individuali-
dades e evidencia importância do elemento verde, como 
conector de todas as superquadras. Para o autor, a utili-
zação de elementos como uma faixa de 20m de vegeta-
ção densa, que envolveria uma área de 240x240m, totali-
zando 280x280m em cada superquadra, teria a função de 
delimitar espaços e criar um sentido de individualidade 
das superquadras através do uso de diferentes espécies 
arbóreas da região. Assim, apresenta a dupla vantagem 
de garantir a ordenação urbanística mesmo quando varie 
a densidade, categoria, padrão ou qualidade arquitetôni-
ca dos edifícios, e de oferecer aos moradores extensas 
faixas sombreadas para o passeio e lazer, independente 

das áreas livres previstas no interior das próprias qua-
dras.

Esse atributo pode ser visto como um segundo 
plano na paisagem, como se a vegetação também tives-
se a função de criar espaços coesos e com identidade, 
pois seu projeto foi pensado para amortecer e absorver 
variações, trazendo qualidade arquitetônica, de maneira 
e integrar as diferenças e evidenciar características da 
arquitetura dos sentidos, aliando cheiro, cor, natureza e 
som. Nesse sentido, Brino aponta que:

Lucio Costa também havia planejado que, 
junto com essa diferenciação por meio da 
vegetação, as superquadras ainda fossem 
diferenciadas por cores, que seriam aplica-
das de várias maneiras para facilitar a iden-
tificação por parte dos usuários. A impor-
tância da vegetação para a cidade vai além 
dessas características. Essa faixa, também 
contribui para dar unidade a superquadra, 
pois as quadras de Brasília possuem uma di-
mensão especial, que é monumental, então 
para com por o quadro geral da cidade essa 
faixa verde envolve cada superquadra e seu 
grupo de prédios. A vegetação periférica, 
que emoldura as superquadras, ajuda a evi-
denciar o grão da malha residencial, de tal 
modo, que possa dialogar com a escala mo-

numental do tecido administrativo sem com 
isso ficar segmentada ou em segundo plano 
(2003, p. 17).

No centro dessa composição está insinuado 
através de uma “península” um espaço central diferen-
ciado, o qual não é contemplado por atividade residen-
cial, tampouco comercial. Esse espaço é reservado para 
atividades sociais, a exemplo das cidades-jardim, em 
que a cidade se desenvolvia no entorno de um centro 
público e social, neste caso em menor escala, também 
ocorre essa relação. Importante destacar que as fontes 
sonoras encontradas foram das pessoas falando e inte-
ragindo com o meio, conversando e se exercitando, além 
de crianças brincando, o que atinge principalmente os 
andares mais baixos das edificações.

A questão do espaçamento entre prédios é 
outro fator que pode ser observado, pois os mais altos 
índices de incômodo acontecem quando os prédios se 
localizam com maior proximidade, o que reflete na pro-
pagação sonora, assim, aumentando a presença de es-
paços reverberantes. Além disso, a opção por um núme-
ro maior de prédios ao longo de toda a superquadra gera 
um incremento significativo de área asfaltada, reduzin-
do assim a área verde, devido ao distanciamento entre 
prédios. Fato que pode ser observado com clareza na 178 179



unidade de vizinhança das SQS 108, 109, 308 e 309, em 
que o ruído chega com grande intensidade no andares 
mais altos da edificação, trazendo falta de conforto so-
noro para os moradores.

Logo, em análise na escala do edifício podemos 
destacar como que os estudos existentes tratam essen-
cialmente de uma fonte sonora em específico, a do ruído 
de tráfego. A pesquisa geralmente é associada à valores 
do Nível de Pressão Sonora Equivalente (Leq)  medidos 
no local, bem como a questionários aplicados aos mora-
dores, tratando da percepção sonora e da relação entre 
incomodidade e ruído, visto que não é suficiente para a 
avaliação de um ambiente, a medição do nível de pres-
são sonora, em um único instante, sendo necessário a 
medição do Leq, em unidades de dB. 

Este parâmetro é utilizado para analisar o am-
biente pelas suas características sonoras e tem o mesmo 
potencial de lesão auditiva que um nível variável consi-
derado no mesmo intervalo de tempo. Os critérios para 
lesão permitem essa equivalência até aproximadamente 
115 dB(A) de nível máximo, a partir do qual pode ocorrer 
lesão com exposição de curta duração (BISTAFA, 2011; 
CALIXTO, 2002).

O Leq é definido como o índice contínuo de 
exposição a vários níveis de pressão durante um deter-
minado período de tempo. Esse nível representa por um 

único valor a mesma energia sonora dos níveis flutuantes 
de ruído no intervalo considerado, no entanto, cabe res-
saltar que muitas vezes o Leq não é capaz de mostrar 
com clareza todas as características sonoras de um de-
terminado ambiente quando esses têm um grau de varia-
bilidade alto. Seguem exemplos dessa variação do som 
em diferentes espaços, com seus ângulos de incidência 
a serem analisados  em decorrência do comportamento 
dos caracteres sonoros na paisagem (Figura 58).

As tipologias arquitetônicas influenciam no 
comportamento das ondas sonoras, podendo criar som-
bras de vento, como representado com a cor azul na 
Figura 58. Nesse sentido, a implantação do edifício no 
terreno possui grande influencia na paisagem sonora. As 
áreas em vermelho na mesma figura, representam locais 
com maior intensidade sonora, e percebe-se que a rugo-
sidade dos elementos de fachada pode tornar o ambiente 
reverberante. Segundo Kang (2007), além disso, alguns 
ângulos de incidência sonora devem ser considerados, 
conforme a Figura 59, em que devem ser considerada 
a distância da fachada (o) à fonte sonora (S), e A, B, C, 
D e E são os principais elementos a serem corretamen-
te dimensionados para a obtenção de um ambiente de 
qualidade.

Figura 58: Tipologias arquitetônicas e o comportamento do som. 

Fonte: adaptado de Niemeyer, (2014, pg.09).180 181



Figura 59: Principais ângulos de incidência nas fachadas. Assim, como consequência, ferramentas esta-
tísticas são usadas para análise dos cenários acústicos 
recorrendo-se a histogramas que identificam as porcen-
tagens do tempo total durante a realização da medição 
em que o NPS se mantem num determinado nível. Para 
as análises da paisagem sonora nas Superquadras esse 
olhar para a micro escala do lugar, com as especificida-
des das fachadas, bem como da presença de vegeta-
ção, espaçamentos e rugosidades do espaço construído 
devem ser consideradas em trabalhos futuros.

Fonte: adaptado de Kang (2007, p. 107).182 183



7CAPÍTULO 6 
Discussões e resultados



Os Capítulos anteriores trouxeram descrição 
dos caracteres acústicos presentes nas quatros escalas 
da cidade, de maneira a captar os atributos da paisa-
gem sonora local, permitindo estabelecer parâmetros 
que se assemelham aos caracteres visuais de análise do 
ambiente construído. Acreditamos que compreender as 
relações entre a arquitetura sonora permite o desenvol-
vimento de projetos e planejamentos urbanos de melhor 
qualidade, que incorporem em seu traçado a arquitetura 
dos sentidos.

Quanto aos resultados das duas análises em 
campo, apresentamos aqui descrição da personalidade 
acústica dos espaços encontrados, o primeiro na escala 
do setor, com a Feira da Torre de Televisão e o segundo 
com o espaço público aberto da Entrequadra 214/215 
Sul (Figuras 60 e 61).

O primeiro estudo de caso traz análise na esca-
la do setor, de espaço aberto público da Feira da Torre 
de TV de Brasília. Os caracteres sonoros estudados des-
crevem um ambiente marcante, com a presença de sons 
de elementos naturais como o vento e a água, no entan-
to, a paisagem sonora se destaca pelo som de pessoas 
em grupos conversando, compartilhando momentos com 
alegria e risadas. O som dos ambulantes e dos feirantes, 
além do uso informal, trazem a identidade local. Temos 
cultura, com apresentações de palhaços vendendo brin-
quedos regionais e artesanais, temos vivacidade com o 

uso diversificado do espaço como a presença de rodas 
de capoeira, aulas de patins, teatros infantis. Estes em 
conjunto com o monumento da Torre de TV de Brasília 
e todo o paisagismo presente em seu entorno, formam 
marcos referenciais ou visuais, pontos presentes na pai-
sagem sonora do espaço em análise, exteriores ao ob-
servador, definidos por formas simples e contrastantes 
dentro ou fora do setor (ou cidade), de modo a simboli-
zarem uma direção constante. Também funcionam como 
ponto nodal, o qual coincide com a intersecção de ca-
minhos (da rodoviário ao eixo monumental) ou pontos 
de concentração onde necessariamente se penetra na 
malha urbana.

Assim, a personalidade acústica do espaço, 
caracteriza-se mais pelo uso e movimento do que pela 
forma. A leitura da paisagem sonora em questão, na es-
cala do setor ressalta elementos naturais, como a água 
e o relevo. A água possui voz ativa devido às partículas 
de vapor d’agua presentes na atmosfera. Esse contato 
com o território, em rios, mares, lagos, bem como pela 
diversidade de seus estados líquido, vapor, sólido, traz 
movimento à arquitetura sonora, a tornando um dos ele-
mentos mais perceptíveis na paisagem sonora. Na escala 
da cidade com o lago Paranoá, e na escala do setor com 
as fontes e espelhos d’água, seu som também se faz pre-
sente de maneira simples com a estação das chuvas, em 
todas as escalas de análise, trazendo sensações e expe-
riências únicas para cada lugar.

Figura 60: Identidade sonora nas escalas do setor e do lugar. 

Fonte: da autora.186 187



A Entrequadra da 214/215 Sul possui paisagem 
sonora diferente da anterior. A escala do setor é mais di-
nâmica, ligada ao turismo e com a presença de marcos 
arquitetônicos, que influenciam na interpretação do es-
paço. O espaço do lugar, caracterizado pelo bairro, ape-
sar de ser dinâmico, com usos diversos com a presença 
de atividades de lazer nas quadras poliesportivas e nos 
grandes vazios urbanos com gramados, é mais intimista, 
possui calçadas com vegetação e árvores frutíferas, que 
destacam sons de passarinhos e das folhas das árvo-
res ao vento. A proximidade com quadras residenciais, 
e equipamentos públicos como escolas, traz o som de 
crianças brincando e marca horários no dia, como os de 
entrada e saída da escola, em que grande fluxo é encon-
trado no local. Ressaltamos assim os sons da natureza, 
principalmente pela presença do grande cinturão verde 
lindeiro às calçadas, proporcionando sombra, e espaços 
de permanência  ligados a natureza, que em conjunto 
com os caracteres visuais e sensoriais como as cores e 
o perfume das flores, que varia com as estações do ano, 
traz a sensação de lugar. 

A identidade sonora é caracterizada com ele-
mentos lineares, e estes, constituem-se em rupturas 
entre duas partes do espaço urbano, separando a escala 
do setor, da escala do lugar. Além de  fazer a transição 
entre as fronteiras das Superquadras com seu entorno, 
e são constituídos tanto elementos do sítio físico (vege-
tação, flores, pássaros, vento) como eventos do espaço 

edificado (edifícios residenciais com pilotis, ruas, períme-
tro urbano). Assim, a legibilidade do lugar é avaliada se-
gundo qualidades que contribuem para a compreensão 
do espaço, como a clareza das articulações, possibilida-
de de reconhecimento das costuras e barreiras, identifi-
cação de marcos visuais e pontos nodais, que também 
se comunicam com os caracteres sonoros.

Nessa mesma linha, ressaltamos nas análises 
das escalas do lugar e do edifício de Brasília, característi-
cas da cidade-jardim, destacadas pelas hierarquia viária 
e principalmente presentes a partir  das vozes da vege-
tação existente no grande cinturão das Superquadras do 
Plano Piloto. A paisagem sonora possui interferência sutil 
nos níveis de intensidade sonora, no entanto, há grande 
diferenciação nos sons de ambientes naturais, como por 
exemplo sons dos galhos e folhas das árvores batendo 
com o vento, causando diferentes sensações, por exem-
plo, no verão e no inverno. No cerrado, a presença de 
galhos secos e retorcidos na estação de seca se mistura 
com as cores de árvores típicas da região que florescem 
na mesma época, como os Ipês roxos, amarelos, rosas e 
brancos. O contraste com o céu limpo e azul, caracteriza 
a cidade e essa mistura de caracteres visuais do ambien-
te, também influencia na tolerância e percepção sonora 
do lugar. O solo fica aparente, e a sensação de andar 
na terra vermelha batida se apresenta também como ele-
mento constituinte da paisagem sonora. Já no período 
de chuva (verão em Brasília), a distribuição das folhagens 

Figura 61: Identidade sonora nas escalas do setor e do lugar.

Fonte: da autora.188 189



da vegetação e a presença de gramados abertos criam 
outra vivência. O céu é nublado e o som de chuva sempre 
está presente para o brasiliense, a cor verde se destaca 
na paisagem e o conforto de se caminhar em uma cidade 
com sombra, faz parte da identidade da região, principal-
mente para o pedestre. De carro, percebemos um campo 
horizontal, presente tanto na paisagem sonora, quanto na 
sensação de aconchego, dada devido ao cinturão verde 
estar em sua plenitude, protegendo os blocos dos edifí-
cios e sombreando as calçadas com uma luminosidade 
difusa, deixando o ambiente quase sem um foco sonoro.

Nesse contexto, podemos apontar a morfolo-
gia urbana como uma das características que influenciam 
diretamente na paisagem sonora. Nas Superquadras do 
Plano Piloto o traçado original do arquiteto já evitou es-
paços cegos e mudanças de escala (ruas em maior nú-
mero de menores segmentos de vias), além de trazer 
importância à hierarquia de vias, incluindo a separação 
de veículos e pedestres, prevendo ruas de acessos ex-
clusivos à garagens, permitindo que os moradores e pe-
destres acessem as unidades habitacionais e se apropri-
-em do espaço urbano na escala do setor e do lugar sem 
nenhuma restrição. Os pilotis dos blocos residenciais e o 
cinturão verde de árvores do cerrado na escala do lugar, 
a separação da escala monumental na escala da cida-
de, são caraterísticas que melhoram a qualidade de vida 
e influenciam diretamente na qualidade sonora ligada a 
percepção e à tolerância aos sons da região, pois dessa 

forma, estimulam o sentimento de pertencimento, criam 
memórias e permite que as pessoas associem o som ao 
espaço urbano. Assim, apontamos que o espaço pode 
ser permeável, ou com barreiras, conforme a Figura 62.

Em um espaço acústico aberto, o campo so-
noro possui nenhuma ou poucas reflexões, a onda se 
dispersa na atmosfera, e o nível de intensidade sonora 
aumenta a medida que a fonte se aproxima do receptor. 
Logo, a percepção sonora depende da posição entre a 
fonte e o receptor. Já no espaço reverberante, fechado, 
com barreiras e sem permeabilidade urbana, as  inúme-
ras reflexões fazem o nível sonoro cair, ocorre a perda de 
energia a cada reflexão da onda sonora, e o fenômeno 
acontece até que a onda encontre um ângulo de escape 
no ambiente aberto. Deve-se olhar então para a análise 
na escala do edifício, considerando elementos de prote-
ção e tipologias arquitetônicas que direcionem as refle-
xões e evitando desconforto para os moradores edifício. 
Na mesma linha, os perfis topográficos possuem influ-
ência direta nesse direcionamento da onda entre fonte 
sonora e receptor, conforme a Figura 63.

FIGURA 62: Permeabilidade sonora urbana.

Fonte: da autora.190 191



Ressaltamos que o olhar para as escalas urba-
nas sempre deve ser integrado, pois as estas se sobre-
põe no desenho urbano, assim, mesmo entendendo que 
Brasília possui setores e limites, existem interespaços, 
que relacionam caracteres entre as escalas da cidade e 
do setor. Nessa linha, destacamos aqui diante da reflexão 
apontada no Capítulo 2 (em análise na escala da cidade), 
a presença de grandes espaços vazios, que acabam fi-
cando sem uso, principalmente noturno, o que afeta a 
experiência das pessoas na cidade, e gera necessidade 
do pensar nas faixas de transição, espaços de passagem 
e vazios urbanos. Estes poderiam seguir o que percebe-
mos na escala do lugar, em que o urbanismo da Unidade 
de Vizinhança estimula a coesão social, ou seja, a proxi-
midade com equipamentos públicos, em conjunto com 
o design participativo, podendo alterar a percepção da 
cidade, principalmente proporcionando o contato com a 
paisagem do lugar. 

O caminhar é uma seqüência de vivências visu-
ais como efeito da morfologia urbana das ruas, dos edi-
fícios, dos espaçamentos entre diversos elementos e do 
conjunto, entre outros. São elementos da análise visual: 
os percursos, os pontos nodais, os limites e os marcos 
referenciais. Assim, acredita-se que pontos estratégi-
cos na paisagem sonora em analogia com a paisagem 
urbana e seus caracteres visuais, divididos em: pontos 
de convergência ou encontro de vários percursos; e de 
ruptura, ou seja, os pontos singulares do tecido urbano, 

podem, por meio do reconhecimento sensorial e morfo-
lógico, obter estes locais como áreas de referência, que 
conferem identidade e orientabilidade ao lugar, sobretu-
do quando são associados a critérios simbólicos do som 
como memória e criatividade. 

O mesmo ocorre para com os marcos referen-
ciais, os quais normalmente são elementos construídos 
que funcionam como demarcações e para facilitar ou 
fazer relações com a memória visual do observador, e 
que podem dessa forma trabalhar com vários sentidos, 
bem como com os limites, ou bordas que marcam visual-
mente uma área, por exemplo uma ruptura do relevo, ca-
nais, viadutos, linhas férreas, particularmente elementos 
que representam desenhos lineares no território, e que 
poderiam ser marcos sensoriais, ligados ao cheiro, cores, 
sons.

Nesse contexto, um projeto de isolamento ou 
controle de som/ruído nem sempre seria o mais indica-
do para a paisagem sonora de Brasília. Acredita-se que 
elementos arquitetônicos, constituintes da paisagem so-
nora, podem estimular a população a sentir o som, viver 
o espaço e aceitar com maior facilidade intervenções ur-
banas sensoriais, que venham para melhorar a qualidade 
de vida e trazer experiências universais e acessíveis aos 
usuários dos espaços públicos abertos da cidade. Impor-
tante destacar, que esse desenvolvimento de estratégias 
sonoras inicia-se no planejamento, considerando a loca-

FIGURA 63: Perfis topográficos e o som. 

Fonte: adaptado de Bistafa (2011, p. 86).192 193



lização e classificação do som: objetiva e física, os níveis 
sonoros adequados às diferentes situações, horários e 
locais, bem como o custo, pois opções técnicas reduzem 
a utilização de materiais isolantes (caros).

Assim, ao longo de vias de alto fluxo perto de 
quadras residenciais, percebemos que o uso de barrei-
ras sonoras27 , que tem como resultado a redução do 
raio sonoro direto, formação de zonas de sombra, bem 
como difração do raio sonoro. O bom desempenho da 
barreira depende da geometria do anteparo, das distân-
cias fonte/barreira/receptor, das condições atmosféricas, 
da influência do piso do material do anteparo, da influên-
cia da vegetação e da psicoacústica, conforme Figura 64.

O desempenho é avaliado de forma objetiva 
através de níveis de pressão sonora, parcelas transmi-
tidas, refletidas, absorvidas e difratadas, ou de maneira 
subjetiva, por meio de percepção sonora. Importante res-
saltar que o sucesso efetivo na escolha e implantação de 
uma barreira deve-se a aceitação da população afetada, 
a integração da barreira com outros fatores ambientais 
como a paisagem, a iluminação, o clima, os acessos, a 

27	 Existem três tipos de barreiras: reflexivas, formadas por sólidos homogêneos, opacos ou transparen-tes, como madeira e concreto, absortivas, feitas 
de materiais porosos, geralmente opacos, como fibra de madeira, concreto granulado e lã mineral revestidos por materiais mais robustos e as reati-vas, geral-
mente constituídas de material opaco, com cavidades ou ressonadores atenuando freqüên-cias específicas, ou seja o som penetra por pequenas aberturas na 
superfície. A primeira permite a interação com conforto visual, com visão total ou parcial e obstrução parcial da iluminação (BER-NARDI, 2003).

cultura, a segurança, bem como identidade local, e por 
fim, aspectos técnicos relacionados ao design, criativida-
de, escolha de materiais, cor, tipo, eficiência, tamanho, 
forma, ângulo de incidência, aberturas na superfície (fis-
suras/frestas muito largas não atenuam o som, e estrei-
tas podem amplificá-lo), custos, integração com planeja-
mento urbano e vegetação locais. 

No entanto, importante destacar que no Plano 
Piloto qualquer intervenção urbana é extremamente de-
licada, visto que a cidade é tombada, patrimônio na-
cional, em que órgãos de classe como o Conselho de 
Arquitetura e Urbanismo (CAU) e o Instituto de Arqui-
tetos do Brasil (IAB), bem como o Iphan, trabalham em 
conjunto, protegendo sempre o projeto original de Lucio 
Costa. Acreditamos que uma intervenção nesse sentido 
seja necessária, mesmo com certa dificuldade de viabili-
dade, visto que haveriam intervenções diretas no projeto 
do Plano Piloto de Brasília, em que a arquitetura impôs 
dificuldades de mudanças, devido às características fun-
damentais do espaço tombado. Nesse sentido, apon-
tamos que a complexidade é um atributo que atende a 
organização urbana, ao grau de diversi-dade dos usos e 

Fonte: da autora.

FIGURA 64: Eficiência das barrei-
ras acústicas. 
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funções implementadas no território. Reflete as na cidade 
por meio da interação de entidades organizadas, como 
associações, grupos econômicos, instituições e etc. En-
volve também certa combinação momentânea de ordem 
e desordem, de som e silêncio e que,  com o passar do 
tempo o homem e suas atividades se tornam portadores 
de informação, demonstrando o grau de conhecimento 
que possui e sua capacidade de transformar o futuro.

A integração cultural resulta em estabilidade 
do sistema urbano por envolver de maneira equilibrada 
os diferentes atores da cidade. A análise da diversidade 
nos mostra quem são os ocupantes do espaço, como 
acontece o intercâmbio entre as pessoas e as relações 
entres os portadores de informações dentro da cidade. 
Visamos uma homogeneidade do padrão de renda que 
irá influenciar outros fatores que resultam em diversidade 
e coesão da paisagem sonora. De forma contrária quan-
do há segregação em determinadas regiões da cidade 
surge a problemática da insegurança, marginalidade e 
instabilidade, falta de uso e intolerância. Um planejamen-
to urbano bem sucedido permite que espaços de uso pú-
blico sejam ocupados por pessoas de diversos contextos 
sociais, facilitando a integração e estimulando o diálogo 
entre eles.

Nesse contexto, ressalta-se a importância de 
se pensar o design participativo de equipamentos so-
noros, que sejam inclusivos e acessíveis, de maneira a 

evitar desenhos e instalações que criem restrições aos 
ambientes, essas relacionadas à falta de apropriação dos 
espaços pela população. A escala hierárquica, ou seja, 
as diferentes alturas de edifícios e suas relações com a 
rua, numa dimensão tridimensional da análise morfológi-
ca corrobora, também, para a produção de identidade. 
Os volumes e as relações do conjunto determinam uma 
paisagem diferente, uma morfologia específica. O estudo 
do relevo coopera para a visão morfológica não somente 
bidimensional, mas também com a sensação de espaço, 
de lugar.

Destacamos também que Brasília e seu En-
torno possuem uma discrepância de planejamento, que 
incluem traçados urbanos diversos e muitas vezes de-
sordenados, bem como ocupação e desenvolvimentos 
urbanos irregulares e sem projeto arquitetônico e urba-
nístico. A alimentação dos centros urbanos é realizada 
por uma trama viária e de fluxo de transportes de pesso-
as e mercadorias. A hierarquização e a conexão viária de 
Brasília são necessárias para acessibilidade e mobilidade 
urbana na relação: periferia x centro e cidade x cidade 
vizinha ou da região metropolitana.

Na feição do crescimento territorial da cidade 
é importante a existência de diretrizes de planejamento 
urbano que direcionam ou condicionam o crescimento, 
afinal o conjunto de fenômenos de extensão e adensa-
mento urbano a partir de ocupação física no território, Fonte: da autora.

FIGURA 64: Eficiência das barreiras acústicas. 
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ou seja, a expansão urbana é considerada negativa. Por 
isto é necessária a apresentação de elementos regulado-
res que contenham o crescimento territorial da cidade, 
sendo eles físicos, na forma de barreiras e limites, artifi-
ciais ou naturais, ou legislativos, como zonas reguladoras 
ou de áreas delimitadas à expansão urbana.

As pessoas transitam pela cidade e não neces-
sariamente habitam as Superquadras, nesse sentido, na 
escala da cidade e do setor, e até mesmo do lugar, é es-
sencial a atenção à características de cidades saudáveis, 
em que as pessoas permanecem ou flanam nos espaços, 
não só passam, permitindo uma vivência dos espaços 
públicos abertos. Esses atributos, devem incluir  em sua 
análise os caracteres sonoros, ligados a percepção so-
nora, e principalmente associados às memórias e expe-
riências dos lugares, pelos quais destacamos vitalidade 
da paisagem, pois uma arquitetura diferente, leva a um 
comportamento diferente. 

Nesse contexto, acreditamos que o som deve 
ser um dos indicadores que condiciona a paisagem, in-
dependente da escala, que pode ser replicado visando 
uma coerência entre todos os componentes que interfe-
rem no ecossistema urbano, argumentando que determi-
nados aspectos devem ser abarcados pelo crescimento 
urbano, como construir entornos urbanos com densida-
de construtiva e compacidade urbana otimizadas através 
do equilíbrio entre espaço construído e espaço aberto 

(livre). Este aspecto relaciona um determinado nível de 
ocupação do solo com a distribuição dos elementos edi-
lícios dentro da área de estudo, ponderando igualmen-
te os dados referentes a altura máxima das edificações, 
espaçamentos entre elementos e posicionamento dos 
edifícios com relação às vias de maior fluxo, visando a 
proporção das caixas viárias e da trama de circulação.

Além disso, maximizar o potencial de diversida-
de dos usos diurnos e noturnos, permitindo uma elevada 
capacidade de vivacidade urbana, e relacionando ques-
tões de caráter dos ocupantes do espaço, de distribuição 
espacial  e destinação da superfície, ligadas à tolerância 
e sensibilidade ao nível de intensidade sonora, partindo 
do princípio de que as áreas urbanas edificadas não pos-
suem pacotes de silêncio, ou seja, é inerente ao espaço 
construído e habitado a presença de sons.

Nesse mesmo sentido, ressaltamos a importân-
cia da criação de ambientes que fundamentem a inte-
gração social dos futuros habitantes. Para isto subenten-
de-se que deve haver uma distribuição de uso do solo 
que permita uma mistura dos padrões de renda e uma 
coerência dos padrões construtivos. Esta distribuição 
implica em uma composição de espaços públicos que 
estejam flexíveis a requisitos espaciais de cada grupo 
social, aos planos de habitação social, as estratégias de 
acessibilidade aos transportes, e aos serviços e equipa-
mentos sociais.

Por fim, acreditamos que a arquitetura ligada ao 
som pode diminuir sentimentos de insegurança, desertifi-
cação de lugares, vandalismo, desorientação, bem como 
evitar a constituição de espaços masculinos, ou exclusi-
vos de adultos, crianças ou idosos, em que a arquitetura 
do lugar e as atividades permitidas podem impor restri-
ções. Arquitetura e Urbanismo não comandam vontades, 
mas a organização espacial das cidades e sua relação 
com as diferentes paisagens sonoras, nas diferentes es-
calas, interfere em nossas vidas. Assim, a existência da 
arquitetura sonora, e incentivamos análises, projetos e 
olhares que explorem as diferentes personalidades  so-
noras que um espaço pode proporcionar à cidade.

198 199



8CONCLUSÃO



Esta tese centra seus estudos na exploração da 
paisagem sonora como uma ferramenta afetiva, capaz de 
estimular a arquitetura dos sentidos, como nossa memó-
ria pessoal e social, fazendo uma abordagem em escalas 
na cidade de Brasília. Olhamos, descrevemos e pensa-
mos sobre a percepção sonora, a presença do som nos 
espaços públicos abertos, como uma experiência acús-
tica pertinente. Seus impactos psicológicos, ideológicos 
e socioeconômicos, e em particular, uma pausa para po-
dermos analisar os caracteres sonoros, associados aos 
atos de lembrar, reconhecer e refletir criticamente o indi-
zível e o invisível.

Na poesia sonora, presente na arquitetura sen-
sorial, base teórica deste estudo, percebemos que todos 
os sons, são sons de sentimentos. Eles apelam às nos-
sas emoções através da harmonia ou desarmonia, ruídos 
ou cores sonoras. Mas nem todos os sons são sentidos 
emocionalmente, por exemplo, se são estranhos para 
nós, se mudam rapidamente, se não têm forma ou são 
evasivos, se não podemos nos envolver.

Paisagens sonoras podem ser naturais, rurais e 
urbanas e é neste último tipo de paisagens sonoras que  
focamos  nosso trabalho. Na paisagem sonora urbana 
temos um espaço onde interagem os sons produto das 
atividades do homem (sons do tráfico veicular, movime-
tos do homem, sons electromecânicos, atividades co-
merciais e de construção, atividades sociais, etc.) e os 

sons não gerados pelas atividades do homem (natureza 
e animais domésticos) os quais ao misturar-se, vão gerar 
a paisagem sonora urbana, única no espaço e no tempo.

As paisagens sonoras são dependentes das ca-
racterísticas das fontes sonoras e do entorno, pelo tanto, 
vão ser a resultante da mistura dos sons das fontes sono-
ras e sua relação com o entorno. Neste processo, pode 
ser que alguns sons se sobreponham a outros, masca-
rando-os, ou que a energia emitida pelas fontes sonoras 
seja baixa ou absorvida pelos diferentes obstáculos que 
o meio pode apresentar. Isto pode nos levar a pensar na 
possibilidade de ter sons que existem, mas não são per-
cebidos, mascarados pelas diferentes capas de sons ou 
absorvidos pelo ambiente. A partir desta reflexão, pode-
ríamos perguntar: nas cidades, que sons estamos dei-
xando de escutar?

Todos os ambientes urbanos possuem sua 
identidade, que é ligada à cultura local, e experiencia-
da também através som. Os ambientes falam através 
de seus usos e vivências. Mesmo os ambientes abertos 
possuem fronteiras, como os limites de vegetação que 
circundam as Superquadras do Plano Piloto de Brasília, 
e agregam similitudes em uma paisagem sonora de uma 
cidade-jardim. Na mesma linha, os elementos ambien-
tais, que associamos aos caracteres bioclimáticos, como 
clima e ventilação naturais, influenciam na propagação 
sonora, e podem por exemplo representar barreiras so-

noras, sejam elas naturais como a topografia, ou artifi-
ciais, como um edifício. Nesse sentido, os caracteres so-
noros se comportam de maneiras diferentes, podendo se 
tornar corpos ressonantes, ou abafadores sonoros. No 
entanto, destacamos que não ouvimos sua vibração na-
tural ou som o tempo todo, não temos ouvidos aguçados 
o suficiente para isso.

A cidade possui sua própria dinâmica, e nela 
alguns sons se destacam na paisagem. Tendemos a nos 
focar nos ruídos, presentes principalmente nos sons de 
tráfego de carros, motos, ônibus e metrô. Dessa forma, 
os sons da arquitetura sonora (de crianças brincando, da 
água da chuva batendo na janela, de folhas das árvores 
ao vento…) fundem-se na atmosfera da cidade mecâni-
ca e caótica e se transformam – nos transformam – nos 
levando a outros estados de espírito. Não percebemos 
como a paisagem sonora pode definir um lugar, mudar 
uma emoção, começar a soar. Precisamos de mudanças 
de ar. Mesmo silenciosos, nós arquitetos e urbanistas 
podemos soar em todas as cores, tremer e vibrar, acele-
rar ou diminuir experiências e vivências.

Sons, ambientes e sentimentos são imateriais, 
eles projetam o “como” do lugar e, portanto, são muitas 
vezes difíceis de nomear. “Algo está no ar ...”, “parece 
que ...” ou “Tenho a sensação que ...” são frases que se 
aproximam da descrição da paisagem sonora. No entan-
to, por mais evasivo que seja o som, por mais indefini-

do que possa parecer, como definido e claro é um único 
tom, como preciso e isolado é uma única palavra, os tons 
e seus sobretons, a seção áurea e as palavras seguem o 
princípio da divisão contínua. Ou seja, eles se relacionam 
como partes individuais com algo maior, como escalas 
em uma cidade contemporânea. Dessa forma, apresen-
tamos aqui quatro escalas de análise da paisagem so-
nora, relacionadas às vivências, rotinas, ritmos da cida-
de. Cada qual com sua especificidade, mas de alguma 
forma, relacionando os caracteres sonoros com a totali-
dade, que nesse caso pode ser representada pela visão 
de lugar, pelo entendimento de arquitetura.

Nesse contexto, ressaltamos que a paisagem 
sonora têm impacto no planejamento, bem como no de-
sempenho de infraestruturas urbanas. O crescimento e 
principalmente a vivência nas cidades exigem uma infra-
estrutura sonora pensada a partir de escalas adequadas 
para o atendimento da população, em que a análise aqui 
apresentada pode servir de parâmetro/diretriz projetual. 
Assim, no Distrito Federal, a presença de cidades  cada 
uma com sua característica, identidade e população, 
gera a necessidade da criação de estudos futuros, em 
que a metodologia do estudo da passagem sonora possa 
ser aplicada em cada região, visando o olhar para os ca-
racteres sonoros da paisagem e o melhor atendimento 
desta população.
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A metodologia de avaliação das condicionantes 
sonoras de espaços abertos abrange suas escalas mor-
fológicas, as determinantes bioclimáticas, de conforto 
ambiental e a eficiência energética capazes de prover es-
paços construídos mais sustentáveis. Mostra que a pai-
sagem sonora sofre intensas alterações relacionadas ao 
uso do solo e interferências das superfícies edificadas ou 
pavimentadas, bem como da proporção de áreas verdes 
e superfícies de água, fato este quase sempre negligen-
ciado pelo planejamento urbano. 

O planejamento integrado entre cidades, pes-
soas, elementos da natureza, arquitetura e urbanismo é 
fundamental para a resiliência das cidades, neste sen-
tido, relacionamos a paisagem sonora com elementos 
da natureza como o clima, a topografia, a presença de 
corpos d’água e vegetação, e a morfologia urbana, em 
que os fluxos permeiam em diversos canais de diferen-
tes escalas. Propondo uma arquitetura poética, em que o 
som faça parte de novas formas de implementar cidades, 
que proporcionem modos de vida e ocupação territorial 
menos impactantes ao meio ambiente.

A proposta desta tese implica em um entendi-
mento de que o som é memória, identidade e pertence ao 
meio ambiente construído, e que as diretrizes acústicas 
devem ser conciliadas com uso de painéis acústicos, ar-
borização, áreas abertas e permeáveis em espaços pú-
blicos de qualidade. Nesse sentido, além das questões 

de planejamento urbano, destacamos que a dependência 
do automóvel implica em mais consequências negativas, 
muitas vezes relacionadas ao ruído de tráfego. 

Apontamos que a análise da paisagem sonora 
pode ser aliada com percursos em cidades onde o pe-
destre e os transportes coletivos funcionem de maneira 
a valorizar o lugar. Dessa forma, evitando questões ne-
gativas de percepção do ambiente como ficar alheio ao 
entorno imediato, bem como o fato de se passar mais 
tempo se deslocando do que aproveitando o espaço 
aberto, acarretando em poucas caminhadas, uma vida 
destinada a ambientes fechados, cuja climatização pro-
porciona um ar poluído, afetando a saúde. Ademais, a in-
fraestrutura voltada para o carro tende a gerar passagens 
urbanas hostis aos pedestres, que desestimulam ainda 
mais o deslocamento a pé.

Nesse contexto, o papel dos arquitetos e ur-
banistas é essencial, pois o conhecimento produzido na 
pesquisa acadêmica pode afetar para melhor ou para 
pior a qualidade da paisagem sonora. Reconhecer o som 
como parte integrante da cidade se torna cada vez mais 
urgente para que possamos manter com ele relação mais 
ecológica, uma vez que o som afeta a qualidade da co-
municação, do ambiente, além da saúde física e psicoló-
gica do ser humano.

Por fim, é fundamental a mudança no nosso 
olhar para o som e as cidades, devido a diversidade nas 
formas de uso do solo, de modos de habitação, de com-
posição da população, de formas de trabalho, de empre-
sas e instituições, em que a tolerância, conversa e articu-
-lação entre os atores e limites de intensidade sonora são 
chave para a resiliência e para a capacidade de adapta-
ção dentro de qualquer ecossistema.
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